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DIARIO DE 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
TELEGRAMAS POS EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAS. 
OBI. 
3 I A R I O D E L A M A R I N A R 
A L DIARIO DS LA M A S H U . 
B a b u i f t . 
T E L E G r H A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 8 fie diciembre, á l%s ? 
8 y 20 ms. de la noche. S 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , M r 
C l e v e l a n d , h a l e i d o h o y e n e l C o n 
g r e s o e l M e n s a j a d e a p e r t u r a . 
E n é l d i c e : q n e s o n c o r d i a l e s l a s 
r e l a c i o n e s q u e s o s t i e n e n l o a E s t a * 
d o s - U n i d o s c o n t o d a s l a s p e t e n 
e i a s . 
Q u e e s o p u e s t o á l a s a l i a n z a s c o n 
n a c i o n e s e s t r a n j e r a s , p o r l a s di-j^ 
f i e u l t a d e s q u e o f r e c e n e n l a p r á c 
t i c a : 
Q u e n o f a v o r e c e r á l a a d q u i s i c i ó n 
d e n u e v o s t e r r i t o r i o s d i s t a n t e s , n i » 
s e m e z c l a r á e n a s u n t o s a j s n o s á l o s :: 
n u e s t r o s . 
Q u e r e s p e c t o d e l a c u e s t i ó n » u r - l 
grida e n t r e E s p a ñ a y A l e m a n i a , c o n -¡ 
m o t i v o d e l a s i s l a s C a r o l i c a s , e s p e T 
r a q u e n a d a s e h a b r á h e c h o q u ? ' 
p u e d a p e z j u d i c a r á l o s i n t e r e s e s ' ] : 
d e n u e s t r o s c i u d a d a n o s d e d i c a d o s ' ^ 
a l c o m e r c i o e n a q u e l l a s i s l a s ó do 
m i c i l i a d e s e n e l l a s : 
É Q u e á m b a s n a c i o n e s f u e r o n a t e n 
I t a m e n t s i n f o r m a d a s a c e r c a d e e s t o s £ 
| ! p a r t i c u l a r e s d u r a n t e e l c u r s o d e las ) ; 
^ n e g o c i a c i o n e s , y q u e E s p a ñ a a c c e - | 
^ d i ó á l a s i n d i c a c i o n e s r a f e r i d a s : 
Q u e e l G o b i e r n o e s p a ñ o l h a s e ñ a -
l a d o l a i n d e m n i z a c i ó n q u e d e b e 
a b o n a r e n e l c a s o d e l b u q u e M a s o ' 
n i c ; q u e d e l a s c u e s t i o n e s q u e h a b í a 
p e n d i e n t e s d s a r r e g l o c o n e l G-o 
b i e r n o e s p a ñ o l , u n a s h a n s i d o z a n 
' j a d a s v o t r a s s o m e t i c a s á s u c e n s i 
^vderac ion , á f i n d e o b t s n e r a c e r c a d e 
e l l a s u n j u s t o y h o n r o s o a r r e g l o . 
R e s p e c t o d e l t r a t a d o d e c o m e r c i o 
c o n E s p a ñ a , d i c e q u e , e x a m i n a d o 
d e t e n i d a m e n t e , e n c u e n t r a q u e l a s 
c l á u s u l a s e n é l e s t a b l e c i d a s s o n 
i n a d e c u a d a s á l a s n e c e s i d a d e s de 
l o s E s t a d o s - I T n i d o s y d e l a s A n t i 
l i a s e s p a ñ o l a s , y q u e a d e m á s , l a i n 
t e r p r e t a c i o n q u e p u d i e r a d á r s e l e , 
p o r r e f e r i r s e e x c l u s i v a m e n t e á l&s'f 
A n t i l l a s , p u d i e r a d a r l u g a r á des- ' 
a v e n e n c i a s ; q u e s e h a n c o m e n z a d o 
n u e v a s n e g o c i a c i o n e s e n M a d r i d 
p a r a u n c o m p l e t o t r a t a d o d e c e m e r -
ELCio c o n l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , l o q u e 
e v i t a r á e s a i n t e r p r e t a c i ó n , y de a-
c u e r d o c o n u n a p o l í t i c a g e n e r a l to* 
c a n t e á l a s b u e n a s r e l a c i o n e s q u e 
d e b e n e x i s t i r e&tre p a í s e s v e c i n o s -
q u i t a r l a s r é m o r a s q u e a c t u a l m e n -
te e x i s t e n y que i m p i d e n e l d e s e n » 
^ v o l v i m i e n t o de l e s n e g o c i o s e n t r e 
á m b e s p a í s e s , p r o m e t i é n d o s e 
[ r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o . 
Q u e l a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s 
c o n n u e s t r o s i n m e d i a t c s v e c i n o s , 
e x i g e n p r o c e d i m i e n t o s l i b e r a l e s 
E e c o n o s e l a n e c e s i d a d de a l l a n a r ' 
d i f i c u l t a d e s p a r a e l t r á f i c o c o n l a s 
i s l a s de C u b a y F a e r t o - R i c o . 
V o l v i e n d o a l e x á m e n d e l d é s e 
c h a d o t r a t a d o de C o m e r c i o c o n l a s 
i s l a s de C u b a y P u e r t o - R i c o , e s t á 
p e r s u a d i d o d e l a i n c o n v e n i e n c i a de! 
e n t r a r e n t r a t a d o s q u e t e n g a n e s 
t e c a r á c t e r e n v e z d e l d e entero; 
t r á f i c o . 
Q u e e s t u d i a d o e l t r a t a d o r e f s r i d o , 
s e v é q u e l o s E s t a d o s - U n i d o s per -
d e r í a n g r a n d e s e n t r a d a s p o r c o n e i 
d e r a c i o n e s c o n t r a p r o d u c e n t e s y qu9 
s o l a m e n t e lo q u e de j a r í a n de per c ibir l 
e n e l a z ú c a r e x c e d e r í a g r a n d e m e n . 
te á t e d a s l a s v e n t a j a s q u e e l t r a t a 
do e n t o t a l i d a d o f r e c i e r a . 
Q u e a d e m á s do e s t a s c o n s i d e r a 
c i e n e s , h a y q u e t e n e r o n c u e n t a l a s 
d i f i c u l t o s a s c u e s t i o n e s q u e s e p r o 
m o v e r í a n a c e r c a de l a c l á u s u l a q u e 
e x i s t e e n o t r o s t r a t a d o s de c o m e r 
c í o c e l e b r a d o s p o r E s p a ñ a , de c o n 
c e d e r l e s l a s v e n t a j a s de l a n a c i ó n 
m á s f a v o r e c i d a . 
N u e v a T o r k , d i c i e m b r e , 8 d í a s ff^l 
de t a tarde . l 
IMSS espafielas, á $15-70. 
Mem nMijiosneS) I 9 15-55. 
' G O B I E R N O M I L I T A R DET. C A S T I L L O D E LA" ' 
C A B A N A 
Dispuesto por la superioridad se saqne á públioa su-! 
'basta el arrieado de la cantina de esta fortaleza y cuyo' 
remate tendrá lugar el dia 18del mee actual, & launa de 
1» tarde en la cana Gobierno de dicha fortaleza; se hace' 
| «abe r por medio de este anuncio para que las personas 
''que quieran tomar parte presenten sus proposiciones 
A r t . 1170 En vi r tud de la declaración de concurso, se 
' tendrán por rencidas todas las deudas pendientes del., 
^concursado. Bi llegara á verificarse el pago Antes del;; 
.tiempo prefijado en la obligación, sufrirán el descuento. 
• que corresponda al interés legal del dinero. 
SECCION TKBCKBA. 
[Diligencias consiguientes á la declaración de concnrso.l 
HSWKACSa» BIS JJA CARGA R1S MVQVKG 
BBgPACHABiOe. 
Azúcar s a c i o s . . — . 4 . 0 0 0 
Tabaco tercios . «^ . . . . . .M.»» Oí 
Cigarros c s J e t U i i s - ^ , . . . . 1 5 9 120 
&C8Ctt9ntO panol COmorcI&ía (SO ¿ I T . , 4 ^ í f f i o P 0 ^ 0 » ^ ^ ^ * » ^ arreglo"al niodeloqne en of pliego de J Ai1.1171 En el mismo auto en que se haga la deola-| 
_ _ ' ' M«condiciones está inserto y el cual se encuentra de mani-'Srá<,i<>& de < 
63^ por 100. 
Camilos sobre landres , 00 &\r . (bass^veres 
fi M " 8 4 ^ «ts. « . 
H t m sobre P a r í s , 60 flir., (ban^merM) A $\ 
ñ t n c m 21% cts. 
í&exs. sabré Hambuirgo, 60 d|T. (baHQiem) 
A 953*. 
ümo» registrados do los Estados-lTnldos, f 
l&r 100, 2 124 e x - c a p ó n , 
í frtrtffflgas siflmevolO, pol. S6, & 6 ^ . 
T e g i d a r A h m n refino, 5 7 {16 a 5 9 i l6 . 
yKúe&t de miel, 4% i 5%. 
^ T e n d i d o s : 10 J bocoyes de azúcar. 
Hales, 18H & 19 nominal. 
Tsateca (Wilcoz) en t e r c e r o l a , fl 6.65. 
'•Mííweta long c l e a r , i 10%. 
W u e v í x - O r l e a n s t d i c i embre 8, 
) liesto desde el dia de hoy en el Gobierno Mil i ta r de \m 
|plaza de la Habana y en el de este Castillo todos los días] 
Lde ocho de la msfiana á cuatro de la ttrde, y que se p u - i 
blloa en la Gaceta oficial de esta capital. 
Será de cuenta del adjudicatario el pago de los dere-
íchos de su publicación ántes precisamente de dárse le ' 
• posesión, al tenor de lo preceptuado en disposiciones y l -
|gentes. 
CastlI o de la Cubaña 6 de diciembre de 1885.—De ó i -
t concurso se dictarán las disposlolonea siguien-
1? £1 embargo y depósito de todos los bienes del deu-1 
dor, la ocupación de sus libros y pápelas y la retención' 
de su correspunilencia. i 
\ 2? E l nombramiento de depositarlo que se encargue 
de la conservación y administración dé lo s bienes oou-' 
padosal deudor. 
! 3í La acumulación aljnioio de concurso de las ejecu-. 
clones que haya pendientes contra el concursado en e l , 
tomismo Juzerado ó en otros, con laexcepcion establecida'! 
S e n el art. 100 f 
||S A r t . 1172 L» ocupación y embargo deles bienes. 11-" 
A J Í r» J TUI.IJ J I T I 1, hros y papeles del d«udor 89 llevará á efecto con ci ta- j 
- / J l i n t a fle la l / e U d a r U D l l C a Ge la ISla&oiondelmlsmo, si no se hubiera ausentado, en la forma? 
fla f l n h í l iSmás adecuada y méaos dispendiosa, siguiéndolas reglas, 
Restablecidas para la intervención del caudal en los abin~l 
tcstaU t. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 6 D E 
D I C I E M B R E . 
Azúcar bocoyes 1R4 
Tabaco tercios.62 
Tabacos torcidos — — » . 1.000 
den de 8. E. B l teniente secretario, JEsUban Mur. 
™ Cu. 14-13 6-9 
L O N J A D E V I V E R E S . 
\Ventasefectuadas el 9 c?e üiciemhre de 1885. 
130 sacos harina espaTioIa $10^ uno. 
2i)0 a. arroz e o m i l l a . „ . , , , . . . , „ . „ 7 | rs. ar. 
500 id. id 7i rs. ar. 
90 sacos café Puerto-Eioo 8l4Jqtl. 
SO bles, frijoles blancos—.. 10 ra. ar. 
12 o. tocino SI1! q t l . 
10 tercerolas jamones Melocotón. . . . $21J q t l . 
SKCKKTARÍA.—CONTADUBÍA. 
Existen en esta Ofioina sin hacerse efeciivos y sin j 
que loa interesados se hayan presentado á iecogeTlo8,|| 
.varios Llbramientoa por Deuda provisional AmortízabloJ 
'y de Anualidades. g 
Con ol fin de que lleeue á noticia do las personas á 
Sólo so di-jarán á disposición del oonoursado los bie-
nes oxceptuidos de embargo por el art. 14á7. 
| A r t . 1173 Para el depósito de los bienes se observa-R-» 
lán laa reglas siguientes: 
ementes, he flisunesto so publiquen sus nombres á fon t i - j s n^ ;„J„ x„i+« „ 
V'nuacicn, p l a q u e puedan percibir los Títulos d e f l n i t i - m n ? ^ " " 8 ° ^ ° ^ ^ t+e8J1ím0Íli,V1Í A^e!trfS'-Í0S de este fruto 
¿VOB 6 cert fliadon de R «a i dúo nne les rorreHnondan auto8. quedando el original bajo la custodia del de-jf puertos en el curso de la semana que hoy final za, mon-J 
1 Habana ?8 d e N o v i ™ fefcmá 2,560 bocoyes y.lR9.369 eacoí equivalentes á 10,976^ 
E00 resmas papel amarillo am? 3 rs. resma. 
M E R C A D O S E X T R A N J J B K O S . 
Nueva York, 28 de noviembre de 1885. 
C C I R C U L A R D E T B L L A D O , G I B E H G A Y ( 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta linea reasumirán sus viajes, B*-J 
lleudo de K nova-Orleans los juéves á las 8 de la ma-¡ 
fiana, y de la Habana los miércoles á las 4 de la tarde 
en el Orden siguiente! 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. Miércoles Dbre. B 
W H I T N B Y HUI. . . 16! 
J H U T C H I M S O M . . . Baker. . . ?3( 
W H I T N E Y . . HUI. , , „ 801 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . Enero 6] 
^ W H I T N E Y HUI. „ . . 18Í 
M Be Tampa salea dlariamento trenes de ferrocarril par* 
ii'í todos los puntea del Norte y el Oeste. 
i admiten pasajeros v carga, además de loo puntos 
^ a r r i b a mencionados, para San Francisco de Oallfornik, 
fó* y se clan papeletas directas hasta Hong-Kong, Ohlaa. 
Wk La carga so recibirá en el muaUe de CabalTeria hsstfi 
rKlss dos de la tarde, el dia de salida. 
?M Do mia pomenoros Impondrln sus oon signatarios, 
tSM[«r«adt£ras a? 3 5 . L A W r f o j r «TKBtMABÍO'*. 
O. 1209 3 Do. 
E U P M A N N Y 
¡CALLE DS CUBA NUM. « 4 , 
IMPORTACION DIRECTA DB 
en los cuatroa 
ie«ám»3 «lattm e u p e r í o r e » , A 84.16 cía. H 
ktador, Gerónimo Acoata. 
A M O I L T I Z A B L E , 
Lón&rest d i c i e m b r e 8, 
t&fitjr m s i i r í ñ i g a , pol. 08, 16i6. 
l e í a regalar refino, 14i8 á 15. 
3¿]aeoildado3, i 99 3(10 e s - i n t e r é s . 
tanoB de los Estados Unidos, 4 por 100, & 
122.4 ex-espen. 
esenento, Banco de Inglaterra, 8 p©-
100. 
'.sífel» en barras, (la onza) 47 7 i l6 pes. 
L i v e r p o o l , d i c i embre 8, 
bfa. 
P a r i 8 t d ic i embre 8 . 
S j S i ' l O í ) , 80 Tr. 75 c t s . « l - í « t « r é s . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de\ 
¡os t e l egramas que anteceden, con arre-
glo a l ar t i cu lo 3 1 de l a L e y de JPropis 
tlad Inte le f í t i iaL ) 
OCmMOÍUNKS DE LA BOStti 
c? dia 9 de diciembre ás 18S5-
OKO D E L íAbrít í 2 8 8 ^ p « r HM)_y 
D f Bibiana Gar t í a 
^D. Estenislao de TUITO. 
^,D? M * Concepción Valdés 
' í>. Ramón Vi tó . 
* Carlota Araujo. 
Joan Ozaya. 
Tomás Cardona. 
Manuel Arias Snarez. 
. Juan Fernández Selgas. 
Jo tó roñosa . 
. Manuel E- de Socorrís. 
D i M * Joaquina de Ayala. 
Juan Campisen. 
Alejandro de la Nuez. 
D? Bárbara Osma. 
Juan Susrez. 






Manuel no tz l l ez 
. Manuel Vilarnovo. 
M? Luisa, Padro y En-
rique Arrnltiner. 
D. José Mar uel Betancourt. 
A gapito Pérez. 
Juan do la Crnz Diaz. 
? Natalia Gaerra. 
J e t é Gómez Villota. 
. Jo é Manual B*rreto. 
,Tof é Hevia y V I Haz. 
J o t é Goirz41ea Vega. 
Rrtfiül Gutiérrez. 
Miguel González, 
cierra de 283% A 
por 100 a 5M a«a 
t-, üífcáUo rerr i toriai V.ifu-
i'joariode la ls laf l* O a b » . . . 
Q u e indudiab leraonto l a s r e l a c i o n e s | «dui*^ h-voíao»ri«.i »i » p g 
c o m e r c i a l e s c o n n u e s t r o s v e c i n o s 
s pg 'nUrés y nao df 
jjt.orí'Kr.c.nn í a i u i j . . . . . . . . . 
(íem, :é-3in y ¿es i a « m . _ . . 
(<eiu cíe anuallüados 
íüle>tes hi i¡ote(»rio8 
•ouc» delToeoio de Puerto-
Eleo 
rst-i 5iil AyuEtsmlontoex-o. 
* o o i o i i s s < 
taca Xít^Síoi d 'A Isla &s 
Cuba — — — . . . 
.tuno I ndus t r i a l . . . . 
ianoo y Oompafils de Alma-
cenas da Eegla y átl Oo-
rtnpafll» <lo Almacenís de 
depósito ¿c Uanta Catalina. 
anee Agr lc f i l s . . . 
t¡a ds AhoiToe, Dascuentos 
v Depósitoa de I» E s b a o c . 
r£dito Texrltoiiai Hipoteca-
rlo de Isla ¿o Cuba. . . . 
mpres» <!<> Soinento yNavo-
Primara Oampafil» da Vapo-
ree de la B a h í a . . . . 
jompaSUa de Almacenes ds 
H t o e n ú f i d o s . . . . . . . . . . . . . . . . 
smpf.hl» d« Abnaoaneo tí» 
Dcpíülto de la Habana.. . . 
•ciux>aúla£spa&ola do A l u m -
brüáo ds Gse. . . . . 
<!nipaflíi CtfbÉBÉ de A l u m -
brado d4> Ras..., 
:cmp»Cl« i . vüBxilh da A i u n i -
brado da&Úas d« Matanue . 
ffueva OoMpallia de Gas de 
la Habana. . . . . . . . . 
íompaSla de Caminos do Hie-
rro ds la Habana 
'ompafiia da Oamiaos da Hio -
ÍIO do Malar»IÍI: i Sabir 111*. 
-•mpíEIa de Caminos de Ule-
veo da Cárdenas y Jdca-o--
.nvftS'ñ Caadnos da Hio-
rzT d< Oles'uegos á V i l l a -
ompaála 'Í-J •.-*írlin>»do í l ie-
tre de f>»srT!!> la Orfiriñ*.... 
omvaf lí fif Ccmiutjs de Qí*-
rro i-z (isMl-orisa i Baae4-
osnpalUa del Wét ióéoM del 
•.isnrtíá» ¿« Caiuííiifí "á¡s Hie-
rro Ae la Hable d^ i» B»./e-
B» É Mt.tsnfc»»«.--.„,. « « ~ . . 
m p a í t a dai Jrersx'carrlJ XJt-
«1100^^1 di*l G í ' b r e . . . . . . . . 
-rrc«ai t!'.-í» Oab*... . 
flautttl ' '^r'.irv"»»..., . . . . 
Q B X J « a G i o i n i 
Í5 á T i J p g Doro 
e x i g e n q u o s e I e s t ra te de u n m o d o 
e s p e c i a l . 
H a c i e n d o c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e 
e l t r a t a d o , i n d i c a q u e l e s p u n t o s n e 
c e s a r i o t í s o n l a r e d u c c i ó n d a l o a de 
r e c h o s d s a d u a n a s . 
7 t e x m i c a d i c i e n d o q u e e s t r i s t e 
e l e fecto q u e h a c a u s a d o l a c o n s t a n -
t e a c u ñ a c i ó n de p e s o s de p l a t a , y 
c o n f i a n d o e n q u e c u a n t o á n t e s debe! 
oes&r. 
Nueva Yo'fc, 8 de diciembre, á 
las S d é l a noche. 
H a f a l l e c i d o d s p a r á l i s i s c e r e b r a l 
e l o p u l e n t o M r , " W i l l i a m l í . V a n 
l d e r b i l t , l l a m a d o g e n e r a l m e n t e e l 
H e y de l o a f e r r o c a r r i l e r o s , 
T B L B O E A M A S D £ ! S O Y . 
Madrid, 9 áií diciembre, 
a las 8 t/ 40 »¡s de la mañana . 
331 S e a l d e c r e t o s o b r e a m n i s t í a * 
q u e d a r á e n b r e v e t e r m i n a d o . 
S e r á e x t e n s i v o á l a s A n t i l l a s e s -
p a ñ o l a s . 
S e h a d e t e n i d o s u c o n c l u s i ó n p a r a 
i n c l u i r e n é l l a p r e n s a s o m e t i d a á l a 
a c c i ó n de l o s t r i b u n a l e s d u r a n t e e l 
m a n d o d e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o 
C o n m o t i v o d s l a a l i a n z a d e l s e ñ o r 
S a g a s t a c o n e l g o n e r a l L o p e s D o 
[ m i n g u o z , h u b o s e ñ a l e s d e d i v i s i ó n 
kentre l e s p a r t i d a r i o s d e l S r . S a g a a t a , 
l a c u a l a l f i n l o g r ó c o n j u r a r s e . 
L o s d i p u t a d o s , s e n a d o r e s y e x -
i m i n i s t r o s c o n s e r v a d o r e s s e han'^ 
r e u n i d o e n l a c a s a d e l S r . C á n o v a s . ' ! 
S e a p r o b ó l a a c t i t u d de e s t e e n l a 
r e c i e n t e c r i s i s y s e r e s o l v i ó , c o n ob-! 
j e t o d e r o b u s t e c e r l a m o n a r q u í a , p 
d a r , a l G o b i e r n o l a m á s e f i caz a y u 
d a c o m p a t i b l e c o n l a d i f e r e n c i a de 
p r i n c i p i o s q u e e x i s t e e n t r e u n o y; 
otro p a r t i d o . 
í E s t a r e u n i ó n h a c a u s a d o m u y , 
b u e n efecto p o r c u a n t o i m p i d e l a s 
t e n t a t i v a s de l o s r e v o l u c i o n a r i o s . 
Madrid, 9 de diciembre, á l a s ) 
1 y 25 ms. de la tarde $ 
H a s i d o n o m b r a d o S u b s e c r e t a r i o 
d e l M i n i s t e r i o de X T l t r a m a r , o l S r . 
H o d r i g a ñ e z . 
H a n s i d o n o m b r a d o s D i r e c t o r e s 
g e n e r a l e s d s A l m i n i s t r a c i o n y F o 
m e n t ó y de G r a c i a y J u s t i c i a d e l M i -
n i s t e r i o de X T l t r a m a r , r e s p e c t i v a -
[ v e n t e , l o s S r e s . R e c i o y A z s á r r a g a . 
H a s i d o n o m b r a d o D i r e c t o r C e 
n e r a l de A d m i n i a t r a o i o n l o c a l , e l s e -
5or V l l l a n u e v a . 
E l G o b i e r n o s e p r o p o n e a p l i c a r e n 
:.a i s l a de C u b a l a l e y d s secu< 
eradores. 
Inter»» anual. . . 
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Lfiiics A úlcima bora: $73 C00 Renta del 3 pS en lámi 
las 11,000, 4 75 pg D. oro 
Idem, $12,500 oio á Í240 B[B pgoro, 4. pedir en el mesl 
OOTIZAOIOKBS 
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¡.'•ATtiUiin*,. 
e v A i í A . * « , _ . 
ÍQLATSSKA 
B A B O X i 
fT.A !. I".'. L R i i Ot 
H í S J p g P . fl.p.í.y!i. 
119 * 101 t-S F ' 60 Í ) l , 
ji « 4 5 pg P. 80 dlT. 
' ^ i A l i p g P. Bdi r . 
í *sn>% v. eo drr. 
& PJ p g P. 60 div. t n & n p g P. co d 
..... loi-KijsP.adiv 
. 8 r g íkS muses, y 10 p g | 
' de 3 á 6 meses, oro y] 
' bt Untes. 
K S í í C A D O K A C I O K A L . 
AZOOAaiEB. 
Nominal. 
ÜIUIIÍUJ, n-ci^cs da Derosno y 
Küllouz, bajo & regular. . . . 
'•iota, Idem, Idem, Idem bueno é 
superior — ^ . 
ídem. Idem, Idem, ídem florete. 
Joguabo, iníerior á regular, n ú -
mero 8 á 0 (T. H . ) . . , 
ídem buor.o & superior, número 
10 á 11, idom 
Juobradí» inferior ¿ regular, 
número 12 & 14, Idem.. . . 
(lom bueno, número 15 á 16 Id. 
rt-jm supri'lor, númV 17 á 18 Id. 
i n t Antit*. tümvTn !•« »01<1. 
E Í B K C A D O B X V R A N J B K O . 
OnHTRlíUUAS DB GUA1UPO. 
Poiarlcaolon 9 i a 87. De 0 á 7 rs. oro ar., setriut su 
vase y número 
AZDOAK DB MIEL. 





» B f l O U 3 8 C O R R B D O R B 8 DB 8BMABU. 
DB CAMBIOS. —D. Felipe Bohigas. 
DB ITBUTOS D. José Costa y D. Miguel Cornelias,1 
auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana, 9 de Diciembre de 1885.—Porj 
el Klndlio. el adjunto. José Mí ds Uontalvan. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva York, 9 de diciembre, á } 
las G d é l a tarde. £ 
P r o c e d e r t s de l a H a b a n a l l e g ó 
aoy e l v a p o r a m e r i c a n o C i ty of F u e -
l l a . 
Nueva-York, 9 de diciembre, á l a s } 
6 de la tarde, s 
L a r i q u e z a do V a n d e r b i l t a s c i e n 
l e á u n c o n s i d e r a b l e n ú m e r o de m i 
l l e n e s . 
D B OFIOIO, 
2^ COIHAÍiDANCIA M I L I T A R D E n i A R I N A D E 
L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
E l piloto D . Bafael Paanolsno Domínguez, se presen-i 
tará en esta dependencia en hora y dia hábil, para un! 
asunto que le interesa. 
Habana, 5 de diciembre de 1885.—¿eopoido Boado. 
G U A R D I A C I V I L D E L A I « L A D E C U B A . 
COMANDANCIA DE L A J U R I S D I C C I O N 
D B L A H A B A N A . 
ANUNCIO, 
Debiendo tener lugar el día 10 del corriente, á las 8 del 
.-Ja mañana en esta Casa-Cuarteóla venta por desecho] 
L a g o l t t a Moses Webster, q u e s a l i o ^ d e dos caballos de la Comandancia, se hace público por J «-it.--.-^^. i _ _ . J j , _ _ „ •gsmo'lio de este anuncio, A fin de que los Sres. que deseen! 
I S O a l ü a n e n , s e n a p e r d í a © c o n S U I t , , ^ parte en !a concurran á dicha Caaa-Cuar-J 
a r g a m e n t o d e a z ú c a r e n l a c o s t a delte'- Bsiaacoam so. T , « r ! 
, 3 Habana, 19 de Diciembre de 1885.—Kl ler. Jefe, P. í 
V l a s s a C h U S a e t t S . 1-^ ' '3? •Tef«. J»** Paalien/ Soler. 3-5 
D? Vlotcri«na GtilmU. 
D. Cárlos Ganzilez. 
. . Ignaoio Nodas, 
. . Pranoisco Guerrero. 
. . Juan Mrana. 
. . Florencio Ksina. 
.. Juan F. Aguirra. 
. . Ignacio t asme &o. 
. . Desiderio Cortés. 
. . José A?uirre. 
. . Jnsn do la Ciuz. 
. . Isidro Oliva. 
. . Pedro finlnz. 
. . Mateo Trompeta. 
. . Andrés Miranda. 
. . Antonio Cruz Corroa. 
. . Juan J o i é Domínguez, 
. . Juan Urqnijo. 
. . Valentín Melgas. 
. . Eduardo Ñápeles. 
. . Angel Carley. 
. . rTosé Giraboa. 
. . José Garc ía Eojo. 
. . Rafaez Vázquez Bueno 
. . Joaquín Sabaté. 
. . Juan Abad. 
. . Juan Antor io Aguilera. 
. . Jnan Kevílla y Cf 
. . Juan Sopefia. 
. . Dionisio Díaz. 
. . Agust ín Valdés Fernán-
dez. 
. . Tomás Uda . 
. . JOF 6 Castro. 
. . Domingo Graba. 
^ree. Ciresa y Valealloej. 
Los frutos y demás bienes muebles y los aemo 
¡ffvientcs ee entregarán al depositario para su custodia 
Bbsjo ol correspondiente i nv rn t l i i o . 
3? L JS bienes inmuebles so pondrán bajo la adminls 
trajion dol depositarlo, tomindose anotación preventi 
Va del embargo en los respectivos Begistros de la pro 
piedad. 
4? D > los libros de cuantas y papeles se formará el' 
iportuno inventarío, con expresión del estado en que se' 
hallen y se con servarán en la Escr íbanla hasta entre-
garlos á los Kii dícos, á no ser que el Juez estime que 
A N U A L I D A D E S . 
ÍDf Narcisa González, 
j . . Josefa, Guadalupe é Isa-
bel Galán. 
Mercedes Bern al. 
Josefa y Bosa Lazaga. 
\ . . Bibiana García. 
Eduardo Lapuente. 
)? Carlota Agui'era. 
. Bosa y Luz Araoz. 
g.. Inés Cuevas. 
. . Agueda Castellón. 
Catalina Giménez. 
| D . Benigao Duque de He 
radia 
Blcardo Lanhlcr. 
Estanislao Ta i re . 
I . . Rafael Duroplerrt). 
I . . José Gónez de RLZ.k8. 
!. . J*oobn EaplBelra. 
1.. Joeé Fftrn4nd«'/.. 
¡D? Inés B.irrefaR .tanconrt 
. . Josefi i Gonzillez 
1̂ . RusaOepero. 
l e ñ a d o Fernándf-z de 
Velasco. 
.. Juan García. 
. . Juan de la Cruz. 
José Armada. 
.. Antonio Alvarez. 
... Antonio Ferrer. 
ÍD'.1 Antonia de Leal-
| p . Jacinto de Buelga. 
Do'.ores Aceval. 
1.. Mariana Bastillo. 
¡D. Juan Boocaido. 
Manuel Garrido. 
.. Manuel Amar. 
Bartolomé Alvarcz. 
¡.- G-resoiii Gago. 
Hilario Luna. 
José Fernandez de Ve 
lazco. 
j . . Prócpero Fernández. 
Miguel Carrasco. 
Snbastlan Aced. 
¡.. Mart in Hernández. 
Atanasio Ala . 
| . . Victoriano Gulmil. 
. . Feliciano Cojariego. 
Pedro Lzgaspl. 
Jiaquiu A l vare z. 
José Garni». 
Psei loro Ablanedo. 
.. Rafael Gatlórr .z. 
Jo^qnii Gnillat. 
.. José Eeo;mi». 
José Gómez. 
|Sr. Comandante del Presi-
dio de Puerto-Pi íncípe. 
(O. Cláudio García. 
Francisco Cordovós. 
. . Luís Armen teros. 
1.. Antonio Díaz. 
I . . Antonio del Campo. 
I . . Jacinto Diaz. 
| . . Antonio Gómez. 
Adriano B!anzaco. 
Santiago Barroeta. 
| , . Coloriano Fernández. 
José de Castro. 
.. Daniol Callf j i . 
José Diaz y c f 
Gresiorio Alvuraz. 
.. Manuel Arias 
.. José R. (jonzílez 
. . Bernardo Ervioe. 
|Df Braulia de Espenda 
D. Joaquín Fole. 
Francisco Gorzi'ez. 
J o . é del Barrio. 
Francisco F i tmeeda. 
| .- H j i t l o Cordin 
Fulgencio Llorens 
. . Enrique Hernández. 
. . José M? Esté vez 
. . José Benito Tílbo. 
. . José Guerra. 
. . Luis M f deBéja r . 
. . Manuel López Ganunidl. 
. . Nicolás Faloon. 
. . Engenlo Har t e . 
. . Manuel Hernández. 
Df Jaana Cabrera. 
D Franclsro Albar. 
. . Ramcn de Herrera. 
. . Luis Montero. 
D i Amparo y D? Bosa Me 
gina 
D. Claudio Martioez. 
. . Miguel M^fcferrer. 
D? Lucia Machado. 
D. F<íIlcift«o Mayen. 
. . Cirilo D Maclas. 
. . JOÍÓ de Miguel T Rlvero. 
W Luisa Marinee Raoul. 
D. Cayetano MÉbioboa. 
. . Vicente Maranez. 
. . Ramón Mmdniña . 
. . Juan A . Murga. 
Df Cariota Naranjo. 
D Ignncio Nodar. 
. . Manuel Nates. 
. . Vicente Prolvia. 
D i Teresa Pérez de Carrillo] 
. . M? del Cármen Pestaño. 
D. Cirios Porro y Rivercn. 
. . Rafael Pérez Santa Ma-! 
ría. 
Di Josefa del Pino. 
D. Francisco Quintero j 
Hernán' ler . 
. . Alfonso Ramo* Linares 
. . Jo íó Alfonco Rsdrtguez. 
D i Adela Kobiou y Domín 
eu<z 
D. Franoisco Rodríguez. 
. . Már .os Antonio Bivas 
. . Antonio Kodrignez. 
. . Antonio Rojo y Gojo. 
. . Pablo Roura. 
. . Raf 9el Ro»ell6 y Aloy. 
. . Casimiro J. Saez. 
. . Manuel Ramón ttacarrás, 
. . Juan Sordo. 
. . Blás Manual Socarráo. 
. . Enrique Saavodra y pa-
rejo. 
.. Ei mismo 
.. Bdnifacio Santos Aleado. 
D i Bárbara de Osma. 
D. Francisco Ortega y Del-
gado. 
D i Monsorrato y D? Gsno-
veva Torre. 
D. Pablo Tapia, 
Buenaventura Torres. 
D i Magdalena Torrado y 
Rojas. 
. Clara de la Trinidad Ur-
bieta. 
. Juliana Urgeilés. 
. Trinidad Urdaneta y Roo 
. Caridad, Tereea y Nico-
lás Vivas. 
. M<Mía de la Concepción 
Valdés 
ü Ramón Y U 6 . 
U i Ooncopolon Vázquez. 
. María Dorotea del Valle 
D Pedro Viera. 
José Vivea 
Joaquín Vélez. 
Fél ix Vives. 
. . Genaro Vi la . 
D i Adelaida de Salazar. 
D. Agust ín Tafinn 
3 6 
4 toneladas, ó sean 5.891 toneladas ménos que la semana ^ 
anterior, entre las cuales figuran 5,518 toneladas impor- ' 
tadas directamente por cuenta de refinadores. 
Las existencias en manos de importadores en 25 del 
corriente, ascendían á 43,939 bocoyes, 16,083 cítfas y !, 
637 956 sacos, igual á 70,382 toneladas, quedando e n ^ g „ _ í t - _ m 
f poder de los refinadores de Nueva York y Boston exía-lfó 
ttencias equivalentes á 0,373 toneladas, ó sean 4,780 3 
i toneladas ménos que la semana pasada: en junto 7 9,765T-
'¿toneladas, ó sean 7,"48 toneladas ménos que la úl-1¿ 
— jjJtlma semana, contra 121.558 toneladas en la misma f| 
pueden euardarse en el escritorio ú oficina en que eea/época del año anterior. En las actuales existencias se j 
hallen sin temor de abusos. BEnota una disminución de 44,644 toneladas deede el 1? do 
WimM. Btaam BMp © o m p a n F . 
&®a « K s i a o s f f i s TAPÓSE» DS KDBBBM 
C P . 
H A B I N i 
G I M O DEL Í I E Ü , 
Agentes en la Ma de Cuba de Xm) 
Cn952 y 
C A L E N D A R I O DÜBANO 
P A R A E L 
O B I S P A D O D E L A H A B A N A , 
C O H H E S F O N D I E N T B A L A f t O 
8. 0 U B T I 8 . 
capitán J . JS. INTOSH. 
la panga á cisDOsicion del Juzgado. 
| A r t . 1175 En el dia y hora que al efecto se seSsle, el1 
.deudor abrirá la aorrespondenoía en presencia del Juez1 
y del actuarlo. Se retendrá en poder de éste la que pue-, 
.daluteresar al concurso, entregando al deudor la res-
[tante. 
SI éste no compareciese ó se hubiere ausentado sin 
jdejar apoderado, el Jnez abrirá la correspondencia e.i 
presenoia del actuario, acreditándolo en los autos. 
| A r t . 1176 Si por el resultado de la oorresponaencia1 
ifuere necesario adoptar alguna medida nrgento para la 
^eguridad de los bienes, la decretará el Juez, dandoco 
tnoclmiento al concursado. 
A r t . 1177 El nombramiento de Depositarlo adminls 
¡trador d d co'-curso deberá recaer en persona da oródi-
¡to, responsabilidad y aptitud, sea ó no acreedor del con 
[cursado. 
r No será necesario quo preste flanea, si el Jiiez le ro 
:leva de ella bajo su responsabilidad, 
j A r t 1178 Aceptado y jurado el cargo y prestada l a 
fianza, si el Juez la hubiere exigido, se pondrá en pose-l 
sioi! de sus funciones al Depositario-administrador, en-^lsments con 9,373 toneladas de existencias, es lo que no 
1 cámaras para para pasajeros, saldrá! 
1 como sigue: 
Cotizamos: Centrífugas, 96 á 6 o. íS'.-i 1 w w 
Ma^cabado, regular á buen refino, 89, á5g o. ^ S a l e » d© N ^ a v a - X O T k l o s s á b a d o s ) 
Azúcar de miel número 7, 87, á 4; o. a l a » 3 d e l a t a r d e . 
Las operaciones efsetnadas durante ol período que re-^jijfjg-^pQ^^i Dbro. , 12 
Iseñamos, han carecido de importancia: al principio, porSSg^jLAjoGÁV.'.""!!! ' " 19 
Ha firmeza de los tenedores de azúcares que p re t end ian%j fL^Q.^ j^ ' 
íprooíos más subidos, y últimamente, por haberse r e t r a í - ' S t ^ x ^ p Q g i j i " " ' ' * " ' ' "* Enero „, 2 
Idolos refinadores en vista de la baja iniciada nueva-!si  
ímento en Lóndres y paralización aquí en la demanda! 
Spor reflao. No ciéemos que ios precios sufran descensos 
sen la próxima semana, ántes al contrarío, puede espe-Jgj 
Irarse que rijan firmes nue*tras cotizaciones si el merca-a8ARATOGA. . . 
fdoingléj se afirma. La brillante situación e a t a d l a t í c a ^ N l A G A R A . . . . 
Ihace esperarlo así. Ea los cuatro puertos pr inoipf t les jaÑEWPORT. . . . 
gde esta República, las existencias son actualmente 41,803;SsARATOGA... 
toneladas ménos quo «n Igual fecha del año pasado; e l ^ N I A G A R A - ^ . 
S a l e a d e l a H a b a n a l o s j u ó v e a á l a s ! 
4 d e d e l a t a r d e . 
Juéves . Dbre. 
Enero 
azúcar refinado en lo que va de mea llega á 3,237 tone-aa Estos hermosos vaporea tan blan conocidos por la 
lattaa más aue en la misma época en 18P4: en ol Rslno^S-sj^" " ^ i ^ v í » ^ ^ r ^ . ^ T ^ . 
TTnHo la mriH^np'aha huiü-lo n.>TiMMprnhiBmB7itA n,„n «ffPidez y seguridad de sus vínles, tienen exoalentos V,"̂ 0-1?-6,1?!̂ -̂,?.̂ * .̂ ""or, .l61?..";!™^^ para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
, 1 *7,_íía ^ í f 3 so recibe en el muelle de Caballería hasta la1 i-loros s o - f ^ p g ^ ^ ^ d o ^ 8allda 
Idlendo en la actualidad sólo 4.183 toneladas á 
anterior. Eatoa datos y el contar estos refina 
tregándole testimonio de su nombramiento, con el V9' 
B9 del Juez, y haciéndolo saber á las personas que el 
mism j deslgae, para que le reconozcan como tal A d m i -
nistrador 
A r t . 1170 E l Depositario-administrador tendrá la re-
presantaolon del concurso hasta que los síndicos tomen 
posesión de su cargo. 
Además sará de eu ebügaoion y atribuciones; 
1? Administrar los bienes del concurso, custodiarlos 
y conservarlos de suelte que no sufran menoscabo. 
2? Cobrar los créditos que tuviere á tvi favorel con-
cursado. 
39 Proponer al Jaez la enajenación de los bienes 
muebles que no puedan conservarse. 
A r t . 1 18'>. Para la cobranza de ios créditos obtendrá 
prévlameute el Deooaitario la venía del Juzgado, que se1 
consignará bajo la firma del Juez y del actuario, en los! 
titulo» ds los miamos créditos, si los hubiera, y no ha-I 
jbióndolos, se anreditará con testimonio de la provídeü' 
ola en que se haya concedido la vénia. 
Para lo demás expresado en el artículo anterior, so 
obeervará lo prevenido para iguales casos en la adminis-¡ 
¡traoiou de los abintestatos. 
Art. 1181. Los fondos que recaude el Administrador' 
del concurso se depooítarán sia dilación á dlsposlolou 
piel Juzgado en el establacl'niento púb'ico destinado al 
¡ifocto. 
E l Jaéz, ain embargo, podnl, dejar en poder de aquél! 
a cantidad que estime indispensable para cubrir las' 
.tenciones del concurso. 
A r t . 1,182. E l Juez podrá señalar al depositario die-
tas proporcionadas á la entidad y oírounstaucias de los 
bienes confiados & su custodia, y teniendo en cuenta lo1 
que podrán importar los derechos de administración. Eg 
nirgtin f aao pasarán de 35 pésetes. 
Eu todo caso, el Depositario-adininistrador tendrá de 
ocho * percibir; 
19 Medio por 100 sobre la cobranza ds cióii tos, 
29 Uno por 100 sobre el producto líquido de la vent 
de frutas, bienes muebles ó semovientes que se em 
jer.en. 
39 Cinco por 100 sobre los productos líquidos de ad-
ministración que no procedan de las cansas expre8adaa| 
en loa párrafos anteriores. 
A r t . 1,183. Cesará el Depositarlo el mismo día en quo' 
los Síndicos tomen posesión de su cargo, á quienes hará] 
entrega de la administración y de los bienes puesto» 
bajo su custodia. 
Ea los 15 días siguientes rendirá cuenta justificada, 
correspondiendo su aprobación al Juzgado con audien-
cia de los Síndicos. 
A r t 1,184 Para llevar á efecto la acumulación ordo 
nada en la disposición 3i dol ár t . 1,171, Se óbaeívató lo 
aigaiente: 
19 Si los a^tqs ejecutivos radicaren en la misma Es 
orlbanSa del cooouiso, el Juez mandará al aotaarlo que 
los acumule al juicio universal, poniendo en ellos testi-
monio de la providencia y clümdo - l ejecutinte % - ' ^ 
que comparezca en este juicio á haoer" uso de su de-
recho. 
29 Si radicasen en otras Escriban ÍES del mismo Juz-
gado, mandará al actuario que requiera á sus compañe-
ros con testimonio de la providencia, á fin de que entre-
guen los autos para acumularlos al concurso, citandq 
también á los ejecutan tea con el objíto antedicho. 
39 En Ambos casos, si ol ejecutante ss opusiere á 
ia aonmnlacion, pedirá en los autos eiacutivos, dentro! 
de tercero dia, repoaicion de la providencia en que 89 
haya mandado, y oyendo al Dápositario-admlnistradori 
del conenrao por otros tres días, para lo cual EO le en-
tregarán loa autos, resolverá el Juez lo qua eatime pro-
cdonte, siendo apelable esta resoluoíon en ámbos 
t f jotos. 
(Se onnlinixará.) 
m í B M A J t í J B J l S . 
15 u. 6 d. por azúcares de la zafra pasada y 15 s. 9 d. por 
lia nueva, ó sean 3 d. más de lo quo podría ob'jt)ner<3e'| 
jaonl. H 
E: refino goz5 de buena deTiianda al principio do la^ 
ípreaenta semana, hablontlo llegado á venderse ol g ranu- ¡ | 
¡lado á 6J o.j pero nuevamente récajó el mercado y hoy 
•ligo flojo y obtiene, dicha oíase da azúcar, 8 9^0 o. 
j Kit l de ptrga.—Las ex'stoncias de la clase apropéJÍto 
¡para loa boilers son nnlao y por consignlonta, su precio 
jcomlnal de 20 á 21 galón. Para lo futuro doponde ox •'t|H(,ar)n¡ítI! nTVj/SJOH 
¡cluslvaments de la marcha del meroado azucarero. ¡tgj t ' ' 
taWHIHMMWaWBMMIMH 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vaporea do hierro 
M O V I M I E N T O 
DX 
V A P O E S S T S A V B S I A . 
S B E S P E R A N . 
ÍDbro.10 Ville ds Bortleaus: St. Nazaira y eeoalas. 
K) T. J . Coahrau: Cayo Hueso. 
10 Niágara-. Nueva-Ifork. 
10 Oity of TV;itibington: Veri^rua v o«o*lfts. 
12 Isla de Oobú:Progre60 y Voracanz. 
13 M L. Vtllavonler Kingston. Ooinn y «aralia. 
14 Whltney! Nueva Orleans v escalas, 
15 Puerto-Rico; Nueva York. 
15 Morcara: é t . Ttiomas y escalas, 
16 Leonora: Liverpool. 
17 Antonio López: Oádix y encalas. 
17 Alpes: Veracrua y esoftlaa: 
17 No rporl!; Nueva-íTorfc. 
21 Hutohlnson: Nueva-Orleans y eaoalse. 
22 Oity oí PuebU: Waevíu. sr(írk. ' ^ " 
24 Pasajes: Pto-Kiob. E á r t - ^ - P r l u o e y oaüala». 
24 Baratóla: NnOTS^ycpit,. 
¡Dbre.10 Vílle de Bordoaux: Veracrnz. 
10 Hará toga: Nueva-Vork. 
10 Bamon do Horrora: Santhomas y escalas. 
•13 City of Vy'ashiíiK^n: Wu^va- i ' ^ T t . 
15 Puerto-Rico: Veracrnz y escalas. 
16 "Whltney: Nueva Orleans y osíjalaa. 
17 Niágara: Nueva-York. 
19 Alpes: Nueva Yorfe. 
20 Mortora; Santhomas y ascalaa. 
20 M L . Villaverdfl- Kingston, Oobvr. ?• gsralat: 
93 City OÍ'Piie'oijr Voraorus y esoaiss 
24 Ne-wport: Nuwa-Ynrk, 
29 Paaajos: Pto. Ri<5o, Port-au Prinoe y escala» 
Salen 
«do N « v - Y o r l 







Dcbro. .„ . 
Snero.... 
Sülan 
de & da Cuba da Nassau 
los sábados, loslúnaa. 
Dcbre. . 12Dcbre.. . . 14, 
Enero 7 Enero 
Salea 
U l 
NOTA.—Durante el Invierno de 1885 á 88, los vano-1 
|rea de la linea do la Habana, tocarán en San Agus&n i 
ijlTiorida, para el pasaje solamente. 
Passvjes por ámbas lineas á opción dol víaJoTO-
Para flote dirigirás á 
I . U Í 8 Y . P í i A C É , O l í K A P I A 9 3 . 
, Demás pormenores Ixatondván sus ooualgnatarloaI 
| < I K R A P I A W° » « . 
« í n A L f í O * o> 
n o ?s « n 
SSROIXB8 CORRSDORE8 K O V A R I O S 
DB LA BOLBA OVIOIAL. 
D. Eobarto Balnlcln. 
Juan Saavodra. 
. . José Manuel Alus 
„ Andrés Manteo*. 
Federico dol Prado. 
D<krlo Gonaalaz del Valla 
M Q^stn Llama y Agulrra. 
. . Bornardino Bamos. 
.. Andrés Lópes Maños 
,. Emilio López Masón. 
.. Podro Matilla. 
. i«l:gnal Booa 
Anwmio PIOMÍ í s í i a l a 
ospuirDiaaíEa uautiÁSM 
uo.ciiro Vieytlo, ü . Kloj B« llny y i^no, D. Sal-
vudor Ebrriández, D. Joaquín P'an'onct, D . Joeé VldalJ 
Ksteve. 
NOTA.- -I<oa demás sollores Corredores notarlos v "•• 
al-.HjU! im frutos y oamblos, están tambleu anloriss 
S ifiores D. I . Angulo Sra. y orlada—I. Angulo—1 
os exigidos para suj roepeotlvos caaos en lo8¡gCondoaa do la Diana—Julio Soler—Juan Soler—Jbaeph' 
culos anteriores, diotará au t i haciendo la do-Kirairiman—S. Galfcan—A. Galtan—Manuel Beriido—O i 
Ley de Enjuioiamiento CML 
JllEPOKMADA P A B i LAB ISLAS DB CUBA T PUERTC-RlOO 
L I B R O SEGUNDO. 
DE LA JUIUSr.nciOH CONTKXCIOíA. 
C OoriítTiiío.; 
flSCCJON tEOyüDA. 
Dala declaración do conc-qrao. 
A r t lir>4 E l jniciode oonoursodoacreedoresserávo-
llnntaiioó neoasaiio. 
St-rá voluntario ruando lo promueva el mitiro deudor 
adiendo todus sin bienes á BUS acreedores. 
So'á necesario cuando se forme á instancia dalos aeree 
ores 6 ''e oaalqniera de ellos. 
A i t 1155 E l que se presente en concurao volunta-
rlo dkberá acompaCar noneeaiíamenta á eu aodeitud, 
sin lo nmil no ecrá admitida: 
19 Relación firmada de todrssus bienes, hecha cen 
individualidad y exactitud, y con expresión del valoren 
que los estime. Sólo sa exceptuarán de ella los bienea 
jque, con arreglo al arlionlo 1447, no pueden ser objeto de 
jembareo en las o.lecuclonoa, 
29 Ua osti'do ó relación Individual de las deudas 
con expresión do au fecha y procedencia v de loa nom-
bro» y domicilios do los acreeiorea, 
3i Una Memoria on que se consigBon lás causas que 
hayan motivado su presentación on concurao. 
A r t . 1156. La declaración del concurso necesario sólo 
podrá decretarse áluetancia de unoó más acreedores le-
¡Hitlmo», qua acraditan loa dos extremos slguientea 
19 Qm exiaten dos ó más ejecuciones pendiantoa 
contra un mlsm-' deudor. 
29 Que no se ha encontrado en algún t de ellas bienes 
bresdeotra retponaabllldad, conocí lamenta bastan 
a» á cubrir la cantidad que »o reclame. 
En el caao del artículo 1153, no será necesaria la .1us-¡ 
tificaolon de eatoa dos extremos pata decretarla decía 
rion de cO'iourao. 
A r t UíV?. E l acreedor que solicítela declaración dej 
concurso deberá justificar además BU personalidad, 
acompafiando el t í tulo de au crédito con fuerza fj acutí-
va ó toatimonio del auto ysr el qua á su instanala se 
hubiere despachado la ejecuii j i , si no pretende en los 
ralsmoo autos eieoutlvoj la declaración mencionada. 
Art . 1153 SI ol Juez estimare q se se han llenado los 
rcqnlait a i i s r  s j r utl s   l s 
los artíc l   to -
laracion de concurao y acordándola) medidas que se 
xpresarán en la sección slgulents. 
Eu otro caso denegará dl tha declaración, siendo est 
auto apelable en ámbos efectos. 
A r t . 1159. E l auto en que se acceda á la declaración 
de concurso so notificará inmediatamente al concursa -
do, el cual qudcará en su vir tud incapacitado para la 
administración de sus bienea. 
Ar t . HOO. El deudor podrá oponerssá lad'dsraclon 
de concurao hecha á instancia de sus acreedores dentro, 
de los tres días siguientes al en qua haya sido notifi 
cada 
Pasados los tras diaa sin oponerse quedará fi. med 
derecho dicha rioclaraclon. 
A r t 1161. 81 el deudor se opusiere ea tiempo, se en 
regarán los autos á su Procurador por t é rn rno de 4 
días improrrogables para que formalice la oposición,! 
'formándose previamente la pieza separada qua se or-
ana sn el articulo que sigue. 
A r t . 1162. Mléntras ee sustancia y decide la oposi 
clon del deudor, se continuará la elacu clon de las medi-
das acordadas y las demis que procedan, conforma á lo¡ 
¡establecido en la sección slgaiento, para la ocupación di 
os bienes, libros, papeles y corréspondencia. 
Para llevarlo á efecto se formará pieza separada, con 
teatimonio del auto de deslaracion de concurao y de las, 
dlllgenolssqae ee hubieren practicado con aquel ob 
jeto. 
A r t . 110». Dicha opoaioion se sustanciará por ios; 
•ám.tes establecidos para los incidentes, pero limitan 1 
o á cuitro días el término del traslado, que habrá di 
conferirse con entrega de los autos, al acreedor á cuya 
istancla so hubiere hecho la declaración del concurso,' 
álO días improrrogibles el término de prueba, 
A r t 1'64. Podrán ser parta as dicho incidente los de-j 
¡más acreedores, debiendo litigar unidos al deudor y ba-f 
fjo una misma dirección los que como éste se opongan áj 
l i a declaración del concurso, y unidos del mismo modo 
lál aeree lor contrario loa que que quieran sostenerla. I 
I La sentencia que recayere será apelable en ambos, 
¡afectos, sin quo se suspendan los prooadimientos de li 
ilesa separada á que se iefli>re el artículo antoiior. 
A r t 1!05. Si se dejare sin efecto la declaración de| 
[oonourso, asi que sea firme la sentencia se pondrá teati 
imonio de su parte de su parte dispoaitiva en las demás! 
[piezas de autos del concurso, y cesando la intervención" 
jadíoial se hará entrega al deudor por el depositarlo p 
iotiuano do loa fondos, bienes, libros, papeles y corres 
"pondenoia intei venidos. 
j E l miamo depositario, t i hubiera dosímpeSado acto: 
:de administración, rendirá cuentas »1 deudor 
I A r t 1166. Cuando ae hubiere publicado la declara 
[oíonde oncurso, se publicará también en la miema' 
iforma la sonteuoia dejándola sin efeoto, si lo solicitaro 
¡el oonouraado. 
A r t , 1167. En el caso del artículo 1165 quedará a sal 
|vo su derecho al deudor para reclamar dol acreedor á 
¡ouyainstancia se hubiese declarado el concurao la in - | 
[demnlzaoion de dafios y perjuicios, cuando ol último ha-| 
ya procedido con dolo ó falpedad. 
W. Esta reclamación se reducirá en los miamos autos en 
'que haya rocaldo dicha sentencia, y se sus tanca rá por 
dos trámites del juicio declarativo da mayor cuantía. 
I A r t 1168 Cualquier acreedor legítimo puede oponer 
¡se á la declaración del concurso, ya sea voluntarlo ó ne-| 
icesario, para que se deje sin (fsoto por sor improcedente 
el juicio universal, ó para que se haga en su lugar la de-! 
.olaraolon do quiebra y se siga el procedimiento estable-' 
[oído por la lev para las quiebras mercantiles. 
A r t . 1109 Bett oposición deberá deducirse dentro de 
[los tres días siguientes al da la citación del opositor, y! 
si no hubiese sido citado personalmente, dentro dol t é r -
¡mlno de los edictos, citando á los acreedores para el Ju í ' 
ció. Trascurridos eatoa términos no será admitida. 
Se eusíanciaTá por loe trámites establecidos para los 
incidentes en pieza separada, que se formará conforme 
á lo prevenido en los orlí u os 740 y 7*7, sin qua se sus-
panda «1 cu-^o deljuloio priocipa!. ni 
Comandancia militar de marina de la provincia de ?a| 
Sabana —Comislcn Fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-I 
LKZ Y GUTIÉKKKZ, teniente de infantería de marínal 
y fiscal en comisión de esta comandancia. 
Por la presente mi primera carta de edicto y pregón y l 
término de qu'noe días, cito, llamo y emplazo para qua| 
se presente a eata Comisión fiscal, á evacuar un acto de 
Juatlcía, á D Céaar Galvan y Salazsr, natftral da la Ca-
luña, v Celador (\<i n^nolles qho fuá en setiembre déla 
aílo 1882; con lo que prestará un servicio á la adminis-| 
tranion de jnstlcia 
Habana, 5 de diciembre de 1885.—El Plsoal, Manudi 
Oomález. 3. g 
yJuerpo Infantería Marina.—Aportadero de la HaMna.-
Coml-icn Fiscal.—DON M-NUEL LANDBIRÍ, T BA-L 
EREIRO, alférez de infantería do marina y flscall 
nombrado por el Sr. Maj or G meral del Apoetádeíoi 
pava indtrulr sumarla al miiriaero do 2i oiaae ' A n - I 
tonio González Ribelo" por e! delito do cessroion. 
Por esta mi primer edicto, cito, llamo y emplsso a^. 
jreferido marinero, para que en oí término de treintal 
Idia», contados desde la indicada fecha, se presente ele 
jmarinero d« 2 i cl»so Antonio González Ribelo en el De- | 
Ipósito de este Arsenal, da donde desertó, en la i n t e l l - | 
Igancin que do no verificarlo así, ss le seguirá la oaueag 
Jan reb. loía. 
Habana, 3 de Diciembre de 1885.—JfanueZ Landeira. 
3 6 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S teí 
DE 
J . B . M O R E R A Y C0MP» 
VAPOR H E R N A N CORTES. 
Ss despachará para 
pusrtos eapafioles del Mediterráneo y 
,£üF3.x:issí,,3t?:^. 
Admite carga y pasajeros —f tFICIOS N . 2 0 . J . M . 
AVEN ií A ÑO Y CP. 15917 15-10 
imm mi S T E M 4 UNE. 
Loe vapore» de esta acreditada línea 
Capitán J. Dsakon. 
Capitán J . W. Reynolds. 
U N Í S A D B V A P O K S S « O R R E O S D B A C E R O 
D E 4 ,150 T O N E L A D A S , 
mTBB 
L I V E R P O O L , 
CON E S C A L A S E N 
P R O a R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
VAPORES. C A P I T A N E S . 
TAIMA IT1.IPA8 
(1*XACA. . - . . 
I t iÉx icy , -» . 
Luciano Qjinaga. 
Tiburoio de Lar rañaga j 
Manuel G, de la Mata. 
Capitán "W. Rettlg. 
Capitán Anazagal^ta. 
E N T R A B A S . 
Dia 9: 
Do Nueva York en 5J días vap amer. City of Alexan-
dría, cap. Reynolüs, trip. 64, tons. 1,701: con carga! 
goneral, á Hidalgo yCp . 
! Yarmouth en 20 días berg. ing. Asadla, cap. Mowil,' 
trij) 9, tons. 241: con carga general, á Lawton y Hy 
Hoy entrarán en puerto los barcos nacionales. Flora 
lAdeland» y Ezpah» y bergantín goleta Rafael Pomar 
jque hablaa aldo destinados al Manel á cumplir una oua-
jroiitena do 7 días por proceder do Barcelona y traer pa-
ítente sucia. 
S A L I D A S . 
Día 8: 
•Para Nueva Orleans y Barcelona vap. esp. Martin SaoEzJ 
cap. L'orca, 
• Dolawara bca. amar. S. A. SUples, cap. Batot. 
VKRACBÜZ Agust ín Guthoíl y O i 
LrvKRPOOL—... Barlng Brotera y C i 
C O R U t U . M a r t i n do Carnearte. 
SANTANDER. . . . . Angel del Valle. 
HABANA-,.™.. . . Oficios número 20. 
S.m. ATBNDAf tO Y OF. 
! n T»1 1 TI. 
aíOVIftlXEHIPO DK P A S A ^ S R í l S . 
ENTRARON. 
DJ N U E V A YORK en ol vapor amar. Oity of Ale-¡ 
•Mmd ría. 
W Caddagan Holfe—R jman 0;ion--B tuardoFeniándezl 
—B. C. Rodríguez—Francisco Galimo. 
íJSraaADAS DK CABOSAJK. 
Da Guanos vapor Gaanlgnanioo, cap. Mari : con 37 
jttrcloa tabuco y efectos. 
j Da Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Unibaso: coa! 
(25 t o reíos tabaco. 
De Sagua la Chica g i l . 2iRoaa, pat. Pajea: con 800 sa-' 
¡eos carbón. 
De Granadillo eol. Flor de Cárdenas, pat. Colomar: 
loen 6(10 sacos carbón y 40 caballos majagua. 
I De Cárdenas gol. Aguila de oro, pat. Cantero: con 2Í 
Pboooyes azúcar y efectos. 
| De Mariel gol. San Antonio, pat. Sánchez: con 47 pí-
¡pas aguardiente y efectos. 
I De Matanzas gol. Emilio, pat. Peliicor: con 593 sacos! 
'azúcar, 13 pipas aguardiente y efectos. 
| Do Cabafisa gol. Nuestra Sefiora de la Caridad, patrón! 
IVicb: con S27 saco» azúcar y 20 pipas aguardiente. í 
De Canasí gol, Sabas, pat. Coll: oon 50 bocoyes azúcar 
efectos 
Da Cabillas gol. Rosita, patrón Torres: con 20 pipas 
jagnardiente y efectos. 
i Da Uveros gol. Agustina pat. Villalonga: con 900 sa-! 
¡eos carbón. 
De Congojas gol. Jóven Luisa, pat Fonrodona: con 
¡1,200 sacos osrbon. 
De Sagna gol. Ranchita, pat. Ferrar: coa 1,000 sacos 
¡carbón. 
De Teja gol. Castilla, pat. Cabrera: con l^CO eacos' 
¡carbón. 
¿jiSSFACHADOB DB 
Para Caibarien gol. Enriqueta, patrón Grandal: coní 
efectos. 
Para Mariel gol. San Antonio, pat. Sánchez, id . 
Para Mariel gol. San Francisco, pat. Riera: id . 
Para Ouantáuamo gal. Jóven Pilar, pat A'emsfiy: íd.í 




S a l o a d a l a H a b a n a todos l o s s á b a - l 
d e a á l a s 4 de l a t a r d o y de N e w -
Y ' o r k todos l o s j u é v e s á l a s 3 d e | 
l a tardo . 
I j i n e a s e m a n a l e n t r e J T e w - T o r k 
y l a H a b a n a . 
PUERTO-RICO Juéves Dbre. 10 
JWV OV P Í 7 B B L A . — 17 
H W OP W A S H I N O V O H . 
i l i F S S 




| < r Q i n U OOH 'dE<}ISlSrRO A B I S E m í . 
Para Nueva York vap. amor. Saratoga, cap. Mo. In-
tosch: por Hidalgo y Cp. 
¡STTt OF W A S H I W C Í P O N . . . . Bftbado Dbre. 12 
fttJÍBS....—. - . . . . 19 
' • i W nff A J i E X A M B R l A '. 26 
PITERTO-RICO - Enero. 2 
O I V V O F P U E B L A 9 
Oo dan boletas do vlsjo por estos vaporas dlrsctamen--
so á Cádiz, Gibraltar, Paroelona y Marsella, en conexioní 
ion los vaporeofrancesfsqu-í salen do N e w - Y o r k á me-l 
liados de cada mes, y al Eavra por loa vapores quo sa~| 
on todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, v ía i 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Ourronoy, y hasta Bar-Í 
wlona en $95 Cnrrencv desde New-York, y por los va-S 
pores do la línea W H I T E R STAR, vía Liverpool, hao-| 
ta Madrid, Incluso precio dol ferrocarril, on $140 Gn-E 
rrenoy desdo New-York. 
Comidas A la carta, servidas en mesas pequefisg en los! 
rapores «.ÜTÍTOF P U E B L A , O I T Y OF A L E X A 
O R I A y C i T Y OF WASHINCJTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
lez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomu-| 
lidades para pasajeros, así oomo también las nuevas l i -
teras colgantes, an las cuales no se experimenta movi-
mieuto alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has té j 
la víspera del día de la salida y se admita carga para I n -
zlaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotterdam J 
Havre y Ambares, con conocimientos dlreotos. 
Su» (umsígnatarioo, Obrapía n? 25. 
« m a * B . c s o Y CP. 
I n 63 8 T> 
EMPEESA DE VAPORES ESPAÑOLESl 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE 
v M H m 
Capitán D . J o s á M" VACA. 
ZÍÍS» hermoso y espléndido vapor saldrá da este puer-l 
¡o ol día 16 do dlolembro, á laa 5 da la tarda, parag 
os de 
Fto. Padre. 
S a g u á ñ e Táiiam©, 
ra ^ 
I g ^ N o t s . — A l retorno eata vapor hará escala 
Port-au-Prinoe (Ha i t í ) 
Otra.—Las pólizas para la carga de travesía, solo B8 | 
admiten hasta el dia anterior al da su salida. 
OON8IGNATAJBIOB. 
Nuavitas Sr. D . Vloente Bodrignea. 
Puerto Padre,—Sr: D . Gabriel Padrón. 
Gibara.-Sros. Silva, Rodríguez y Oomp. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Of 
Baxacca.—Sres. Mouós y Oomp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Oomp. 
Ouba.—Sres. L . Ros y Oomp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A K ! 
PEDRO N . 3 6 , P L A Z A D E L U Z . 
I u. 14 Do. 8 
V A P O R 
Éfono mm i a 
E L V A P O R 
ISLA BE CEBU, i ^ t M 
capitán D . Ce/erino Portumdo. 
Saldrá para CORUJA y SANTANDER el 15 del 
iciembre, llevando la correspondencia pública y do? 
fleío. | 
Nueva York boar esp. Amalla, cap. Clonunsot: p o r l L , •á-dralte pasajerea para dlohos puertos y carga para la j 
Franke hijo y Cp. ^ C o r u ñ a , Santander. Cádiz y Barcelona. 
m Tabaco para la CoraBa y Santander solamente. 
Reciba carga á flete oorrido para Bilbao, San Sebas-
Jtia y Gíjon. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa bilieteo da" 
! Montevideo berg. esp. Guadalupe, capitán Riera 
por J Ginerós y Cp. 
Santhomas y escalas vap. esp. Ramón da Herrera/ 
cap. Vlllamil: T>or R. da Herrara. 
Delawara (B W.) gol. amer. W . L . "Whíte, capitán 
Amis: por Hidalgo y Cp. 
Nueva Oileans y escalas vap. amer. Hutobinson, 
cap. Baker: por Lawton y Hno. 
Nueva York, Cádiz y Santander, vap. esp. Magalla-
nes, cap. Pérez: por J . Baloells y Cp, 
pasaje. 
Las pólizas da carga so Armarán por los oonalgnaía- l 
ríos í ntea da correrlas, sin cuyo requisito soráu nulas, 
Recibe carga á bordo el día 12. 
Da más pormenores impondrán sus oonHignatarlos 
M. CALVO Y COMP?, Oflcioa n . Í8 
n 16 D i 8 
capitán B . Arturo Biches. 
Kete hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer- | 
to el día l O diciembre, á laa oinoo da la tarda para| 
loa de 
F u e H o - F l a t » , 
Fímce.a 
Aknadil ía , 
Fuerto-Kico y 
Santhomas. 
lOompaaía general Trasatlántica de •& 
poros correos 
Para Voiaoruz directo 
siOrá pura IUCJIO pu«rto fijamente ei 9 de diciembre olí 
vapor rorrso francés S 
5?r4»eTS8 ^ D B SB EAM D K S P A t l M A D C . 
Para Cayo Hueso vap. amer. T . 3. Ooohran, cap. •Wea-1 
therford: por Someíllan ó hijo; con 63 tercios tabaco 
y efectoe. 
•D.-d&waro (B "W.) boa. amer. Antonia Sala, capitán 
Mitohell: por Hidalgo y Cp : con i,000 sacos azúcar'f 
y barriles va'los. f* 
•Progreso y Veracruz vap. mej, México, cap García 
Mata: por J . M . Avendafio y Cp.: con 159,120 caje-J 
tillas cigairoa y efectos. É Admite carga á flete y pasajerosá los Biguleates pre~; 
• veracruz y bsoaias vap. amer. u i t y c i Aiexan<ma,^0)O8. pasaderos on oro: 
cap. Reynolds: por Hidalgo yGomp.: con carga dej?CAMARA. ENTRKPTTENTE. C U B I E R T A 
transito. 
" NOTA.—Al retorno eata vapor hará escala enj 
._. au-Prinoe (Haití). 
Otra.—Las pólizas para la carga de t ravesía , Bólo i 
KÍ admítea hasta el dia anterior al da su salida. 
so N O V E L L O N . 
^40 OTO. $20 oro. 
S r a t ' H S © D B HAN A B O R D O ^ B C I I S V B O S I O ' K ^ 
No hubo. 
$12 oro. 
Í« DVIB pormtmorü» impeudr-iu San IÍ'TU-IÍO n. 23. 
Oonsltmatarioe, BRTDAT, MONTROS Y C» 
18611 19-1 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevltas.—Sr. D . Vicente Rodriguen. 
Gibara.—Sres- Silva, Rodrigues y Op. 
Baracoa.—Sreo. Monéo y Op. 
Guantánsmo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.-gres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prinoe.—Sres. J . K. Travieso y Op, 
Patirto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sros. Pastor, Márquez y Cp. 
Mayagnez.—Sres. Patxot y Op. 
Aguadilla —Sres. A mell. Ju l l á y Cp. 
PuertoHioo.—Sres. Ir iarto. Hno. deCaracena y Op.-
"~ Santhomas.—Sres, W . Brondsted y Cp. 
r i Se despachan por a A B Í O K D K H K K K K a A . — S A N 
r PRDRO N9 3B.—PLAZA DTS L U Z . 
r * 1< 28-Nv, 
D B 
1 8 8 6 , 
EDITáDO POR "LA PROPAGANDA LITERARIA", 0-RE1LLY 
B l más completo da cuantos se publican, así en datos astronómicos del Observatorio de San Femando^ COKIC 
Con notacias úti les y curiosas, de in terés inmediato y práctico, quo le haoen no aólo curioso y úti l bajo el punto del 
jvlsta de las partes religiosa y astronómica, sino indispensable perlas notlolas de diveroa índole oue eontiime I 
I . 1 A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , editor, na hecho del C A L E N D A R I O CUBANO P A R A 1SS6 dosl 
rediciones: una de librito, qua contiene en la portada el retrato de Su Santidad León X t H , é ínter íonuente nnal 
•preciosas láminas, á ocho colores, que representa la Virgen de Lourdes, la de Monserrate ó la de la Cnridad dell 
Jobro, el cual cuesta 
X O c r t a s . l o J J H o t o e » e l o j © x ü j p l a x ^ 
I?, 0*ra, d9. Pliego, para pared, otfiilaaffllsmaa noticias religiosas, ol viles y astronómicas. Incluso el orto y ocaso 
[diario del Sol y la Luna, pero sin láialcaa, á 
S o t f f l i . tolUotos e l e j e x a x x ^ l a x ' . l 
£3^7 A los que tomen por part ida» se lea hace una considerable rebaja sobre esos prados, según el nti 
> de ejemplares, más 6 ménos grande, que deseen. 
B I T P R E N S A . 
,. T>TíA^?^S4S?^ ^ I T E R A R I A Prepara una edición de gna. lujo, propia para regalos del C A L E N -
JAKIO CUBANO PARA 1 8 8 6 , con encuademaciones elegantes y vistosas, de tanto gusto y elegareia oomo 
nunca so han visto aquí i n s t ru idas expresamente en Europa por las más acreditadas casas de ese ramt con des-
¡ t l n o á dicha edición. E l C A L E N D A R I O D E LUJO se pondrá á la venteen todo el mes de díoiembve del alie 
¡aotnal. On. 1123 B-5 
y se admite carga para Iz-L 
hace esperar, por lo ménos flrmeza en ío3 pre5loe, y a ^ g ^ f X ^ ' o ^ 
que no deoidida aiza, vor la inflaenoia que pueda ejarcerj | ^ correBpoudeioia seadmí t i rá toloaiaento en la A d - | 
f c a u : n Í % ^ l ^ ^ - P 6 r - o t o t a 8 ^ « " - 8 | m i i a s t r a c i o S G e n e r a i d e O o r r ^ 
J E l mercado de Lóndres ha regido flojo toda esta so-la — — 
msna y oon pequeñas oscilaciones en el precio de la ro-ÍS] So dan boletas de visje por los vapores de esta línea: 
molaoha. E l cable da hoy cotiza: "Azdcsr de cafia flr-SWlreotementeá Uverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-1 
me, pero quieto á 16 s. 6 d. centrífuga 96? y 15 s. el re-ffij^e y Parla, en conexión oon las lineas Cunara, Whí te 
jgnlar refino. Remolacha, sin demanda y su tendencia ¿EStar y la Oompagno Genérale Trasatlantlque. 
¡más bien favorece á los compradores, 11 s 10$ d-" Para más pormenores, dirigirse á la oasa oonslgnata-
A costo y flete nada se ha hecho con cargos do Ouba^ria, Obrapia 2fi. 
jque sepamos. Los tenedores no parecen estar dispues-^ • • 
fel^ho* e í t ! ^ Línea entre New-York y Oienfuegos, 
r e h»]?-efeotna<1? ventas por pretenddr los v í n d e d o r e s ^ c O N E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O DB 
7 A P O B C O M P A Ñ I A 
caapitan Urrutibeaseoa. 
Viajes semanales á Sagua 
y Caibarien. 
S A L I D A S . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las dos de lal 
{tardo y llegará el domingo al amaneaer. E l mismo dia' 
ísaldrá de Sagua después do que llegue el tren de Santo¡ 
jDomlngo y llegará á Caibarien el lúnes temprano. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los mártea temprano y l legará á' 
(Sagua ni mismo día y después de la llegada del tren de' 
|Santo Damirgo saldrá para la Habana, donde eneran ' 
Sel miércoles temprano. 
| Además de las buenas condiciones de o >to vapor para] 
¡pasaje y sarga general, se llama la atención del pxiblloo 
\& las especiales que tiene par» el trasporte de ganado. 
I Ss despacha por Ramnn de Herrera, San Pedro n . 26. 
¡Plaza de Luz. I . n . 14 í - D . 
D E 
IÜA11V0S DE HIERRO DE LA HABAE 
SECBKTABÍA. 
Por disposición del Sr. Presidente accidental de esta 
Oompafiía y según los ar t ículos 13 y 21 del Reglamento, 
'reformado, y el 23 del mismo, se convoca á los Sres. Ao-
loionlstas para celebrar Junta general ordinaria el 15 del 
próximo Diciumbra, á las 12 del día, en la Esraolon de| 
vilianuava.—Habana, SO da Noviembre de 1886.—Jo* 
i?uar«nío .Bernaí, Secretario. 01391 f; ' ' - lD 
sapitm D. A N T O N I O D E U N I B A S O . l 
j r iAJ a s B i a r A N A i i S s DE L A HABANA A B AECU 
HOKDA, m o BLANCO. BSRRACOS, SAN CA-
YB»ANO T MALAS ASUAS Y VICB-VEESA. 
. Saldrá de la Habana los aábndoe, & las 10 da la noche • 
¡f lie¿avá basta San Cayetano loa domingos, y A Mal» ; 
| ft^aaa loa lúnes ol emaneoer. 
i Begreeará beata Rio Blanco (donde parncotará) , lot 
jalamos dlaa lúeas por la tarde, y á B a h í a Honda lo* 
|-a&ites á las 10 de la mañana, saliendo doa horaa dee-
1 anos nara 1* Habane. 
Boolbe carga * PKHCÍOS REDUCIDOS loe Juéve», 
| ríérnea y sábados, al costado dol vapor, por el muelle d« 
Ons, abonándose ana fletes á bordo al eniregarac Arma-
tos por el capi tán los oonoolmíentos. 
También sa pagan á bordo los panajaK. De más por 
«aanrea Informará au nonslgnatarfo, SKBROBD 13. 
Empresa del ferrocarril 10 rba-
no y Omnibus de la Habana. 
La Directiva da eata Empresa ha acordado si 
car á lioitacicn por todo el alio do 1S?6 el suministro dej 
ia maloja para el ganado que posée l aCompaüia . 
Lo que se haoa saber al público pa r» qne loa cae de-
aóen hacor proposiciones acudan el dia 10 del entrante 
mes de diciembre á las doa da la tarde, á las efloinas de 
esta Empresa. Empedrados!, donde se hal lará reunida 
la comisión, debiendo advertir qne laa proposiciones se| 
admitirán en pliegos cerrados y oosa sujeción al do con-
diciones que se halla de manifiesto de 1 á 3 de ia tarde 
en la Administración de la Conxmñla. 
Habana 2* de noviembre da 1885.—El Administrador, 
•toef. ArHdielIo. O. 13RB 10-1 
V A P O R 
José 1 1 Eodrignez. 
c a p i t á n Febrer 
Esto nuevo vapor gaídri todos los sábados, á laa diez 
le la noche 
jPara Oarenero, Geraido, Baliía-Honda, 
Rio Blanco, Berraeos y San Oayetano. 
Regrosando & esta los mártes á prima noche. 
Admita oarga los viérnas y sábados y pasajeros á la 
jaora d» salida. 
I Para otros pormenores dirigirse á sus agontea SAN 
I fONACIO M. 8 4 . T H A Í T B V t.V. 
O ISM HRW-W 
I 7 A P 0 B E S P A Ñ O L 
oapltan DON A i m m i O B O U f l H . 
VIsjea semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las seis da la tai-1 
de y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á Oaiba- ¡ 
don loa vlómea por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos lo»\ 
lomingos á las once de la mañana. 
PRECIOS LOS D B C O S T U M B R E . 
NOTA.—La oarga para Cárdenas sólo se recibirá el I 
Ha de la salida, y junto oon ella la de los demás puertos 
basta las dos de la tarde. 
8a despachan 4 bordo á tuforroarán O-Rellly 30 . 
Oo. UOl 1 -D 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBLIOA 
| PUNO ADA E N E l i AÑO 1839, | 
de Sierra y Clome^. 
Í I T Ü A D A E£f L A C A L L E D E L B A R A T I L L O W?91 
ESQUINA A J U S T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Almoneda Fúblloa de Sierra y Somos?. I 
El vi 'érnes 11. á las 12, se rematarán en el muelle del 
San Francisco 50 sacos de arroz semilla en el estado enf 
uesehahal le .—Síer ray Gcwwz. 1R9S9 2-10 
<¿E R E M A T A IJA C I U D A O K L A . SAN K A F A E L l 
C3JI. 118, de mampostería, cantería, aaotea y tejo; oídlas 
!C do diciembre, á las 12 de su mañana, en ol Juzgados 
ds Jesús Maria. Teniente-B-jy n 4. y on la escilbaulas 
deD Julio Biveron, Empedrado n. 7 informarán; y E s - | 
trolla riúmero 16 sn dueSo. 15911 G-10 
Empresa del ferrocarril Urba-
no y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva de esta Símpresa ha acordado que 
se saque á licitación la extracción de las basuras de los 
trenes que posée en el Corro, J e s ú s dol Monte y Prín-
cipe por todo el año entrante da 1883. 
Loque ae haoa saber al públ ico para que los que de- | 
sóeu rematar ese servicio, hagan sus proposiciones en 
pliegos cerrados y oon sujeción al de condiciones que se 
halla da manifiesto de una & tres de la tarde en la A d m i -
nistración de la Empresa, Empedrado 3i , hasta el dia 10 
del entrante mes do diciembre, á las dos de la tarde, en 
cuyo dia tendrá efeoto la subasta ante la comisión res-
pectiva. 
l i aban» , 28 denovlembrodo 1885.—El Administiador, 
•Tost AríülieUo. C. 1386 lO-i 
AVISOS. 
EXPRESO ~"ÍMM MDOS" 
D E 
ÍOAQUm GUTIERREZ DS LEON.} 
Bomlsiones de toda oíase de bultos y encargos i.aral 
M A D U I » , S A K T A R D E R , C O R D Ñ A , BAUS SXO-E 
NA, CAlil/T. y lodos loa pueblos y ciudades del ij i teiíorj 
de la P E N I N S U L A por todos los vaporea. 
Fletes y comisiones sumamente módicos, calla del Ba-Í 
ral i l lo n. 9. 1S923 <-'0 
A V I S O 
Centro de Detal l istas 
D E V I V E R E S . 
De órden del Sr. Presidenta, y según acuerdo tomadol 
n junta Direotiva, se cita á jun ta general da socios y l 
deoiáa del gremio para el miérooloa 16 del corriente á las! 
Idooe del dia, en el local denominado Lonja de Vi--tres,» 
iBaratlllo n . 6, para dar cuenta del trabajo llegado á cabos 
{por la comisión nombrada en la general anterior, eobrel 
| i a cuest ión d-I oro y el billete, tomando acuerdo d t f in i - ¡ 
ívo en ed asunto. Suplicando la puntual asistencia A l a l 
¡hora indicada. Habana 9 de diciembre de J885.— i" 1 He-| 
jcretarlo. 15930 al-lt—^ifi-lO 
SE V E N D E N O F L E T A N P A R A L A Z 4 F R A | inmediata dos soletas en buen estado y aperadas de] 
jan todo, de porte ae 400 y ESO cujas azúcar proximamen-
Ite: demás pormenores Impondrán Merced 12. 
15599 10-1 
L A H E R R A D U R A . 
[Tintaa tuperioreg para escribir de todos colores y para sellos^ 
de metal y goma. 
La t inta negra para escribir es una ga ran t í a r a r a | 
jBanuoa sociedades y Empresas, para Juzgados y Nota 
irlas como para cualquier clase de documentos; el t i t m p o | 
¡La oscurece cada vez más, indestructib'e á prueba del? 
jagua y á la intemperie, conserva las plumas por mnebol 
jque se carguen de tinta, no gotea á ménos que co sel 
¡agite. Hay tinta que al escribir es azul, otra morada y a l l 
faenarse es completamente negra. La t inta para sellos del 
imstal ofrece la ventaja que no hay que limpiarlos y pa ra l 
jlcs de goma los conserva. Se venderá en todas las pepe I 
jlerlss y librerías oomo donde venden efectos de escrito-! 
¡rio. Pídase t inta La Herradura. 
Advertencia —La formado los pomos no debe f x t r a - | 
arse cuando sea cambiada por otras lo mismo qu i l a s f 
íet iquetos. 15T93 s o 
S O 0 I S D A D B S T SKFRBSAS. 
RSFIISRIá DS AZUCAR 
D E 
C A R D E N A S . 
SECRKTAUtA. 
Ko habiendo tenido efeoto la Junta general ordinaria! 
convocada para el 29 del que fina; por f«lta de concu-
rrentes se cita por segunda vez á los Sres. Accionistas 
para la una del dia del domingo 13 del entrante, en 1& 
callo l l í a l n 24, á los fines prevenidos en el art. 10 de 
los Kstatutos; advirtiéndose, que el acto t endrá lugar 
cualquiera que sea el número de los asistentes oon arre-
glo al ait ícnlo 69 del Reglamento, y que por el 79 solo 
tendí án voz y voto on ella, los accionistas que lo sean 
con tres meses de antelación. 
Cárdenas 30 de noviembre da 1885.—El secretario, P. 
7 Ilnntive. 1MUR 10-9 
OOMPAlIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO, 
E L I R I S i 
¡Establecida el año de 1855. 
Oñoinas: Empedrado n. 46, esqnina 
á Compostela. 
j O A P I T A L RESPONSABLE-ORO $ 16.958,282 
Con motivo de celebrarse el próximo Juéves 10 de! co-| 
Jrriente las honras para el eterno descanso de S M . 
IRey D . Alfonso X I I (Q. E. P. D ), el Consejo de Gobier-| 
jao del Banco Español <ie la Isla de Cuba y los Di reí to-t 
[res de loa demás Estableoimlenios de crédito qne siucrl-g 
jben, han acordado que ae cierren laa oficinas de los mla-
jmos en el expresado dia. 
Lo que ae anuncia para general conocimiento. 
Habana 7 de diciembre de 1885.—Por el Banco Eppa-S 
iol de la Isla de Cuba, José Cánovas del Castillo.—Per e l | 
lanco Industrial, Fernando Illas.—Por el Banco dei Co-i 
lorcio. Lúeas Oa/reía Kuit. 
I n . 18 2-8 
Circulo de Prestamistas 
S O B R E A L H A J A S . P R E N D A S Y M U E B L E S . 
Da órden del Sr. Preridente, convoco á todos los pres-
taiaistas asociados al Oiroulo, para la jun ta general ex-1 
traordtnarla qua, oon objeto de tomar Koueroos do inte-1 
rés para la asociación, habrá de verificarse á IÜS once dej 
ia mafiana del día 13 del actual en loa altos de la casa! 
sita en la callo del Pr ínc ipe Alfonso n. 312. 
Habana, diciembre 7 de 1885.—El Secretarlo. 
15871 5 8 
¡STNIESTROS PAGADOS E N ORO. 1.117,832 48 
Habilitación de la Plana Mayor 
del Apostadero. 
Necesitándoae oon urgencia en la Contadur ía del Ar-
liienal la impresión de varios documentos, ouyes modelos 
se hallan de manifiesto en esta ofioina, calle de Oburrn-
|ea altoa del Correo todos los días hábi les desde la» onoe 
[e la mafiana á las cinco de la tarde. Se anuncia al p ú -
blico que el lúnes 14 del actual tendrá lugar un comur-j 
so en la Ordenación del Apostadero, Merced 39, paia 
adjudicar el sm vicio al qua presente proposición más 
rventajooB; á ouyo efecto los que quieran tomar parte en 
.él, p re sen ta rán á la Junta al . í constituida, pliego» ce-
rrados de proposición que se n u m e r a r á n por órden de] 
su recibo y cuya apertura t end rá lugar á la una de la' 
¡mafiana del mencionado día. 
Los Impresos serán entregados dentro del p'azo má-j 
¡ximo de veinte diaa contados desde la adjudicación del 
¡Id. en billetes del Banco Español de la 
Habana.. 114,375 CP 
Jservicio. 
Habana, 19 de diciembre de 1885.-
15657 
Tuan de la Vega. 
10-2 
Pólizas expedidas en noviembre de 1885: 
ORO. 
1 á D . Ramón García- „ . . . $ 6.000 
1 á D» Merced y D. Manuel García 7.0fi0 
1 á D» Elisa García — 3 001 
1 á D . Genaro Gut iér rez v Mart ínez 2.200 
6 á la 1? Compañía de Vaporea de la 
Bahía J l . . . . . 50-5Ü0 
1 & D, Caliste Bravo v Fernandez . . . . . . 6.000 
1 & los herederos de D. Bamon Diaz . . . . 7.000 
1 á D . Antonio Lepez C o r t á z a r . . . . 3.500 
Tots l . .$ 84.200 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, ea-l 
itableclmientos mercantiles y mobiliario, y terminado elj 
lejeroiclo social en 31 de Diciembre de cada año, el que] 
Slngrese sólo abonará la parte proporcional de la cuota 
íoorrespondiente á losd ia s del afio que disfrute el seguro. 
Habana, 30 de noviembre do 1885.—El Consejero D l -
.reotor, JSítoio Nat? VUlavicencía.—T-.a Comisión ejecutl-
Sva Florentino F . Oaray.—Miguel García Hoyo 
Cn 1426 4-6 
E L SALON 
I D E 1,A M O D A I 
I Conocido el indisputable méri to y la vetaadera i m - | 
Bportauoia de esto periódico, por sus elegantes ügurinesl 
líluinlnados, eu magnífica oole?cion de cifras, trabajos áf 
¡la aguja, dibujas esper-lales para crochet, tapieeilasj 
ibordatos. eto , se recomienda por sí solo como la publí-S 
scacion máa interesante que en sn género se b » pnbi ica- í 
¡do hasta el dia. La sección de Literatura contendrá no - l 
Ivolas, Revistas de Teatros y Balones, Crónicas, Infor- S 
amesá las suscritoras, EcoBomía doméstica, Recetac-, eto.S 
asto. Corresponde la parte artística á loa más repn t í idos | 
¡autores aaoionales y extranjeros. Los figurines, de l a . 
Srepntaca casa G I L U U I N de P a r í s . Repioduooion p ro - j 
Ihíblda. 
C O N D I C I O N E S D E L A S Ü S C H I C I O N . 
Por un afio, $5-30—Un semestre, $3—Números Buel-j 
¡toa, 35 ota.—Pagos en oro anticipados.—Agentec-n toda* 
SlaTida, Luis Ar t íaaa . Keptnnon. 8.—Apartado o. 62:->. 
E S T A D O S E M E S T R A L D E L A S O C I E D A D B E S E F n t ó i Y D E SOCORROS M U T U O S 
d e l a H a b a n a e n 3 1 d e a g o s t o d e I S S o . 
E N T R A D A S . 
Pondo de reserva; 
[Sobrante quo expresa el saldo del 
1 Estado de 28 febrero de 1885.-.... 
[Dos recibos de cuota de admisión 
cobrados en el semestre — 
ÍLos $R49 l i l i 0 0 oro al 24i por oiento 
valor y $720 billetes ai 2?4 poi 
oiento v»lor, depositados on la 
Caja de Ahorres y negociados se 
gnn acuerdo.. — 
Pondo anual: 
L610 recibos cobrados en el semestre 
$ 91 
san; 
$ 2.305 50 
02 i 
$ 4.347 
8 A L J D A 8 -
Dietsa: 
116 pagadas á 5 aooioa, á $4 una 
Sueldos: 
Pagados & doa médicos y el escri-
biente 
Comisión de cobros: 
Pagado al recaudador.—..... 
Farmacias! 
Pagado á los Dres. Sarrá y V i l l a -
vicencio.... -
Gastos generales: 
Los habidos en el semestre 
Saldo: 
En el Banco Español de la ifla Cuba 
E n O a j a . . . . — ~ . 
$"0? 450 
351 
$ 4 347 > 
Habana, 31 de agosto de 1885 -Oonforme: ^ o ^ n R e ^ a , A ^ ^ - j e ** foTe^noDont^oT. Domini,* Valdfo Urra—Vb». Boo. El Presldetite. Andría Bx>Wnau*z. 
ItfIÉKC0LE3 9 DE D I C I E M B R E DE 1885 
£ 1 duelo nacional. 
Mafiana, j u é v e e , ee ce lebrarán en nneetra 
Semita Igleala Catedral loa faneralea del 
^ex ldo y llorado Sr. D . Alfonso X I I . L a s 
emnea ceremonias de la Rel ig ión , realza 
por l a pompa militar y las asnales pro 
piaa do duelo en tales ocaaiones, renovarán 
1 dolor general por el lamentable fallecí 
miento del j ó v e n Monarca, arrebatado en 
« d a d temprana como lozana flor que tron-
¡cba el cierro, a l cariño de sus pueblos y á 
as m á s lisonjeras esperanzas de l a patria 
[No cumplidos aún los veinte y siete años de 
dad, la E s p a ñ a y el mundo entero haü 
rtsto con amarga pena desaparecer a l ge 
leroso príncipe, noble, valiente, Ilustrado y 
justiciero, en quien se reunían las condloio 
í e s m á s propias para reinar 
Amaba e n t r a ñ a b l e m e n t e á su nación; se 
ín tus ia smaba y ardía con las glorias espa 
, . 'ñolas , ponía gran e m p e ñ o en hacerlas re-
wnacer durante su reinado, se h a b í a Identi 
Jgflcado con el genio nacional, y alentaba ec 
'l&sn claro espír i tu levantados propósi tos res 
:to dal porvenir de la patria. ¿Cómo 
« p u e s , ha de extrañarse que los pueblos lej 
s i l loren y que su prematura muerte se con 
Baldere un gran Infortunio nacional? Llora 
S e l alma dolorida á impulsos de un sea 
Btlmlento e spontáneo producido por elj 
Ktr i s t í s lmo fracaso, al contemplar tanta Jn 
Bventud y tanta grandeza extinguidas en un? 
•momento; y la razón hondamente se preo-
B e n p a si se reflexiona acerca de las peligro 
• s a a eventualidades que puede ocasionar esaj 
Pinmensa desgracia. 
H Vario y azaroso ha sido el destino del 
I 
B l h u t r e Príncipe, cuya memoria honramos y 
.•.itacemos en la ocasión presente. Arras 
Btrado al destierro en los primeros a ñ o s de 
ñ a u infancia por el huracán de las revolu 
plolcnea, cuando la Inocencia propia de la 
Htterna edad lo ex imía de toda reeponsab! 
H11 dad en pasados sucefioe, aprendió en ex 
H t r a ñ a tierra á amar más á la patria natlvy 
B y empleó la primera juventud en adquirí 
^ l a cultura intelectual y la suma de conocí 
K m i entes qne había de aprovechar m á s tar-j 
ffide en favor de su pueblo, cuando por loe 
«H decretes de la Providencia recobrase el 
js-Tfono de sus mayores. Aquí desearíamofij 
¿gpoteer algo de la aoberana elocuencia de! 
i^gran Bossuet para trazar les caeos y las vi-
Bois i tudes por que tuvo que atravesar el 
Begreglo j ó v e n que desde el fondo del dea 
jÉtierro, füé siempre una esperanza y un I r 
L^de pas y concordia para la perturbada E s 
S p s ñ a . U n solo rayo de la luz qne ceute 
j i l e a b a en las frases de aquel Insigne orador,! 
S a l describir los inforinnlos y alternativas 
grane Señalaron ia existencia de la Reina dej 
^ I c g l a t c r r a , nos bas tar ía para poner dlgna-
gjmecte de relieve esta primera faz de la vi 
cf/la do nuestro dlfonto Rey. 
¡M Y al fia recobró su Trono, sentado en 61 
a p o r virtud de l a L e y y de l a voluntad del 
Sjouebk: y fué en efecto el que restauró Is 
rapaz ea la nac ión; y re inó con sab idn i ía j 
Kjaet ic ia , y sobrepujó las esperanzas l ibra-
i | ; la3 en é l míéa tras permanec ió desterrado, 
K y por úl t imo ofrecía en la suces ión de so 
Sreinado, que con razón podía considerarse 
félargo y próspero, las más h a l a g ü e ñ a s pers-j 
g p e o t í ^ a a para la dioha j futura grandeza 
I lo e3ta patria querida que hoy llora 
p S t e m p r a n a muerte. As í lo ha d'.spueatci 
^DÍOÍ: y ya que ee van á elevar preces si 
^ ¡multáneanicnte en todas las reglones del 
^ ' • c - n l t o r i o e s p a ñ o l por el alma del dlfantt 
gMonarca al que ea Rey de Reyes, agregue 
«TÜOS •nuestras Eñpiloas en favor de España,; 
|¿,''euja prosperidad se cifra hoy en l a con-
3ír|ssrvaeiou de la paz pública, del ó r d e i 
rvoonatituclonal y del Trono de la tierna hljb 




m Con motivo de ser mañana , juóves , d í a df | 
bMaelo nacional, ce lebrándose las etO^.c-tw 
« e x e q u i a s por el descanso de S. M. el R e j [ 
B D . Alfonso, no publ lcarémos Alcance. 
» L a s oficinas del Estado y del Ayunta 
• cato, los Tribunales, les Bancos, el Cen-
[stro de contra tac ión de viveros y otros esta 
jjibleelniientos públicos suspenden sus tareasj 
íjien este dia, 
[iá A jnzgar por loa preparatlvoe que se ha 
K e e n para esa solemnidad religiosa, cuyo?} 
« p o r m e n o r e s hemos publicado oportunamen 
ffife, será nu acto tan serlo como magníf ico . 
L i s habitantes de la I s la se a s o c i a r á n ai 
pduelo de toda la nación por la doloross] 
w p é r d i d a originada con la muerte del Rey . 
'ola de la Cárcel púbüaa de esta CÍUÍ 
que la preparación da e&Se acto y ©1 alarde 
¡de laa cansas pendientes se celebre el dia 
3 del propio mes, á las once de la m a ñ a 
na, en una de las Salas del Tribunal . Al 
acto de visita acudirán Jos jueces de prl 
mera Instancia, promotores fiscales, escrl 
anos de actnaciones, procuradores de reor 
resos y la oomleldü'Inspectora de la Cá 
oel. 
U n a Com'ilon del Tribunal pasará visita, 
á la misma hora, á todos los presos por de-
litos comunes en las fortalezas, Arsenal j 
buques de guerra. 
L * visita de los presos sujetos & la juris-
dicción de Marina, t endrá lugar el dia 21 
del presente mes, g irándose por el Excmo. 
Sr. Comandante general del Apostadero: 
comenzará por el pontón H e r n á n Goriésy 
terminará en la Cárcel de esta ciudad. 
a \"0*1 sica y aceptar ftmclones» 
{i •;•:> »•!) \A jre: eralUad- do loes 
u género y aa tóaom*, que lo» d e p o a i t a i i c i u c*ri 
del poder, sea oáal fner« ÍU grado, tío j ce ' d'l Eftadf 
den t rab í j en rebajari* y desprestigiarla,^.c^;:» s, rom.) heinna áleho, t«.húsar Mttai 
en dlemlnnlr la libertad da en acción en elffiparte a lgún» en los r,f gootcs públicos será 
gobierno de sos asuntes propios, ni enlatan reprensible como no cooperar en nada 
arrancarle 6 menoaoabarle cualqnlera de^a l bien cenme; falta tanto m&a grave cuan 
los dersoh&a que lee fueron concedidos p o r o t o que la doctrina profesada por los cató l l 
Toma de posesión. 
p | A la una de )a tarde de hoy ha prestadoj 
S e l juramento de ley ante el Tr ibuna l pleno! 
Mel Excmo. Sr . D . Francisco Lor iga , nom-l 
K b r a d o por R * a l decreto, Presidente da la! 
S A u d i e n c i a do e í t e territorio, e n c a r g á n d o s e | 
^ a c t o continuo de su alto destino. 
Visita de presos, 
m E l 3r. Presidente Interino de la Audlexv 
g e l a Territorial , ha dispuesto que la visita» 
S g e n e r a l de presos que debe preceder á laf 
gNat iv idad de Nuestro Señor Jesucristo, fiel 
¡Kefeatóe el dia 24 del presente mes, á latí 
^ooho de la m&ñaca, en la Sala de Audien-
L I S E F L E Ü R O N . 
FOB 
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Rombaud, falto de valor, no abandonaba 
Eara gabinete, y & fuerza de oír vociferar que 
B ú a obra no so representar ía , h a b í a llegado á 
gereerlo é l mismo. Escr ib ió á un renombra-
n d o autor una lastimosa carta, hab lándo le 
^ d e su propós i to de desistir de su obra Lo. 
V M ''ores, que no consegu ir ía se represen 
m í a s e m á s de veinte veces. ¡Nada m á s que 
veinte vece?! E l gran Bernard estaba muy 
inquieto, porque oía por todas partes en el 
;eatro que el drama de L a Barre t endr ía 
un mal éx i to , no queriendo escuchar el an-
cor á nadie, y hassa rehusando los concejos 
l e Pabilly. Se t ra tó de los efectos de la 
slaqne, y B e m a r d , que presenciaba siempre 
las tres ó cuatro ú l t i m a s representaciones, 
encontró á Rombaud sombrío , leyendo fo-
br-haente los manuscritos, y golpeando con 
desolación las cubiertas azulea, rosa y ama 
-lílo, y gritando: " ¡Nada , ni una obra, n» 
lúa idea! ¡La escerllidad m á s completa! 
S ¡ L o s viejos te van, y loe j ó v e n e s no aparo 
PaanI i C u á l es el porvenir del teatro? ¡Ah! 
Oaando tenga á Liso , me bur laré de la 
d jadad de los dramas; ella lo hace pasa 
So lo; ea la fortuna de la empresa; yo mar 
pcjiiaba s igu iéndo la ; era mi estrella; pero a-
J h o r » p o r m á a qnemlro, no veo el brillante 
Bresp l sndor quo me guiaba. ¡Nada m á s que 
•nobse.' 
f j Rombaud se e n t e r n e c i ó , y t e n í a miedo, 
[ f m á s que á nada, á que B a r n a r d Je hablaee 
Mdd ras bien mil francos, 
i —;Ptíro veamos a a t » n u e v a obral—dijo el 
íempreaaría de éx i tos . 
Mal tiempo 
E l vapor nmerieano City of Alexandria 
¡que entró anoche en puerto, procedente de 
laolamente pudo alcanzar 170 y 200 millas, 
¡Impidiéndole su llegada á este puerto á l£ 
Shora de costumbre. 
E l Canelo. 
E n otro tiempo aconsejamos á los agrl 
leultores de Cuba la propagac ión y cultive 
dei canelo de Oeilat', cuyos productos tie 
nan gran pedido en el comercio. 
E n la actualidad, por fortuna, podemoe 
¡contribuir d í un modo inmediato y eflcai' 
!á estos fines, 
E l Sr . D. Mat ía s Avsrhc ff ha tenido 1Í 
bondad da proporcionarnos cierta cantl-
|dad de semillas del legíbimo canelo de Cel 
ilan, y esperamos qua seguirá remlt iéndo 
¡nos otra.'! —Njaotros, á nuestro turno, 
comenzamos á distribuir las ssmlllaa de 
tal suerte que ¡ leguen á ¿'veraas comarcas 
¡del p a í s — D a esta muñera , ea cada locali 
dad tendrán medios fáci les de propaga 
¡oion. 
Qaízá i lograrémos , gracias al apoyo del 
Sr. Averhoff, qua dentro de algunos a ñ o s 
la canela figure entre los productóa de l a 
exportación cubana ó al móaoa que ?a oo 
echada baete para el consumo. 
E l oanelo so alimenta perfectamente en 
Cuba,—Florece con profusión y al pié del 
irbol so encuentran Infinidad de matas, 
producidas e s p o n t á n e a m e n t e por la germl-
aclon de las semillas contenidas en las 
frutas caldas. 
E a Santiago de Cuba y Artemisa exis 
ten caneloe; pero no noa consta que sean 
el verdadero Cinmmomum Zeylanicum. 
íln ninguna variación, como lo ea el árbol 
introducido por el nunca bien sentido D . 
Slariaao Aveihcff. 
L ' w STmilIas del Indicado canelo e s tán i 
disposición del público en las ofieinas de 
aste periódico. 
ALVARO RBYIÍOSO, 
eincristo. Para U s cuestiones mixtas, la 
conducta m á s conforme á la naturaleza y'á¡ 
ios planes de Dios, no es separar las dos 
poíestaues , £ÚÜ ménos ponerla en pugna 
antre sí, tino establecer entre ellas relaclp 
oes de concordia en armonía con sus can 
aas más próximas, las mismas que dieron 
uacimknto á cada una de las dos sooloda 
dea. 
Tales son las reglas trazadas por la Igle 
sia cató l ica relativamente á la constitución 
7 al Groblerno de les Estados. Los prlnci 
pies contrarios (lo hemos demoatrado con 
razones y con ejemplos) son, no sólo enga 
ñosos, sino también peligrosos; abren, en 
efecto, el camino quo por una pendiente 
resbaladiza conduce las sociedades á tras-
tornos y á verdaderos abismos. 
T o l e r a n c i a d® e u l t s s 
Sin embargo, sería injusto valerse do lae 
doctrinas mencionadas m á s arriba para 
acusar á la Iglesia de ser más severa y más 
difícil de lo que conviene, ó enemiga da 1 
sana y leg í t ima libertad. SI la Iglesia j a z - | 
los jefes de los Eütados que, con ei fin de 
procurar un gran bien 6 evitar un mal, to 
'eran en la práctica que estos diversos cul 
Coa existan en el Estado. 
E s , por otra parte, costumbre do la Igle 
sla vigilar con el mayor cuidado, á fia de 
ana nadie sea forzado á abrazar contra su 
voluntad la fe catól ica, y no ha olvidado 
esta sbbla advertencia do S*n Agust ín: í(La 
fuerza puedo obtenerlo todo del hombre 
ménos ía fe." 
L a l i b e r t a d y l a l i c e n c i a . 
Poro por otra parte, la Igleala no puedr 
aprobar una libertad que eogandra el des-
precio do las máa santas leyea de Dios, y se 
8U987ÍClO£ 
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E l Sr. General D . Federico Esponda 
Gobernador Civi l de la provincia de Santa 
Olarr. ha remitido al Sr. Presidente de la 
unta gestor» . Conde de Casa-Moré, como 
sexta roneea, ¡ a s u m a da $80 85 cts en oro, 
importe da lo donado por el A y u n í a m l e n t c 
i vecinos de Camaronee, á quienes, al igua1 
iue al Sr. General Esponda. agrsáecsmof 
iu gsnerota donación. 
T a m b i é n agradecemos al Sr, D Angel 
[Díaz, Alcalde M c n k i p t l de Bolcndron, y á 
oa vecinos de dicho íórmlro , el donatl-
jyo da $327 80 cta. oro y $264 15b l ¡ l e í e s que 
p a n hecho con destino á la nusorlcion ei 
¡favor do las v íct imas da la epidemia colórl-
jaa en ia Penínec la , cuyas snmae hs. remití 
l io también al Sr. Preeldonta d e i s Jauta 
gestora. 
La Encíclica de Su Santidad. 
Para que nuestros lectores aprecien i 
importancia de tan notable documento, in-
jertamos la Encíc l ica de León X I I I , que QÍ 
[como sigue: 
S o b r e l a s r e f o r m a s d e g o b i e r n o . 
Sin embargo, ninguna de estas sentenclaBj 
[alnguna de estas decisiones, si se las quiere 
interpretar sanamente, prescribe ni oonde 
jua tal ó cual forma de gobierno, en quo ÓH 
ia no encierre ninguna oontradieoion con la 
loocrina católica; pues todas, si eon aplica 
las con sabiduría y con justicia, pueden 
[garantir la prosperidad de loa Estados. No 
•a vé , pues, en las precipitadas docír inse 
ninguna razón justa para acusar á la Igle 
la. Hay máa todavía: la precipitación máe 
[6 ménos grande del pueblo en el gobierno 
le los negocios públ icos , no es objeto de 
censura alguna: porque en ciertas épooat 
[jr con la garant ía de ciertas leyes, esta pre 
clpiüaclou puede ser, no eóio una ventaja 
sino un deber para ios ciudadanos. L o qut 
an roaíidad resulta de la eneeñanza de les' 
^obarsnoa Pontífices, y lo qua es neoesarlc 
admitir, es que el poder públ ico tiene en 
erigen de Dios y no de la multitud; que e! 
lereobo á la revolución repugna á la razón; 
|qaa no es permitido á loa individuos ni al 
üatado delar da cumplir sus deberes eon la 
Ireligion, ni tratar de la misma manera á 
¡tas diferentes religiones; que la libertad de 
oenearlo todo y de publicarlo todo no for 
Ima parte de los derechos esenciales da lo? 
¡ciudadanos, y no tiene derecho á la proteo 
elon ni al favor de loa Gobiernos; que ea tan 
aeeesario «dmlí lr también que la Iglesl? 
como el Eatado es una eooleoad perfacta e 
—¡Mala ,mala! Sin Llao, amigo m i ó . , 
ao bsy nada. 
—No admito que un teatro truene poi 
ana actriz (exc lamó Bernard). Los artis 
sas se forman, ¡qué diablol Finalmen 
5e: yo voy a la sala; quiero ver por mía pro 
píos ojos. 
Atravesó el teatro, y bajó á la orquesta. 
L a sala estaba oscura; sólo la bater ía do 
escenario alumbraba la escena. Bernard 
para poderse abandonar con toda libertad 
i sus impreelones, so sentó en un taburete 
an la sombra del pasillo. 
Pabilly y Clemencia estaban en escena 
L a actriz eneayaba á media voz, y el cóml 
co, impresionado, se amoldaba á su cama 
rada. Con las manos en los bolsillos, arras 
trando loo pléa máscul laba el d iá logo entre 
BUS dientea. L a Barre, en la segunda fila 
de orquesta, escuchaba eln decir una pala 
bra, exasperado por el odioso comporta 
miento del actor. H a c í a echo días que le 
veía así, evitando hacerle una observación, 
V este, espiando al descuido al autor, ener 
vado, hab ía Ido bajando el tono, y su voz, 
volada habltnalmente, apénaa se oía. L a 
Barre no pudo contenerse esta vez, y lo 
vantándoec: 
—Señor Pabiilv (le dijo con exquisita po 
lít lca); ¿quiereV. t ener la bondad de le 
vsntar un poeo m á s la voz? No o? 
igo 
—¿A qué queréis entenderme? (gruñó el 
ctor): ¡no ee pierde c a d a l . . . . 
—No os comprendo,—dijo con calma L a 
B¿rre, que quería obligar al actor á tras 
aaar les l ími te s de la conveniencia. 
E s t a tranquilidad e n g a ñ ó á Pabilly, quien 
e v a a t ó loa hombros, afectando volver la 
'espalda á l a orquesta: 
—¡El papel es detestable, caramba; eso 
éatá clare! 
L a Barre se l e v a n t ó pál ido , con los ojos 
'ohf-,f*,«nteF: 
—Poi aeteetable qne sea, caballero (gri 
resuelve en la negación de 1» ob.ediencl8w|¿6i' conservar, sin menoscabo de su virtud, 
á la autoridad legí t ima. Semejanto liber-
tad merece mejor el nombre da licencia, y 
fnó con gran justicia llamada por San A 
gustin libertad deperdidon y por el apóstol 
San Pedro velo de iniquidad. Además , 
siendo esta pretendida libertad opuesta á 
la razón, es una verdadera servidumbre 
" E l que cometa el pecado del pecado ea es 
clavo." E a frente de ¿teta es preciso coló 
car la verdadera y leg í t ima libertad, la cual 
considerada ea el Individuo, no permite al 
bombre hacerse esc lóyo de los errores, de 
laa pasiones y de au impía tiranía, y eonsl 
lerada en la vida pública dicta aáblaa re 
glas á los ciudadanos, agranda oonaldera 
b¡emcn'elas ventajas y recursos de la vida 
social "yjdefiende el interéa general contra 
caprichos que á él ee opongan. 
E s t a libertad honesta y digna del hom 
bre es abiertamente patrocTnaña por la 
Iglesia, que nunca ha cesado de trabajar y 
combatir, á fin de garantir á los pueblos su 
íntegra posesloa y completo nao. Sí; lae 
lastituoiones m á s capaces de contribuir al 
bien general en el Estado» todas las que 
Eionen por fin proteger á los pueblos aontra 
loa caprlchoa tiránicos de loa prínclnoa é 
impedir la intervención importuna del po 
l a r central en loa asuntos municipales ó do-
•néíticoe; todas las que elevan la dignidad 
la la porecna humana ó son apropiadas p a 
ra afianzar á cada ^indadato la igual 
dad de derechos, por la iglesia cajólloa han 
sido establecidas, oonacr^adaa ó protogl 
laf; los raonumentoa hlstóricoa de loa siglos 
paaad.ia todavía exlstsn para dar de ello 
testimonio. 
Por otra parte, siempre eonaeonenfet», i*i 
por una parta deatlerra una libertad Inmo 
iaradü que aa traaluca para loa Individuos 
y loa puebloa en Ucencia ó servidumbre, a 
oepta con júbilo loanuevoa progresos, cuan 
jos lea impone la obligación do Henar inte 
grainente y con conciencia todo» sua debe 
res de ciudadanos. 
Por otra paite, ei ellos se abatimon de 
tornar parta en loa negocios públicos, éstos 
pasarán á laa manos da hombrescuyasopi 
nionen no ofrezcan garantía alguna para el 
bien de la sociedad. T a l actitud no aerís 
|ménoB fatal á los intereses da la Religión, 
puesto que iaveetiría de ía mayor suma de 
poder á los hombres animados da malas 
diapoeiclcnes hácia la Iglesia y relegaría é 
¡sus defsnaores á loa úl t imos puestos 
E s , puea, evident ís imo que loa católicos 
tienen juatoa motivos para dedicarse á la 
carrera de las funciones públicas . Esto no 
lo hacen, ni deben hacerlo, para aprobar 
lo que pueda haber de condenable en de 
germinadas instituciones polít icas, sinopara 
que en toda la medida da lo posible hagan 
oncurrlr estas mlsmaa instituciones al le 
j í t 'mo y verdadera bien público, animadoí' 
por ol constante deseo do Infiltrar en las 
venas del organismo aocirvi, como sáv ia vi 
viílcante y sangro reparadora, la sablduríi 
virtud de la religión cató l ica 
No de otro modo so precedió en los prl 
meros sig'oa de la Igleala. Porque Isa cea 
tombrea y aficione* do loa gentiles se apar 
taba muehísioao de las aficiones y oostum 
brea evangélioar; y era de ver como lee 
cristianos, incorruptos en medio de la su 
persticlon y siempre eemejantoa á sí mis 
mes, se ayudaban animesamente donde 
quiera qne ee lea preaeitaas ocasión de 
¡ello. Loa lielee, sirviendo do ejemplo á los 
piíncipea, y obedlenten en cuanto faeae lí 
cito al imperio de laa leyes, Irradiaban por 
todaa p i r í e s un admirable esplendor de 
santidad; procuraban ser úti les á loa her 
anos, llamar á loa demás á la Babldnría 
do Cristo, y dispuestos á rctirarae de BU 
puesto y á morir valerosamente de no po 
Trabajos artísticos. 
HfQjnrj tenido v i gusto de ver una mag 
uíficsi fotografía, qne representa el altar de 
iNoeatr-x Señora de Loordea y la espléndida 
capilla eon que han dotado al pueblo de 
¡San Juan y Martin ez, s e g ú n digimos eri e) 
número del D I A E I O correspondiente al do 
mingo G, nuestro digno amigo el Sr. D . Jo 
30 Goner y Batet y tu erisjl&na eepcea \t 
Sra. Dn Francisca Seycher; y á fo quehen 
ra tanto al arto eep8ñ¿l ese trabajo, reali 
siado por el inteligente hrtieta catalán (sor 
io-mudo de nacimiento), D . José Balcells, 
como á loa generónos donantes, que dotan 
al expresado pueblo de Vuelta-Abajo, don 
de res idió largos años el Sr. Gener y nació 
su esposa, de un notable monumento con 
sagrado á la Reina de los Ciólos y ol cuite 
de nueatra Sacrosanta Rel igión. 
Felicitamos á los c&tóliocs habitantes de 
3an Juan y Mart ínez per el presente que 
reciben y á loa eapoaoa Goner por su noble 
desprendimiento. 
¡loa honon-p, la magistratura ó el poder. 
Verdaderamente ea preciso en eatos tlem 
Spoa renovar estos ejemplos do loa antepa 
|ssdca. Ante todo, ea ciertamente necesario 
ique^lcs católicoa qua ccan dignos de eate 
inombre, sean y ee conozcan como hijos 
kmant ía imos de la Igleala; desechen sin 
demora aquellas cosas qne no puedan eos 
tenerse con alabanza: usen de las leyes de 
jlos pueblos, cuando puedan hacerse bonos 
ítamento pn la defenaa de la verdad y la 
Ijuatlcia, trabajen para que la libertad de 
¡obrar no traspase la barrera estableclds 
¡jpor la l{jy de la naturalpza y la de Dios; 
para que teda república se nmplde á aquo 
jila semejanza y forma ciiBfciana que hemos 
lexpueato. No so puede cómodamente eata-
jblecer una sola y cierta manera de alean 
jzar estas cosas, debiendo adaptarse la 
joonduota á cada país y tiempo, qua se di 
jferenplan mucho entre tí . No obstante, se 
¡ha dé coneervai-, &!? primer lugar, la con 
ormldad de voluntadaa,"y es debo b^scai América que al concurao vinieron, expo 
la semejanza de procedimlentoa. Y ee con 
seguirán muy bien á m b a s cosas si cada uno 
sonsldera las preecripelones de la Sede 
4D08!6Hca como ley de la vida, y obedac 
á los oblppos, á quienes el E s p í r i t u Santo 
ífroloeó p a r a regir la Iglesia de Djas 
Clercumeate, la dofen?a del nombre ca 
tólico pide por necesidad que on la profe 
aiou de U a doctrinas que enseña la Iglesia 
aa uno el pSirecor de todos, y en eata par 
i Ij*y que precaverse para qne nadie a 
lenta da ningún modo á laa fileas oplnlo 
oes ó laa resista con mayor blandura que 
la que consienta la verdad. Do las cosaf 
que son opinables aerá l ícito dlaputar con 
njcdericioa y ¿ e s s o do hallar la verdad, y 
sin hacer nao de eospoohftslD^orioasa ni de 
aoilmlnaoioD*/, 
Por coya razón, á fio do qne no so rouipal 
La exposición de Amberes. 
Escribe «1 corresponsal de un acreditado 
periódico, que el concurao Internacional 
que la metrópoli comercial de Bé lg i ca ha 
bía abierto en el mes de mayo, ha tenido 
un fin de loa más halagüeños , y agrega con 
osta motivo: 
" L a frecuencia coa que esa especie da 11 
des se efectúan, y la pequeñas del país 
pudo on un principio amedrentar á alguno 
de los iniciadores, mas una vez que la a 
portura ee efectuó, la eatlsfacclon de aque-
llos qae tuvieron fe en el éxi to , no pudo 
ménos que llenarles de júbilo. 
Todas las naciones europeas acudieron 
con sus múlt iples objetos de induaíria, co 
mercio y arte, á llenar las vastas galerías 
del Palacio de la Exposic ión. All í domos 
tró Bélgica , qne aunque pequeña en auper-
ficií, podía competir con todaa laa naolo-
aea. Su Industria metalúrgica, demaaiade 
conocida do nuestra patria para qua yo m& 
detonga en describirla, ao presentó de una 
manera tan rica y espléndida, que ningún 
otro paía pudo sobrepujarla. L a tapicería, 
fabricación de vidrioa y criatalea, muebles 
le lujo, material de eacuela, Imprenta, en-
suadernacion, trajas y artículos de fanta-
sía, porcelanae, trabajoa en mármol y ea 
cayólas, armas y otros mil objetos, forma-
ban el grandioso conjunto que ol pueblo 
belga presentaba. 
L a ciudad de Ambares quiso también en-
señarnoa au gran importancia marít ima, y 
la sociedad comercial de la misma ciudad, 
con su grandioso monumento que se desta 
caba majeetuoeamento frente á la entrada 
principal, y qna estaba hecho con todos los 
Articules de exportación, vino á demostrar 
au grandís imo poder comercial. 
Todas laa demáa naciones de Europa y 
lo realsüentí! contribuyen A la proaperid&d g ia QUÍOU de lee án imos per la temeridad en 
ia la vida presenté , qsa no ea m á s qua u n a l i 0 ! iTujuar} i de
itapa en e! camino quo conduce á la vldi» 
fatura ó inmortal. As í acusar á la IglesU' 
do mirar mal lae máa modernas formaa de 
loa aistemas políticos y rechazar en princi-
pio todo» Loa íJOBcnbrimientos del génlo con 
r¡amporáneo( es una van^ calumnia que no 
leeoaiiBa sobre fundamento alguno. Sí; sin 
l u d a alguna rechaza ia insania de ciertas 
opinlonea y reprueba la pernloioaa pendien 
üd á l a revolución, y en especial eata ten 
dónela decios espíritus, que «a el preludie 
de una separación voluntaria de Dios; pero 
¿cuso todo lo que ea verdadero viene neoe 
lar iamenté do Dice, en todo fragmento dt 
verdad debida á las luvestigaoloaea dal es-
píritu humano, la Igleala reooooee como 
huellas de la Inteligencia divina. 
L o s p r o g r e s o s m o á s r n o s 
Ninguna de las verdades naturales está 
aa contradicción con las enseñanzas de la! 
fa revelada: muchas de ellas confirman és 
ca, y como todo descubrimiento de la ver 
iad provoca al hombre á oonocer y alabar 
i Dios, la Iglesia acogerá con plíicgr y ale 
gría todo cuanto pueda contribuir á auman 
caí laa conquistas de laa cienciaa, entre lae 
IVLQ favorecerá y a lentará con máa eapecia 
udad, como lo ha hecho aiempre, loa pro 
greeoc* de las ciencias naturales. 
E n la esfera de estos estudios, nunca la 
iglesia será adversarla d e l o s d e í c u b r l m l e n 
eos del eapíritu humano, sino que verá con 
gesto todos loa eefoorzoa que tengan por 
objeto embellecer la vida y hacerla más ?, 
f radable. Ecemiga natural de la inercia y 
ia pereza, su deeeo es qua el ejercicio y la 
oultnra hugan producir al génio del hombrej 
oaás abundantes frutos, y siempre alentará 
sadaa las artes y las industrias todas. Dlr i 
gieado por la virtud á un fin honesto y sa 
indable loa esfuerzos y la actividad de loe 
aombree, todos los esfuerzos de la Iglesia 
tienen por objeto impedir que la intellgen 
cía y la industria del hombre se separen de; 
Dios y de loa blensa eolsstlalea. 
L o s c a t ó l i c o s d e l a v i d a p o l í t i c a 
L a acción de loa catól icos puede tener lu-
gar on el dominio da loa asuntoa privados y 
loméatícoe 6 en el de loa negocios públicos 
E n el primer oaao, au principal deber es 
conformar esornpulosamente su vida y sus 
scstnmbrea con los principios del Evangelio 
no retroceder delante de ciertas exigen 
olas que requieren ser vencidas con gran 
paeioneia y sefrimiento 
E n íil segundo, todos deben amar á la 
Iglesia eosao á su madre común, obedecer 
sus leyes, ser oelosoa de au honor, defender 
sua derechos y estbrzarse para hacerla res 
petar y amar con igual piedad por todos 
aquellou sobre quien tenga autoridad. I m 
porta también á los Intereses públ icos qué 
los catól icos presten su concurso á la admi ' 
nlatracion de los asuntos municipales. To-
oaando parte en olla tendrán, ante todo, por 
fin obtener qua la autoridad pública, em 
oleando medios conforme á las reglas del 
idstianlsmo, provea para í jue la juventud' 
sea educada en ei conccltnlento d& la rell 
gion y en la práct ica de las buenas obrae, 
porque de aquí depende, en efecto, la salud 
de cada ciudad. Generalmente será bueno! 
y útil que los catól icos lleven eu celo m á 
allá de los l ímites demasiado estrechos dej 
la vida municipal y la dediquen á todos losl 
tjervicios públicos 
Decimos generalmente, porque nuestros 
preceptos se dirigen á todas las naciones. 
Podrán, en efecto, producirse clrcunstan 
cías en las eualea, como á la hora presente^ 
icor.tece en Italia, por loa motivos mát 
gravea y máa legitimes, no sea l ícito abra 
eepan todos: qno la integridad 
la la preféelon catól ica de ninguna maners 
l.)U<r(Je hei manarse con laa opiniones quo ae 
ioercíiii &\ naturalismo 6 racionalismo, cu 
"̂0 propósito ea arrancar (Je rals laa lostitu 
3'!ones orletlauas y establecer en iá socle 
iad el principado del hombro, preaclndlon 
lo de Dios. 
fgoulmente no ea l íc i to seguir privada 
mentó una manera de obrar y otra pública 
nente, á saber, da manera que la autoridad 
le la Iglesia ee acepte en la vida privada j 
jea desechada en la pública. Porque estt 
sería unir lo honento y lo torpe y poner al 
bombre en lucha consigo mismo, cuando. 
3por el contrario, debe ^or siempre conse 
"cuente consigo mismo y no apartarse de h 
virtud cr'.at'aaa ea gsaa alguna ni en uin 
gua gónoro de vid». 
S o b r e l o » « i r e m o s c r i t e r i o s » » 
p o l i t i c s . 
Pero sí í.c pregunta acerca de las formas 
puramante polít icas, acerca del mejor g é -
aero d« rí-púiJÜcs, acerca dol modo do go 
O&rnar do una ú otra manera laa ciudades, 
aiertamenie en estos oosfcs puede haber ho 
•aesta dl;c.-opancIa LH justicia no con 
lente ea atribuya á v i d o ei diverso parecei 
<jn l&e «osaa que bjsmoa dicho, para aquellos 
oaya piedad KS, por'otra psrte. conocida, j 
wU>oáDlcio pdta díspucaco a recibir oba 
ilentamentü loe dñcrefoa do la Sede Apoa 
tó'.lea; y ea mucho mayor la iojuria, si se ôs 
WTimlua da habar violad» ó bóchese soepe 
'iboeca on la fó católica-, como lamentamos 
biberre hecho máa do una vez 
¥ observen completamente este precepto 
lo-i fi3ciitorp9. y jntjy prlacipalmeuto los pe 
riodlatas. 
E n esta contienda do coBaa l^poi-jtonilul 
cnaa no deba dejarse lugar á disputas intea 
tlnaa ó á aficiones do partidos, sino que, 
unldoe loa áulmoa y las Raplraojionefl, dobar 
procurar todos el propósito común áo pon-
aerr^r la religión y la república. 
Si aiguna discordia, pues, habla ántea, es 
preciso pulverizarla con cierto olvido vo 
luutsrlo; si ee ha hecho algo temerario, al 
da habido injuria, quienes quiera que eean 
loa culpables, debe compenaarae con una 
oarldad m6i-üa y repararlo con cierto dis-
tinguido obeeqnio todos á la Sede Apos-
tólica. 
Por este camino eonsegulráu los eat^licoe 
dos conao importantís imas: una, el prestai 
ayuda á la Igleala para la conaervaclon j 
propagación da la sabiduría crlatiana: otra, 
hacer uu grandísimo beneficio á i& cooledad 
civil, cuya salud peligra muchís imo á causa 
de ls,a malsa doctrina» y paeioaes. 
Ciertamente, venerablea hermanos, á to 
das laa naciones del orbe catól ico hemoa te 
aido que dar eataa enseñanzas sobre la cona 
tucioa cristiana de las ciudades y los de 
bares da cad&oludadano. 
Mas es preciso implorar con grandísimas 
aúpllcfte el auxilio celestial; y debemos ro 
gar á Dloa para que oatas cosas, qua d^ea 
moa y anhelamos para gloria saya y salud 
o m u n del góaero humano, las conduzca á 
loa deseadoa fines. E l mismo, de quien es 
1 liuífjlpar Ion enteodlmlontcs de loa hom 
brea y mover ¡?s volnutadoa. Corno auspl 
¡cío do loa beneficios diylnoa y teaiimoiilo dr 
aueatra benevolencia paternal, da.moa a-
mant ía lmamente en el Señor la beñdloior 
apceiól loa á vosotrna, venerables hermanos, 
y al clero y á todo ol pueblo encomendado 
á vuestra fe y vigilancia. 
D a d * en Roma en S^n Pedro en el dia 
primero de noviambre del año mil ocho 
cientos ochenta y cinco. 
León X I I I ; Firpa-
áían con mayor ó menor esplendidez sus 
productos. 
E n oua secciones se vela sobresalir la Ide 
lo enaeñar el poderío del comercio colonia 
da cada uno. T , á la verdad, en la ópocal 
actual an qae las expanalonea co ló t ia les del 
vhJ a mundo que ]5U3;a en los países v írge 
aea nnovoe morcados coaaumldoioa dóndei 
colocar con mayor facilidad sna prodactos¡ 
induatrialea, empieza á esparcirse; la oca 
ilon para hacer conocer cada paía au rlque 
za y exportación colonial, era magnífica. 
Sólo nuestra amada E i p a ñ a aparecía al 
jgo pobre eu lo qna á BUS provincias ultra 
marlosa respecta, puea Cnba, Puerto Rico 
y Filipinas apénaa rf figuraban do una ma 
aera digna en el concurso. De la segunda 
provincia ultramarina citada, ni siquiera 
i n {^rano de café, ni una hoja de tabáco se 
7óí», para 'reoordar su gran rio noza en esos 
ir í iculcs . Sus otraa doa hormlnaa, Cuba y 
Filipinas, hicieron exponer pobremente su 
aromático y rico tabaco 
Hecho ese lucónlco rolato sobre el con-
aurao, ocupemonca da sua últ imos momen-
cos. 
L a conourreacla que diariamente vonia & 
.a Exposic ión desde su apertura era imensa, 
¿obre todo en los días feativoe, eu que i 
slrculacbm 3 3 h a c í a difícil por aquollaa es 
pacloaaü galerísa 
L a a lluvias y frío dol mea de setiembre y 
octubre vinieron á disminuir un tanto la 
«nlmaclon que en el Palacio ae había nota 
lo hasta entóncea. E n eaaa condiciones, 
E l dja B.Í» preátnló vocapotado y frío; alr 
-smbargo, 'ol mpvimjieDto y animación que ar 
aotaba en les tranvías y vehículos que con 
luc ían á la Expoeioion era grsnde. 
Loo OÍ ulavarea aa pmeatabaD, por ál 
cima vez, engalanadoa con multitud daga 
dardetea. 
E u la Exposición la circulación era caai 
impcaible. 
A laa doco del día, el '.'Comité belga de 
ia PreiiHa'? loun^u. ea su artística y bien de 
corada sala á eaa míembrea, y á los pocos 
orresponpalea e^tranjaroa que hablan do 
seado reoogúr Ifti últ imas iipprííSiiones de la 
Exposición. 
131 preaidence do dicho Comité, Mr. Snie 
der, en cortas y galanae fraaes, expuao en 
gratitud á la prensa extranjara, y ántea dt 
itíolarar eu misión concluida, díó la pala 
ara á Mr. Goemuero, dheo íor de E l Pre 
cursor de Ambere?, para que comunicase á 
la asamblea laa impraslonaa que S M. e 
E^y Leopoldo había llevado en au visita a! 
ialon de la prensa. 
S. M. ee habla presentado de improvieo 
al día 29 á haciar au ylelta'á aqnsllcs aaío-
ues. A M permaneció largo rato examinan 
lo minuciosamente loa regiatroe, tomando 
Informea eobre ia prgsisizácion del Comité, 
número á Impresiones daloa'ppilpdistaa ex 
sranjeroa inscritos, etc., etc. 
S M. fel icl ió ealuroaamenta á Mr. Goe 
amere, preridenie del Comité internacional 
ia la Prensa, lo mismo quoáMeasleure Van 
Eoten, Derhsf a y Kebera, que con una ac 
ülridad ó inteligencia oxtremaa, habísn 
ayudarlo al presidente on loa múlt iplt i 
ombajoa y aíenetones de que fueron objeto 
laa periodistas extraDjerou 
Por la teche tod'i la g a l e r í a de m á q a l a a a 
/ la central ea Iluminaron con luz e'.óctiios, 
j la inmensa concurrencia que durante to 
lo el día ea apiñaba en compacta masa en 
ifca galernas, permaneció en la del Trabajo 
basta media nooho, en que solemnemente 
36 pronunció la olauaura 
gran teatro de T a c ó n , á beneficio de la aua-
priolon patriót ica promovida por el Casino 
Español de la Habana, para el fomento de. 
nuestra marina de guerra, fnó superior á 
toda ponderation. E l desempeño de la in 
noital ópera L a Favorita y d e m á s paitee] 
que conetituían el aeltecto programa, pued( 
.lalificaraa de Irreprochable. 
L a sfoogida y por ex-remo numeroaa con 
aurrencia qua lleo&ba t-1 espacioso coliaec 
premió con eaponlánecn, i nidosos y contí-
QUOB aplauaos, con una gran ovaolon, en 
fin, á todoa y cada unode loe artistas y afi 
cionadea qua contribuyeron con eu talento 
y facultades al logro do un resultado tan 
aatlsfaotorio y eepasialmento á la Iltms. 
Sra. D* Pilar Verdugo do Arazoza, Inicia 
iora del noble y patriótico pensamiento 
cuya real ización ha eido na verdadero 
acontecimiento musical entre1 nosotros. 
Terminada la faacion, la Jauta Direotlv 
del Casino Eapañol obsequió á todos los qu 
babían tomado parto en aquella y á otras 
personap, con una espléndida cena servida 
por el restaurant " E l Lcuvre ," de la mane 
ra que tiene acreditada. L a extensa mes 
ara de más de setenta cubiertos 
E a ot.r«> número darémos una de?crIpcioD 
completa de la refarida fondón , que dej 
aami mente complacidos á cuantos disfruta 
rein de ella. 
Tesoro del agrionltor cubano, ( l ) 
TOMO I I . 
I E Y E T R A T A D O S O B R E E L COCOTERO 
SU I M P d R T A J r C r A , 8TJ C U L T I V O , 
[SUS BNFiSRMSD I D S S T MEDIOS D B C 0 M : B i . - ¡ 
T I E L A S Y DE P R B C A V S K L A S , 
POR 
F r a n c i s c o J a v i e r B a l m a s © l a . 
(Cont inúa . ) 
E l día deapuea da nueatra llegada á esta 
Isla hemoa ido á Gaanabacoa donde vlmoa 
numerosos cocoteros ya secos. Nuestro 
objsto era conseguir un ejemplar del Insecto 
ilsmado Cuoarachon, que habita en las re 
des de ia bsso do las pencas, y de cuya 
axiatoncla teníamos canaoimiento hace m a -
ahoa años, parsclóndonoa que se habla muí 
tipllcado y era el origen de tan gran dea 
ventura. 
E l profesor Sr. Dr . Riera, cuya amlatadj 
nos honra y cultlvamoa eon esmero por sus 
bellas prendas morales y su amor á la cien 
d a y al paía, satisfizo á la siguiente semana 
nuestro deseo, oonalguléadonoj uno de es-
tos animales y áun ayudándonos á claaifl 
cario. 
Pertenece el ejemplar que tenemos á la 
vista al género Nepa, Linnao, familia de lo 
Nepidos, eubórden Heterópteros, órden He 
mipteros. Mide cincuenta y cinco mlHmo 
tros de largo por veinte y doa en la p a n 
máa ancha, que es al caatro da su cuerpo, 
le forma oval prolongada. Sa cabeza es 
aot abismen to pequeña, y con doa grandea y 
aegiros ojos á nao y otro lado, que ocupan 
ÍUS das tercios. Tiene dea antenas débiles 
lobl&daa b á c l i deatro como tenaza?; por 
sntre loa doa ojoa y á manera da freatíi coa 
vexa, se prolonga un tubo ocreáceo com 
pues'.o de tres artejos, siendo el último del 
ijado y flexible, ala formar órganoa de mas 
oloacicn y el de succión, lo cual nos condu 
3e á considerarlo como un chupador da la 
aapacle de loa Heterópteros que se allman 
tan con jages vejetalos. L a s alas exterio-
res coroáeeaa en la basa y membranosas en 
al extremo. Color gris. E l abdómen com 
aueato do oinoo pleeai termina por dos lá 
oalnas luteralea. E l aspepto general, el de 
ana cuoarecha grande. 
A nusstro parecer ea na Nepa Ciñeren. 
4aí lo indica au figura piopia para la nata 
alón y oapsclalmante laa pataa de atrás y lo 
anides del prolórsx , meeolórax y meta tó 
rax, lo propio que las a'aa qua caen y ajua-
ran porfactamente quedando adheiidaa a) 
cuerpo y crurándoaa en la parte inferior. 
E l género .Wepa es acuát ico , y tal vez 
axlste eata variedad anfibia, qae habita en 
loa coootoroa. E i Sr. Póraz A r c a dice que 
aaa Individuos viven de suatandaa animales; 
pero qua hay una variedad qua se alimento 
con jugoa vejetales. 
Los campesinos unánlmanjento designan 
ítumbres son suaves; chupan por medio á 
Ivua mandíbulaa, enferma de penacho, lo; 
líquidi.a que flayen de las grietas del roble 
f oomsn lm hojas da esta árbol , a g r a d á n 
i d e mucho la miel " 
E ! misero eminente natura l l í ta refisrc 
ino Swanmerdan poseía uu Ciervo volante 
pertoneciente á loa máa grandes del A s i í 
(donde los hay hasta-de noventa y sois m' 
dmetros) qne lo habla criado y qua lo se 
i?ula cuando le presentaba miel." 
Tanto este animal como el otro puade. 
«er inofensivos; renemoael deb&r da respe 
tar la opinión de personas mil veces más 
oompetentea qua nosotrest que eomes sim 
plea afidonadoa al estudio'de la naturaleza; 
mas tocante al pritnero, queilamaremos pa-
ra dlatinguirlo Cinérea Cocos Nuc í f era , por 
mítasenos considerarlo, por lo m é n o s , oo 
mo muy sospechoso. 
¿Y qué tendría de e x t r a ñ o que el Ciervo 
volante hiciese sus excursiones á los coco 
teros on busca de la parte melosa de lat 
ramas tierna a? 
TA Cinérea Cocos Nuc í f era , como deja 
moa dicho, tiene la figura do una cucara 
cha, pólo que es muy aplastado, lo qua le 
Pollita Introducirse en las concavidades 
qua forman laa naclentaa boj aa. 
Donde quiera que hay cocales en Cuba, 
existen eaoa dos insectos. ¿Será creíble que 
sólo los atraiga la comodidad dol hospeda 
je? N6, algún otro atractivo encuentran. 
Pasan estaciones enteras en el follaje de 
[eaoa árboles ¿de qué viven? ¿por qué no a 
bandonan los plantíos? 
Aquellos que habitan en los huecos da 
los troncos podridos ea también natural que 
algau de día ó de noche en busca del ali 
manto, y se dirijan, bien al cocotero, ó á 
tro árbol da qua puedan extraer nutritivo 
y dulce jugo. 
Slempre ha habido mortalidad, aunque 
casi insignificante, en loa cósales; y el acep 
tásemoa la teoría de que la ocasionaban e< 
Ciervo volante, y el Cinérea Cazos Nuc í f era 
podríamos presumir que sus medíoa de re 
producción son lentos y se han necesitado 
siglos para que conatltuyan plaga. 
Creémoa recordar que en la Amér ica del 
Sur también existen, y si ea así ipor qué no 
aacen loa mismos extragos? Este ea un ar 
gumento fovorable á su inocencia. 
(Se cont inuará . ) 
Adminiatradoa L o ¿al da Adua-
paarto, ee han recaudado el; 
derochoa « r í n s a -ñor 
gq . | 40,021 93 
Stet*. - . f 237 28 
Ec b i l l e t e . . . . . . . f 6,57152 
lile.:: T.OT im puntes: 
E n o r í - , » 8 1,118-86 
don reaparece en la úl t ima quincena do 
lootubre. 
Sin dada loa que todo lo dejan para última 
dora no que i íah exponerfle á perder la tan 
portsetp pcaelou que Bélg ica les ofrecía 
para ermocor loa adel3nto§ de la Industria y 
comercio uolversaias. 
L a estaoloa avanz^d^j y á Is^ üuvUa ca-
plost'.s de eeilembre suosd^ ol viento fresco, 
iji-aoursor dol Invierno. 
L a coneutrend&, sin embargo, cada dit. 
tumontsba. 
E a esas clrcanatandaa llegamos al dia 19 
le noviembre, en que por úl t ima vez abrié 
ma pua^taa ol msj-jataoao Palacio de la E x 
poHoion. 
:ó), oa cien veeaa demasiado bueno para ej 
modo con qua V. le repreaanta. 
—¡Yol—balbuceó Pabilly) entornadoa suf | 
ojos pequeños. 
—Sí, V . , cuya mala Intención es doble 
mente censurable, puesto que engaña á eusj 
compañeros, que están Henos de entualas 
mo, y á mí, que tengo el derecho de contar| 
eon vuestro concurso. 
—¡Cabalierol 
—;Está bien! (dijo secamente L a Barre): 
al papel le Incomoda, pero V . me incomoda 
máa. Haré que le reemplacen . . . . 
—¡Reemplazar! ¿A mi? ¿Y por quién?—I 
preguntó ol artista con una sonrisa desde | 
ELosa. 
—Por cualquiera, á quien bastará tonorj 
buen deeeo para que sea preferible á V. j 
Pero estamos perdiendo el tiempo! 
Y saltando al escenario, Claudio asió ell 
manuscrito, y en lugar de Pabilly, ae paso 
á ensayar con Clemencia. E s t a , como ea I 
cudida por una corriente eléctrica, se dejój 
arrastrar, y de repente: la pieza, lánguidas 
y fría, se hizo viva y luminosa. E l diálogo,! 
rápido, cortado, so precipitaba, y Claudio,! 
apoyado contra un bastidor, ve ía salir sul 
obra de laa tinieblas del nacimiento, y pre I 
sentarse á sua ojos tal como la había so-
ñado. Masad sa aproximó á Claudio y le! 
ijo: 
—Esto marcha bien hoy. Estoy conten-1 
to ¡Habéis hecho trabajar brava 
mente á Clemencia! Será mejor que se pen 
saba 
Pab lüy , vuelto ya á mejores Ideas, decía 
n voz alta: 
E l papel me correspondo, le ho apren 
d i d o . . . L e representaré, Será un Baorifido| 
ás por el teatro. 
— ¡Bien! Que sea por el diablo el V qnia 
a (afjo Claudio elegremente). Pero hágalcj 
V bien. 
£1 «egondo acu» matohó An uu tropieao;] 
d'spoea el tercero. L a obra había salido^ 
b eu. Bernard, en su rincón, no se m o v í a ^ 
aacncbando CCILI |ittfOtion marcaba. Rom 
baud sparec ió en la puerta del paalllo, y 
a dirigió hácia el jefe d-s laldaqua. 
—¿Y bien? (preguntó, con algo deinquie 
Itud ) ¿Qoé dice V. f 
I Bensard se Icvanxó, y mirando ft íamentt 
¡al emoresaric 
—No eonfí* V . on la pieza: ¡pues blets, it 
propongo un negocio! Cédamé las dan prl 
meras rcpreeentadonoá por doadentoa cln 
cuenta mil francos. 
—¡Qaé decís !—exclamó el director, co o 
sando dar crédito á sos oídof. 
—¡Qaé sois un loco! (replicó Bernard con 
animación.) J a m á s habrá tenido V . un éxi-
to semejante: le aconsejo que firme V . un 
contrato inmediatamente con L a Barre pa-
ra otro drama 
Rombaud no eptaba ya en la orquesta; 
corrió al escenario, y onoontró al autor en 
los bastidores, arreglando una pneation dfj 
acoeeorics con Roverval, y l lamándole 
— M L a B a ñ e (dijo): Bernard ha asistí 
do al ensayo, y es tá muy contento. 
— Y esto le ex traña á V . , ¿no es verdad?, 
—replicó Claudio con amargura 
—Olvide V . todas esas t o n t e r í a s . . . . D i 
Erame: vamos á dar un servicio de escena 
noperlor á la obra, i v e r d a d ? . . . - Encargaré 
libreas nuevas para la escena del banquete. 
Ea preciso que todo sea muy bon i to . . . . E n 
sayarémos el sábado . 
Da este modo, en un momento cambió de 
aspecto la s i tuación. L a Barre as is t ía A 
)ata metamorfosis, y gozaba delldosamen 
;a. E n el fondo de sí mismo percibía el eco 
la la voz quarlda de Llse , repitiéndole: 
'¡V alcanzará un triunfo, mi buen Clan 
liol" 
Abandonó el teatro, y se encaminó á l a | 
jallo de Lancry . Al l í encontró al doctor 
?.ineeron, qne nunca se había mostrado tan| 
íiaquieto. No sabía dónde boeoar la enfer-
medad. L a pleuresía estaba casi curada;] 
¡paro Llse , presadouuaespecie de coneun " 
Gran fanoion lírioa. 
E i brllIar>to .ésíto qu© obtuvo anoche la 
Imsgtlfica faocioa lírica fcfíctpada en el 
c • P , SB iba O'imó ti toda su san g e ae ha 
Ot-ra derramalot oreua vín; ia abierta». Ha-
bía alejacio á todo el mundo de su plcoba 
«ojeptuaudo úa lcamente á Claudio, con una 
inaletoncla que la fatigaba máa que hubiera 
podido hacerlo la présase la de BU amigo. 
E'da le acogió con una sonrlaa, y Claudio 
Ija quedó cortado a l verla tan pál ida y tan 
dom^orada. Llse adivinó la impresión que 
L a Barre había sufrido, y con voz lenta le 
dU 
— E s t a no os máa que la sombra de Llse , 
¿ao oa verdad? 
Claudio trató de protestar; pero ella peul 
tó la cabeza ecn la alKiohada? en sepal dt 
negación. 
No trate V . de engañarme, Ciaudioi á 
loa d e m á s les dejo que digan; pero de V . é 
mí no hay que conservar esperanza. He el 
do herida con un golpe que me ha mata 
do V . mismo deceapera de mí, puesto 
qua ha dado mi papel á o t r a . . 
Claudio pal idec ió á estas palabras, pro 
nundadac con una dulzura melancól ica , 
que hizo correr por todo fia cjierpp un ex-
tremeclmlento helado. Quiso negar. F í j ' 
aobre él sus ojos azules, que parecían mi 
rar á la otra vida, y él no pudo m á s que ex 
clamar: 
—jQuién os lo ha dicho? 
—Nadie; he visto claramente, mléntras 
deliraba, á Clemencia representando mi 
oapel, Y era yo quien la hac ía trabaj ar, 
marcándola todos los matlcea, para que no 
comprometiese vuestro é x i t o 
Claudio, trastornado, recordó la perols 
er.c'a con que la enferma, en la exci tac ión 
do la fiebre, repet ía fragmentos de su obra 
R¿cordó la alucinación e x t r a ñ a que le ha 
bfa mostiado al espíri tu de Liso, animando 
|el cuerpo de Clemencia, y en la oscuridad 
da '» alcoba, teniendo entre sus manca las! 
do LUf-, con elocusnda apaeionada, para 
hacerla comprender la intensidad de su; 
dolor, bien casto, puesto que no tenía espe 
rauza, la hizo uoafeslou de su amor. 
oíos; mas los naturalistaa dol país convle 
aen en que ea inofonaivo, fundándose en que 
soele hd 'ársa l e en los bosques en los tron 
308 podrldoa do los árboles. 
Pne ia haber equivocación, por no habar 
aa practicado hasta ahora un estadio eerioj 
7 detenido. E l insecto qüe se halla en loe! 
srooooa podiidos dp loa bosqqea, y muy par 
clcnlsri|i^nte en laa teíaa é cañamazos del 
loa cocoteros, ea un Coleóptero, da que tam 
b'on tenemoa un ejemplar. 
E a u n í eapicla del género Lucanus , f* 
m'll^ Lameliüornius, grupo Pen íameros , 
íogna la elasiftaadob de Mr. Latreilie; en 
a 'mbr<s valg-»r Ciervo volante 
Este ejemplar tiene olumonfcay ocho mi 
ícuctroa deade la cabeza al extremo del ab 
iómen, sin oo&tar loa caernos echRdoa h i 
;ÍA delanta como los da muoboa toros y que 
[oa natu^alistaa hsin comparado á loa del 
olervo; miden ocoa cosmos ó garfios qniuce 
m.Umatroa ea BU longitud curv»; de maído 
jue en tocia en extensión tiene ei d l e ó p t e r 
73 milímetroa por 23 que proaenta el caar 
po, casi cuadrado por la parte que ocupai 
ios élitros y oval el abdónaeu con cinco ani 
líos. E a ia parte intarlor'do los d ^ g^f 
doa, tiene unas puntas como serrucho, > 
iqudloa dsben servirlo podaroaameato en 
ta pelea para estrechar á eu enemigo y dea 
trozarlo, para asegarar a'gar. objsto pesado 
y trappprtario, ó para levantar y eep&rar la 
ama qn& lo iajpidf!. diij^irs} hácia donde 
oaeca eu alimento, 'pal ^2 cato ú ^ m o se 
objeto do esoa g i i f l i í pueatoa pn aquella 
fortldma cabeza. E a la creación nada hay 
qna caiezoa d*> uu fia determinad''; todo 
sieue aa aplicación; y es oportuno recordar 
u qae dice el segundo padre de laa plnntas 
y do loa ineectcp, el gran L!nnee: ''Sí un 
defdnte taviora una faorza proporcional á 
a de un Lucar,o, pcdi ía conmover UDS 
naataña." Las antenaa miden 26 miiíme-
ÍTOS; IÍS forman siole plazas encajadtie unaf 
ao otry.e'. ^os pa'poa maxllarea tler en ala 
üa m i i í m e t e t o d e l á r ^ o y loo tarsoa cuatn 
AttlcuTíidoneB, úntca dljíerenola qua presen-
ta de loa Ppntamcros do L i t r d l l e P* r k 
íf-nto, debe oonéiderarep coipo una varíe 
dad, ó una da laa excepciones que pcosen 
n etofl grupos del citado natural'ata, a1 
ipcir dol SÍ ñor P é í-z Area 
En SL-, sa cn'or es nogro o-Jmo d nzaba 
bi; y ni sus dos peqn'ñ idmoa ojoa deapidle 
tu 1 laz fosforeseote podría confandirao pot 
10 fig jr."», no por en tümañ'i, coa los cocu 
7ca qne per'as noobes smbollecon laa fio 
reatas cnbanao í eme jantes á ostrcl'a^ erran 
isa. 
"Eatoa Coleópteros, dica G-iran, en au es 
ind i delarvaa viven en laa maderas da lo: 
Arbolea vifjoa y en aun raíosf, que pulveri 
í?-r; poro ya on estado paifeoto, ana eos 
1 Jf 
ast-j obra, exan se halla de venta en la "Propaganda L i -
teraria," 0-R"Uly 54, y en t/idaalas prfacipalos l ibre-
riaa, & pnso y medio oro el ojámplar 
—YÜ sabía qa^ mo ¿imatia V , im quartd 
liudio (murmuró) Y es bien doloroso qm 
no haya podido amaros del míemo modo 
Hubiera rido feliz, vivit íB, ¡y qué belioi 
papelt-s mo hufcle¡a V. h t c h d E l cielo n o h 
i a querido. E l corasen no me pertece-
3Ía cuivtido encontré á V . 
Tuvo un momonto de duda. U n ligero ru 
Por t i f i ó sus fa:cionea, y apretando la mane 
lo su amigo, como para pedirle perdón dt 
lo que le Iba á decir: 
—¿Y Juan?—preguntó . 
L a Barre ae mostró sembrío 
—Todos los días viene á saber cómo está 
V. Súf^e oruelmonto No ee ha atrevido á 
franquear vuestra p u e t t a . . . . Pero el Vd. 
quiere verle, Iré á buscarle 
—Qradas (dijo ella)^ sola muy bueno. 
Con la mirada le mostró un pequeño ea 
pejo colgado de la pared, y le hizo señas de 
¡que ee lo acercara. Miróse á él atentamente 
con tristeza, y: 
—¡No! No quiero que me vea así (dijo). 
¡Estoy desconocida! E s preciso que con 
serve el recuerdo de la Llse que ha conocí 
do y á quien ha amado cuando era bella y 
alegre. 
Dejó caer el pequeño espejo sobre eu le 
oho, y no habló más , simulando dormir. 
Claudio salló de puntillas, y fcó á buscai 
á la mamá Fleuron, á quien vanamente at 
trataba de ocultar el estado de eu hija. L a 
jioga no respondía á nada; pero de sur 
ojos, sia expresión, corrían las lágrimas 
aobre sn arrugado rostro. A l despertar, L l 
aa l lamó á Michalon. No quería cerca de s 
in -a que á éste y á Claudio. Se informó d 
aituacion de Juan, y supo con alegrííi 
que la eapoculadon que le había coatade 
tan cara no sería tan desastrosa como se 
'orayó en un principio. E l Benagoa subía, j 
J a a u podi ía rehacerse. Pero faó en vant 
que Michalon pidiera, para el desgraciado, 
permiso para que viera á Llse , aunque no 
faara más que un momento. 
Llaa faé lafiaxlble. Sa constante preocu-
3 a o a Í o á e s s N S & A L 
E n la Comanianda General del Apos-
tadero se han recibido por el ú l t imo vapor 
correo do la Península , las siguientes Raa 
tes órdenes: 
Con cédula de premio do oonatancia al 
Cabo de mar da puerto de segunda clase, 
Fél ix Sant i s tévan Cazorla. 
Acompañando despacho de graduac ión 
de alférez de fragata al primer piloto don 
Jfeimo Sast y Alsina. 
Con cédula de premio de constancia del 
cabo de mar do puerto de segunda clase 
Gabriel S d l é s . 
-Siendo m a ñ a n a 10, día de duelo nado 
nal, por cuyo motivo no habrá operaciones 
de Aduana, se prorroga la salida del vapor 
Ramón de Herrera para el 11, á las cinco de 
a tarde. 
-Hoy entraron ea puerto, precedente 
del Marlei, las barcas nacionales Adelante, 
F lora y E s p a ñ a y el bergant ín goleta B a -
rael Pomar, que fueron deatinados á oum 
plír una cuarentena de siete d ías por pro 
ceder de Barcalona y traer patente suda . 
—Dice L a Alborada de Pinar del Rio qu^ 
según noticias telegráficas recibidas en úl 
sha ciudad el sábado úl t imo, en la mañana 
del propio día faó encontrado muerto, al 
parecer violentamente, con arma blanca, en 
el camino de Cañitas , término municipal 
del Marlel, el bandido Julio Otero y Victo-
res, cuyo Individuo se fugó de la cárcel c ú 
d i c a de aquella dudad, en el año de 1882 
acompañado de les también cé lebres Cár-
ios García y Socarrás. 
—Son varias las fincas azucareras del 
partido judicial de Sagua qua muelen ya, 
7 machas laa quo lo harán en la aemaua 
antrante. L a deneldad obtenida en el 
guarapo varia da 7 á 8 grados; pero á jnz 
g»r por d viento frío que reina, en breve 
alcanzarán mejor resultado. 
—Escribe L a Si tuación do ía Isabela de 
Sagua qua en la semana pasada llegaron á 
loa almacenes de depóalto 96 bocoyes de 
azúcar, primera remesa de la zafra que 
ahora comienza. 
- S e g ú n el ú l t imo caneo de población de 
París, la colonia hispano americana de di 
cha capital, ó mejor dicho, los naturales de 
España, Portugal y Amér ica latinas que 
reeldon allí, constituyen un núcleo de30,0C0¡ 
habitantes. 
Loa extranjeros de dichas nacionalidadesj 
domiciliados en Lóadres , exceden del nú 
mero do 15,000. 
-Durante el mes de octubre sa han cons 
truldo en las fábricas de Guipúzcoa l,689j 
iscopetaa de pistón, do uno y doa csñonse , 
l ,3i3 L?fauoheax, 485 Remlcgton; 144 pis 
colaa de pistón, 5,308 Lafaucheux; 199 Be 
mlngton; 3,125 revólvers con 25,490 cartu 
ehos de esta arma y 1,559 de escopeta. 
De todas estas armas se han expedido y 
vendido durante el mismo período 1,692 es 
copetaa de pisten, 1,345 Lafaucheux, 485¡ 
Remington; 141 pistolas de pistón, 5,310 
Lafsucneux, 190 Ramlngton; 3,137 revól 
vers con 25,815 cartuchos de pistola y 4,55 
de escopeta. 
A d e m á s ee han cosstrnido y expedido 125| 
fasilea, 18 carabinas y 16 tercerolaa Re 
mlngton. 
-Ha sido condecorado con la cruz de 
primera clase del Mérito naval el capitán 
del b&rgantln goleta ho landés Alberta, Sr. 
6. de Longl, por el mérito contraído en el 
salvamento del bergant ín eapañol Pepe, y 
'a cruz da plata á los práct icos de Santan 
der Francisco L a v i n y Estóban López , y á 
13 marineros, por auxilios prestados á va 
rías lanchas poscadoias el 7 de febrero 
da 1883 
— E l 1 ° de diciembre próximo debió em 
.)ezar á publicarse por entregas, que apa 
• ecerán do quince en quince diss, una gran 
obra escrita por ol pr imogéni to del Empe 
rador de Austria y Rey do Hungría . 
E a una historia general del Imperio aus 
triaoo, y en ella ba trabajado como dibu-
"ante ia Princesa Eítr-fanía, llamads, por 
aa casamiento con el Príncipe Rodolfo, au 
W da la obra, á ceñir un día la Corona 
real é imperial. 
—Por el Ministerio do Ultramar ha sido 
eclarada obra de texto para todas las 
pcs&donea de Ultramar la del abogado 
y exintendente general de Hacienda de F l 
lipinaa, D . José Jimeno Aglus, titulada 
Guía moral de la juventud en materia pe-
Huí - 1 > 
- E l Sr. Ministro de Ultramar ha dis-
puesto que ae fadl;tsn loa fondos neceaa-
rloa para el establecimieoto de pararrayos 
an el Importante archivo de Indias de 
ievlila. 
E l clyppsr qne as adquiere en Inglate 
rra para Instrucción do gnardlaa marinas y 
iprJadicea navales, nada costará al Erario, 
puea debe conducir á España material de 
guerra y materias exploslvaa qua ae acaban 
d^ comprar en aquel paí?, y el precio de di 
oho barco í erá tal vez inferior á los fletes 
que habla que pagar, dada la naturaleza del 
jargamento. 
— E l Sr. Marqués de Valmar ha termina 
do el prólogo y gloearlo de la magnífica 
'bra L a s cantigas del Beg Sabio, qua tiene 
mpre^a hace añoa la Real Academia E s 
i^ñuia 
OORREO N A C I O N A L . 
Por el vapor City of A lexandr ia recibí-: 
|maa per iódicos do Madrid, con fechas hasta 
jal 19 de noviembre, lo cual nos permite, 
¡ insertar las noticias de esa d ía que nos fal-
jtaron al reproducir laa del 20 y 21, recibí-
[das por el México . Son las siguientes: 
B e l 19. 
The Times, a l anunciar que la Embajad 
que env ía á eata corte el Sal tan de Marrue 
eos sa ldrá de T á n g e r el 20 del corriente 
mes, Ind'oa que la mi s ión de la misma, so! 
es solamente estrechar las relaciones entre! 
España y d Imperio del litoral africano 
sino fomentar laa transacciones comercia 
les entre uno y otro pa í s . 
E l periódico de la City a ñ a d e que este 
Itlmo punto es debido á la a c c i ó n directa 
del Gobierno español , el cual, en presencia 
de las gestiones de F r a n c i a , Inglaterra y 
Alemania para obtener ventajas mercantl 
les del Saltan, trata da qne les intereses de 
sus nacionales no queden en zaga y utilicen, 
por el contrario, los beneficios quo la si 
tuaden geográfica da E s p a ñ a y Marrueco* 
presenta-
— L a Ganeta publica una Real órden, di-
rigida por el Ministro de la Gobernación 
al Director general de Bonefioenda y S a -
nidad, en la que ee dispone cese desde hoy 
la publ icac ión en el periódico oficial del 
parte sanitario, en vista del satisfactorio 
?8tf ldo de la salud públ ica . 
-Sa han dado Inatruoclonea á nuestros 
representantes en San Peterfburgo y Cone-
tantinopla para orillar las dificultades que 
pudieran presentarse á la fragata Blanca 
al víeitar los puertos del mar Negro. 
-No es cierto que haya sido desautoriza-
da la conducta del General Terreros, como 
upona E l Imparc ia l . 
—Boma, 18 .—El periódico catól ico e l ü f o -
itor de Boma publica hoy despachos de 
Berl ín y Madrid, confirmando que Alema 
ala ha aceptado el úl t imo proyecto da me 
diacion del Papa sobre el asunto de las 
Carolinas. 
Añade que eata cuest ión ha tenido el 
éxi to m á s satisfactorio, lo cual debe atri 
buiree en gran parte á la actitud concilla 
dora del Principe de Blsmarck. 
— A canea del mal tiempo, casi todas la* 
l íneas te legráf icas de la Península se en 
cuentran Interrumpidas. 
— H a fallecido hoy el ilustrado periodista 
D . Francisco Liberal . 
— E l eminente actor, Sr. Vico, continúa 
mejorando, el bien se asegura que la grave 
dad ro ha desaparecido del todo. 
Son innumerables las personas qne han 
estado hoy á enterarse da la salud del en 
fermo. 
- E l caza torpedero cuya construcción 
ae ha contratado en Inglaterra, estará listo 
en todo el mes de abril próximo. 
— H a fallecido en Graz (Eatlrla) el ex-
guerrlliero carlista D . Podro Santa Cruz y 
Oióa, cap i tán do cazadores auatrlaooa. 
E l Sr. Santa Cruz era navarro, pues ha 
bía nacido en Mafieru. T o m ó parte muy 
activa en las des guerras civiles y peleó á 
las órdenes da Francisco V . de Modesa. 
—Sa ha elevado á plenarlo el procese 
instruido con motivo de los últimos sucesot 
de Cartagena. 
— E l Vicealmirante Antequara dejará en 
breve el manda de la escuadra de luatruc 
clon para encargarse do la vice presidencia 
le la Junta consultiva de Marina. 
L e reemplazará en aquel cargo un Con 
ira almirante que aún no ha aido desig 
nado. 
- B o l s í n - ^ E a el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 59 10 fin de mes. 
u d o n erá 'á obra de L a B*rre. No ce 
|d'j prpgontarle sobre lo que pasaba en el 
reatro. No disimulaba en pana, y luvo más 
la un violento acceso de deseaperadon, 
durante los cuales suplicaba al Dr. Panee 
¡ron qua la salvara-
D e s p u é s so resignaba, y, rendida por tue 
¡críela, permanecía inmóvil , escuchando A 
Claudio, qua le hablaba de su niñez, de! 
pequeño jardín de Evreux, en donde ha 
p ian jugado tantas veces por entre los ma 
¡alzos de boj. 
Queridos y dolorosos recuerdos de la fe-
| Icidad perdida, ¡cuán léjos estaban ya! Un 
mapire henchía el pecho de Llse y pedía á 
jMichaion que tocara el piano. 
Durante horas entera?, el gigante ejeeu 
baba con ligera mano, como el hubiera 
puesto una sordina al Instrumento, valsea, 
fantasías, trozos de ópera, proporcionando 
á Llse la deliciosa sensación de un conclar 
to escuchado á lo léjos y qua acusaba en 
ioblüdad. 
L a enferma Interrogaba de nuevo á Clau-
ilo eobre la marcha de los úl l lmos enea 
jyos, dándole consejos para Clemencia, con 
aua sagacidad admirable. Parecía no vivir 
Ináa que por y para esta obra, 
—Modificad el fin del tercer acto, m) 
¡buen Claudio (decía) . Hay allí uca escena 
le aensiblildad qua Clemencia no represen 
oará bien . Acentuad la situación, y 
jampujad el papel & la violencia Entón-
lea estará peifsctamente. 
Claudio, no obstante las febriles ocupa-
nones del últ imo momento, no faltó una 
kola vez á Ir á pasar todaa las noches lar 
^os ratos con Llse . E l doctor Panseron se 
Extrañaba que viviese todavía . L a tisis que 
<e había declarado había sido fulminante 
¡Cilae no se eosténía más que por su volun 
:ad, y Michalon, que hablsba p e c ó por ees 
Itambre, pronunció entónees gravement 
satas palabras, que hicieron extremecer 
¡C laudlo y al Doctor. 
-Espera el estreno de L a B¿rra. 
OORBSO E X T R A N J SU 0, 
A L E M A N I A . — B e r í i n , 29 de noviembre 
Los círculos da la córte y el emperadorj 
Guillermo han quedado vivamente Impre 
aionadoa con la noticia de la muerte de)| 
Rey de Eapaña. A l recibir la triste notlclsl 
al emperador de Alemania, ha exclamado:! 
"¡Pobre jóven! ¡La muerte deja á los viejos! 
y se lleva á los jóvenes!" 
Sa han expedido telegramas de pósame á | 
!a familia de D . Alfonso. E l príncipe here 
daro del treno ha pasado personalmente ál 
la embajada de España, para exponer a l | 
conde de Bsnomar el sentimiento de la ía 
milla Imperial y anunciarle que la córtel 
l levará luto dnranto tres semanas. 
Berl ín , 30 de noviembre.—El príncipe del 
Hohealohe ha salido de Aisaois, trasladán-f 
dom á Madrid, para representar al emp© 
radar Guillermo en loa fanerales del Rey] 
D. Alfonso 
Berl ín , Io de noviembre.—E\ príncipe del 
Biemarck ha declarado hoy en la Cámara, | 
qae el imperio no puede modificar los dere-
chc s de los diferentes Estados de la coefe-
deradon para la expulsión de loa pdacos.l 
L a medida de expuls ión que se desaprueba,! 
ha sido tomada per la Piuaia, en virtud dej 
sua derechos como Estado, y el estar obli-
gado, como plenipotenciario prusiano, á l 
oponerse á la intervención imperial. E J I 
canciller ha dicho después , que la expulslonj 
de los extranjeros ea una medida sábia. 
Dospaea ds las explicaciones del príncipel 
ie Blsmarck, la Interpelación relativa á l a | 
expulsk n de los polacos, ha sido retirada. 
E l tratado ruso-aleman, de extradición J 
será objeto de una viva opoelclon en e i | 
Beichstag: el príncipe de Blemaack ha con 
clcldo un tratado entre la Rusia y Bavlera, | 
y áun otros con distintos eetados de Ale 
manía, á fin de englobar en el tratado con| 
a Raala teda la confederación germánica . 
E l gobierno de Sajonla, procediendo bajol 
ia Infiaencia d d oandUerj va á ceder, y sel 
espera qae los demás gobiernos tomaránj 
ma d s í e r m l n a d c n semejante. 
E l emperador Gnlllermo celebrará el dial 
3 de enero el v igés imo quinto aniverearicl 
da su advenimiento al trono de Pruala. L a l 
reespclon qae habrá en dicho dia reempla-
í&rá la general del 1? del mismo mes. 
Berl in , 2 de noviembre.—Ayer, en el | 
Reichstag a lemán, hubo una escena de sen 
aaclon, cuando el presidente le j ó el Men-| 
•íaje del emperador, refrendado por el prín-
cipe do BiRmartk. D e s p u é s del discurso de| 
éate, que caneó la mayor sorpresa, el dec 
tor Windthont, que estaba muy excitado, | 
promovió la Interpelación relativa á las ex 
pulelore?. L a moción faé bien recibida y | 
soda i a Cámara, exceptuando los conserva 
-ea, votaron faVor de olla. E l príncipel 
aa Blsmaick, seguido por'loa miembros dell 
Bundearaht, sal ió de la Cámara. Despuesf 
l iguió la dlsonalon. 
Poi.OKrA—Var&ovla, 29 de noviembre] 
Entro los Eocialietaa cuyo proceso e m p e t ó l 
i>6r, SQ encuentran Baidwoski, jurz depaz | 
de Varcovia; Ingelstrcm, sobrino del gene-
ral ruso del mismo nombre; Sckdulckl , co 
í-onel de artillaría; Suvy, oficial de Ingenio 
rop; W a r k eky, abogado; Kunicky, Ingenie-1 
ro civil, y otrc-B hombres notables, y dncol 
obreros. Uno do éstos , llamado Helsser l 
astá acusado do haber dado muerte á enl 
bermaco por eospocha de eer espía. Lof l 
rlsloncros ecn acusados d» pjrtenecer si l 
o nitó central da la s o c l e i a l s e í re ta del 
Y era verdad] q a e i í a eaner antes de par 
• si su am'go alcanzaba el gran é x l í o q u e l 
alia le predijera, ^ dia d d énsayo general! 
exigió que C andió faeso á varia ántes dt | 
dirigirse ai teatro. L 3 v ló tembloroso, in-
qnletr; apretóle la mano, y so sonrió. 
-Todo marchará bien (dijo ella). Estoy | 
«egura. No tenga V. miedo. H e v l a t o l a l 
obra ef.ta n o c h e . . . . ¡Y ea admirable! 
¿Qué entendía ella por "he visto!v ¿Ha 
Oía rrpasado en su memoria todas las pe 
ripéelas del drama, ó bien, gracias á esel 
ion de doble vista que tienen los morlbnn-| 
ios, había gozado del espectáculo fantás-
clco de ver la obra de Claudio ropresenta 
ia, para ella cola, por aerea sobrenaturales?! 
E n todo caso, había dicho la verdad. E l | 
íEgayo general, dado á puerta cerrada, an-
óe los crítiecs de los grandes periódicos yj 
algunos raros privilegiados, produjo nnl 
*fecto considerable, y por los boulevares y | 
ios círculos corrió el rumor do que el Tea-
sro Moderno estaba en vísperas de un exi 
ro enorme. 
A media noche. L a Barre sa dirigía á p l é | 
i áo ia eu pequeña habitación del barrio L a 
tino, triste, no obstante las alabanzas que| 
l^bía recibido. 
A l llegar á la unión de la Pcrte Saint-1 
Martin y de la calle de Bondy, se detuvo. 
4.;lí era donde la noche del centenario de' 
L n Duquesa ae había tepsrado de Llse j [ 
Jaau E 1 habían mard ia lo por un lado;] 
ó; p i r üi/fo. Loa unos h a b í a n llegado á k : 
ruina y la muerte; ó* al triunfo y á la gloria 
Claudio lanzó una mirada a l teatro que di 
Pujaba en la oscuridad su negra masa, sal-] 
picada de puntos luminosos, y haciendo al 
gun gesto de amenaza: 
— T ú y todos los que encierras, que me] 
habéis proporcionado tantas humillaciones 
y penas, vals á Indemnizarme al presente 
i a todo cuanto me h^bds hecho eufrlr. 
(Conc lu irán 
^VÉisovia, qüe está a\&aa 
' r g a n i í a d o comi té s dn ob-ercs en toda l a | | < 7 o « « o 
Polonia; <ío haoer atentado contra l a v l d a f ea W . i n e r j 
que abofa estA cantat 
ret^ A m u n t a qu© 
l e í lallee d a ^ c ^ i r i b U c t - s d a M r , 
WOJ k, otros d e los 
WárcVfcu eua colosaies y| 
í o X ^ ^ f ^ V ^ e ^ d o d ^ 
po l i c ía . Se h a prohibido á loa per lód 'cosg inrú!^ encaunadoB: da manera que los aho 
É W l e S loa debatas del prooeao. Loa abo i g a d c s de esta ciudad tienen abundant í s ima 
l o a d e l o a acusadoa ban tealdo qnn eo É z a ^ i delpkitcs, IltiRiog y procesoa r u ^ 
kterae & reatriccicnea aovcr í s , y a !gcnos l j S icea de Cayo Haeao quo las antonda 
iUoa as h&n negado á continuar y sa haDi.dss federa'ea han redoblado au ^igllancl: , 
-jado. A l g n a c a i n d l v l i ü c s d e l f o T o d e S a n l c o a m c l i F o t í e lea mformea que ban tenido, 
h r s b u r g » , de Mossou y da Vareovia, ae^de que se intentaba allí armar otra expedi-
r é corista en lawcitar su nombre para saber que se trata de 
te presenta en e lg la reina del teatro bufo, del ídolo del públi-l? 
'co parisiense, de la artista coronada conl 
'loa laureles del triunfo en España , Knsia,p 
Inglaterra, Bé lg ica , Italia y les Estadcs ^ 
i Ü D Í d 0 3 . i 
Mmo. Jadió ea creadora como todos ios^, 
jnlos. Débenlo la vida y la celebridad -' 
na docena de pápelos quo ella ha creado, 
como TMi, Niniche. L a Femmc á P^pafé 
Mlte Nitouche, L a Boussotle, L a Coso que, 
Les Gharbonniers, M í e V A r c M d u c j Mol 
da. E u é3íos y eu otros papóles de su va 
p í e s S o t S u d e / Z ' = A m u l a . No tjogan jJganoirMo repertorio m ^ ^ J ^ f d e l a Audiencia eatá en la cindadela. P P 0 5 t a b i t m t e a : esos proyectes de expedició ^ 
GIPTO .—E¿ Cairo, 30 de noviembre — E m ™ sen neaesarioa & loa laborantes para i i | 
eral Eponfell telegrafía que aigunoal'-eooglendo donativos; pero ya verftnusts-
lea como la coea no valdrá la pena, y como| 
¡os que vayan, el van, lo han de pagar bienj 
de 
A A M E R I C A 
m m 
a m . A N MEBJLJTA D E P R E C I O S . 
S N T S B O B R A P I A 
BORBOLLA Y 
T L i A M P A H I I i Z d A . 
CP. 
156-8jl 
C $ j s ¡ . p l * t c s t i í t i á o d-s a l h a j a s de oro y d e p l a t a c a n b s i l l a a t e s y o t r a s p i e d r a s f i a a s , ó ssin élie^a, 
R s i e : j a 3 de oro. p l a t * y n l q a s l , d s l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s do S u r o p a . L e o n t i n a » y l e o p o l d i n a s d e e r o T de 
p l a t a . B a « í t í » n e o d a m a r f i l y a e c a r e y c o n p u ñ o s de oro y b r i l l a n t e s , ó s i n e l l o s . 
M u e b l e s de t o d a s c l a s e s . F l a c o s d e l o s í a b r i c a a t e s m á f ? a f a m a d o s d e E u r o p a , y e n u n a p a l a b r a , c u a n -
t o s o b j e t o s p u e d a n d e s e a r s e , t a n t o p a r a a t e n d e r á l a s i n d i c a c i o n e s d a l a m o d a , c o m o p a r a e l n e c e s a r i o s e r v i -
c i o d o m é s t i c o , l o s b a i l a r á n e n L A A M 3 R I C A , de B a h a m o n d e , B o r b o l l a y (7a, C o m p o s t e l a 5 6 , á p r e c i o s m u y 
e c o n ó m i c o s . 
S e h a c e n j o y a s de l a f o r m a q u e s e q u i e r a n . S s c o m p r a n p i a n o s y m u e b l e s . 
Se alquilau pianos. Telefono 398. 
íerpos de infantería y caballería sudane 
ee han presentado eu la orilla izquierda 
i Nilo, cerca de Koshay. E l vapor blia 
lado Sotres bombardea & loa árabes. 
Sa hr. recibido de un oficial ingló?, de 
Fuarnloion en AssouRn, la siguiente carta; 
• L a muerte del Madhí, en vez da diíminuin 
JU prestigio, lo ha aumentado. Su sepulcrc 
¡es el foco del fanatismo. Su snceBor es K h a 
iif* Abduüa, Eí Taoacha. Tiene mucha in 
íflnenoia, porque so le crée descandlenta ds 
K . LBNDAS. 
O - A C E T I I I I Í A S . 
VACUNA.—So administrará mañana, jué 
783, en las alcaldías signlentes: E n la del 
Criato, de 1 ¿i 2. por el Ldo. J . M . Hoyos. 
,En la de Marte, de 1 á 2, por el Ldo. C. 
Mahom¿tTohmeT LoIIndane^rd^eniHoyos . E n la de San Isidro, de 12 á l , por 
de gran cantidad de municiones, proceden l?1/^- * S&nchsz. En la de C M v e z de 
tes del arsenal de Khartonm y de lafi dife | l ^ ^S^ffeS1 S„l! 
rentes nlazas one tomaron. Tienen ooera ÍPfcn!i ver» á?l1 & % R?r:<? L(io- * * 9 \ - E a l a [re t p qae a  p
ríos hábi les y el material cooosario para l a | 
conatruocion de vaporea, y pueden esta 
blecer un servioio entre Sennaar, K h a r 
toum, Berber y Dongola. E l número de susl 
camellos es ilimitado. Puede decirse que| 
ol enemigo está eu contacto con los puestos! 
avanzados de los ingleses de Koshay, y qne 
tienen, fuera de los víveres, todo lo neae 
aario para marchar adelante. Dentro de| 
un mes la coaecha catará recolectada, y 
|8lendo dufmos de la rica provincia de San-
nasr, tendrán todo lo qus Ies falta. Á me 
¡dida qne avanzan hác ía el Norte, nombran 
gobarnadores que les son adictos, y envian 
Pjademás sus emisarios para contar los pal 
mares de dáti los, medir los campes y seña 
lar los impuestos. Han adoptado una polí-
tlaa de conciliación con las poblaciones, y 
e han confiado puertos importantes á per 
¡sonae que ántes estuvieron al servicio do los' 
ingleses. Escriben á ekeícJcs que permaná 
cen fieles al Kedive, invitándoles á pasar 
su campo, donde serán bian recibidos, LRB! 
lluvias han llenado las cisternas, y no seríp 
loaposlble que los sudaneses, tomando el ca 
mino del desierto, atacaran el bajo Egipto, 
dejando detrás de ellos á las guarnic ión» 
llnglesas en situación crítica. U n revés se i ía 
ímuy perjudicial á Inglaterra, porque las 
tribus de BUha^een y de Abakdek toma-
rían lumodiatamento partido contra los in-
No se puede retroceder: es necesa 
rio acabar con el creciente poder dol nuevo 
Mahdí. Si los ingleses hnbiegen continuado 
jen Dougola, de seguro que el movimiento 
¡do laa tribus del Sondan no habría tomado 
un carácter tan alarmante. 
a ol inteligento público de los teatros ae 
Méjico y de la Habana. 
L a adquisición do una artista tan e&ti 
ada en Europa y tan solicitada en las 
primoraa capitales, ha coatado á la Empre 
a conelderablea esfuerzos y cuantiosos sa 
irifioios. P-íro anto la consideración do 
Ique el pdblieo hispano-americano corres 
pende con mano liboral á los esfuerzos que||¡D. Pedro Qoevodo 
¡Correspondeiiola der'Diariodela Marina" 
Nueva- York, 3 de diciembre. 
Los funerales y el entierro del Viee Pre 
sldente Mr. Hendricks ae verificaron con 
gran solemnidad, anteayer, mártes, on In 
dianápolis . E n toda la nación ha sido pro 
fundamenta sentida su muerte, y loa porió 
dicoa de todos los matices no han tenido 
más que palabras de elogio para el difnnto| 
"anoionavio. Nació en la pobreza y ha mué 
to sin bionoe de fortune; pero á faerza de| 
aplicación, de estudio y do perseverancia, 
IOÜTÓ ascender al segundo puesto de la Ra 
pública. Ningún epitafio máa honroao que 
el que con razón podría ponerse sobre suj 
tumba: "Acjuí yace un hombre honrado y 
un eminente patricio." 
Asistieron al entierro loa Saoretarloa del 
Estado, de Gobernación, do Maiin*, da la' 
Guerra y el Director General de Correos, 
en repressritaclon del gobierno; dos magia 
erados del Tribunal Supremo y dos c imi 
«ionea numerosas del Senado y la Cámar¡ 
de Reprosentautes. E l Presidente Cleveland 
que había ofrecido ir á Indisnápolia para] 
pagar el último tributo á ÉU compañero, 
hubo de desistir á última hora, cadieado aí 
consejo do varios hombres públlcoa que 
arelan que no debía exponerse el jefe do la 
nación á ningún accidente mléutraa subsis-
ta la anómala situación en quo la muarte' 
del vice Presidente y la falta de presiden-
tea del Senado y de la Cámara coloca al 
país por lo qu« toca á la sucesión del Pre 
oldente de la República. 
Muchos han anlandldo aquí la prudente 
determinación dé Mr. Cleveland, cuyas ár 
duaa tareas reclaman on la actualidad so 
presencia en la capital; poro en Inglaterra 
ba merecido su conducta la censura de una 
parte de la prensa, eapeclalmente del Stan 
dard, que pone en parangón la "prudencia' 
da Mr. Cleveland con el valeroso arranque 
leí malogrado Rey Don Alfonso X I Í ouan 
do fué á visitar Joa coléricos, siendo así 
cjue la cuestión de sucesión ora en Espsfia 
mucho máa delicada y comprometida qne 
ea los Estados Unidos, y la misión del mo 
narca mucho máa peligrosa que la de »&i6 
ülr á un entierro. 
Y exclama el Standard en eon de jácara: 
¡malos deben andar los caminos de hierro 
ie loa Eatadoa-Unidoa, cuando el Presiden 
ce no ee atreve á salir da Washington poí 
temor de que le ocurra algún desaotrel 
E a de presumir que uno de los prinieroB; 
proyectos do ley que se presenten en el! 
Congreso será el que se refiere á la euceaion 
del Presidente do H República. Uno ee pre-
iautó con ete objeto en la úl t ima legislatu 
ra, pero loa demócratas que «staban oa ¡na 
yoría permitieron qua quedaso sobre la mo 
aa. Aboia deban sentirlo, porqua los rupu-
blioauos tendrán mayoría eu la próxima"le 
glelatura, y si quieren pueden redactar la 
iay de manera quo favorozca á su partido 
11 E l proyecto de sucesión que no aprobó la 
Sftinara, emanó del SfDaao y preecrlbía 
que, en caso de morir el Pretddente, la fcu 
oaeion á su cargo debía pjfcar por turno al 
vice Presidente, luago al Secretario do E s 
cado, y eucesivamenco á Ice Secretarios de 
Haelanda, de la Guerra, de Jnaiicla, DI 
rector Ganoral de Correo», Secretario de 
Marina y finalmente al de la Gnbürcacion. 
Da eeta modo, latí riendas del gobierno que-
darían Blempre dentro del partido político] 
puesto en ol poder por el sufragio del pne 
blo, y LÓ como ahora que, on el caso de fa 
lleoer el Preeidente de la Rspáblioa, pasa 
í a á a u c e d a i l e el preeldente dol Senado 
^ne será republicano por tener este partido] 
mayoría en aquel cuerpo. 
Pe^o como ol autor del proyecto, quo fué! 
il Sa jador Ht-ar, oa republicano, y com ' 
estaba vn püi tido en el poder cuando pro 
pus > dicho proyecto tn ol Congreso, los de 
mósrat.aa es hicieron de pencas on la Cá 
mará de jjapreaentantea. J3oy darían alg 
oaeno porque dicho proyoctb fuoso ya ley. 
Sin embargo, acaba de enoontrárEela un 
lef-cto q -M eafá^l l do obviar al redactarlo 
l i nuevo L a eosatitaolon prescribo que la 
perwonüi qu )̂ d e s e m p e ñ a el cargo da Preol-
lente, ha de haber nacido en ios Eí tados-
üal - ioe , y como DO txlge eso requlaito tra 
cándoee do los mlnistroF, pudiera darse el 
¿nao de quo alguno de óatos que por la ley 
fuese llamado á suceder al Presidente, hu 
bieso nacido en o l extranjero 
T a m b i é n se ha averiguado que el general 
Logan uo puede ser Oiegido proridenta dol 
Sonarlo, por cuanto habiendo sido elegido 
aenador para la próx ima loglslUura, debo 
al Senado e ní i t i ínl íae y elegir t u presiden 
ce ántea d^ qae tome i ea puesto loa sena 
lorea rec ién olootoa 
el Monaerrate, de 8 á 9, por el Ldo. P la-
zacla. 
L A "BIBLIOTECA UNIVBESAX .".—Léjos 
da menoses-bar el envidiable crédito y la 
popularidad de que disfruta esa mfignífica 
aublioacion barcelonesa de los Srea. Mon 
tañer y Simón, pueden muy bien aumentar 
uno y otra loa cuadornos 195, 196, 197, 
93 y 199, reolbldoa aquí por uno do loa úl 
timos vapores naoionaiea. E l toxto y los 
grabados do cada uno da ellca podría ser 
objeto de una reseña particular y enoomiás-
ttoa, pero nos faltan tiempo y espacio para 
haoerlo. 
Como siompre, acompañan á la Bibliote-
ca Universa f otros tmtQB números de L a 
p^íuslracionArtistica, periódico selecto cuyo 
¡mérito lo coloea al nivel de ios mejores de 
¡au clase, no sólo en la parte literaria einoj 
también en láminas escogidas, muchas de: 
laa cuales son copias de cuadros célebres! 
que existen en loa máa ricos museos de E u - | 
ropa. L a I lustración Ari i s t íca oa un es 
plóndido regalo de la empresa de la Biblio 
teca Utdversal á sus nameroaos fivoracedo-
re?; y como si óste, á pasar de au importan 
ola, no facaa Eufloiente á recompensar la! 
protección recibida, se le añade otro de 
gran val ía , E l Salón de la Moda, interesante 
revista para las f tmiliaa, qua contiene ame 
aa lectura y lindos figurines, patrones, di 
bujos, modelos da tapicería y otras cosasp 
por el estilo, L a a dos entregas que acaban 
de llagar á nuestras manos justifican ple-
namente lo qne decimos. 
L a agencia general en la Habana de la 
Siblicteca Universal es tá á cargo de nues-
tro amigo D . Lui s Art íaga , 'establecido en 
la callo de Neptuno número 8, donde tam 
bien hay abierta suacriclon á otros paríódí 
coa y obras notables, á cual máa lotera 
santa. 
A L SB. J iera ECONÓMICO.—Muchas son 
las quejas que recibimos de paraonaa que 
v-in á comprar papel sellado y sellos de co 
rreo á varias de las expendednrían que 
existen en esta ciudad. Cuando ee presen-
ta alguno á comprar esos efectos por valor 
da un peso, tiene que llevar oro, pues dd o 
tra mensra no ee les despacha; lo cual no 
impide que se lo dé luego el vuelto en plata; 
de modo que no so admiten ocho reales en 
plata, paro sí devuelven nueve. L o mismo 
iucede con los pesos mejícanoB, que no se 
admiten sino por 90 centavos, cuando el 
Eatado los da por un piteo y el Banco tam 
bien los recibe por eso valor.—Sí laHaeien 
da loa da por 100 centavos natural es que 
oa reciba por igual valor. ¿Y cómo es que 
loa expandedorets de efectos timbrados los| 
admitan sólo por 90 centavos? Llamamos la] 
--tención del Sr. Jefa Económico para que 
dicte sobre este particular disposiciones jns 
caá y equitativas, teniendo presente las ob-
servacionoa qua acabamoa de hacer, pueej 
sn muehoa cosos el que necesite papel ó! 
aellca per valor do un paao y no tonga otra 
cosa ae verá en la necoaidad imporioaa do 
ao comprarlos, con parjulclo del Estado y 
del particular. 
A QUIBN CORRESPONDA.—-La calle de 
Compostela está intransitable. E l tramo 
comprendido entre Chacón y C R o l l l y no se 
encuentra adoquinado, y como hace años 
jué no sa compone, hay cada hoyo tremen 
do donde sa atascan loa carros y carretas 
jue para sacar laa ruedas de esas furnias 
ay quo ponerles cuatro rueda», ¡y qué 
palabras ee oyen e n t ó n o e s ! Para anl 
mar á las pobres muías, suena el lát igo y 
oa gritos sa escuchan á larga distancia.— 
Los vecinos están azorados: no pueden lac 
alñaa bailas que por allí viven asomarse á 
•«ua ventanas y cuando liuove, los cocheroa 
a niegan á llevar el paasja por eaaa oua 
dras.—Rogamos al Sr. Alcalde Municipal 
\aQ se sirva dar laa órdenes oportunas para 
•IÜS so echen algunas oarntadaa de cabe 
zotes y se llenen aquellos Inmensos baches, 
inltándolea primero el ledo y lúego que se 
componga do firme aquella cuadra. Mucho! 
«e lo agradecerían aquellos vecinos, que! 
cambian pagan su contribución. 
CIRCO DE PUBTLLONES.—Mañana, jué 
ves, piensa el coronel empresario echar uu 
isasa por la ventana, por ser el dia de moda] 
|aneu pabellón central, para rendir al bello 
aaxo un cumplido homenaje, obaequiándole 
coa lindoa ramilletes de florea naturales. E l 
programa del eapeotáoulo es sumamente 
vanado, figurando on él todos los artistas 
l e la nueva compañía qae boy hace ¡ae de-
liolsD del público en e\ mencionado local 
PARIÍCQUIA DE GUADALUPE.—El nove 
aaiio do ia exoolsa patrona do dicha igle 
da, que comenzó el 2 del actual, continúa 
con numerosa coacurrenoia de personas 
ievotaa. 
Ajer , máríea, te celebró una gran flaeti 
en honor de la Inmaculada Conoopcion dí 
"alsíía Sanlíaima, habiendo estado e! termonj 
cargo del R P. Bayona, de la Compañía" 
ie Jsans 
E r.ia 11, á laa eeia do la tarde, habrá 
víaparaa por los eominariata», qua termina 
án con salvo y letanía, o&utadas con el be 
aop!ácUo do nuiístro digníeimo prelado. 
E l día 12, á laa ocho de tu mañana, aeró 
| la fiebta Eoiemne á teda orqneata, á la que 
asittirá do aciedlo puntlfie^l el Excmo. é 
lime. Sr. Oblapo Diocesano, pronunciando 
la oraciou sagrada el elocuente orador R P 
D. Manuel Royo, del Real Colegio de Belén, 
Por 1* ta? de, á laa seis, se expondrá S. D 
cantá tdü íoso l emm s completas despnef 
del Sánío Rcsario, y sa terminará coa ol 
Santo Dios y Reserva. 
Sa suplica á loaflah-a su aeidienoia, y muy 
eapsoialtnonre ft los fellgreaea do la parro 
qnla, y que ruegae á Dios por el alma de 
D Pedro San Felid y de D Ramón Suarez, 
4 oniaa expoíijr.ti se tributan estoa cnltoe 
lea cumplimiento de sus testamentos. 
DISTRACCIÓN.—El pintor Andréaes muy 
ontUBlast» por en srte, y además muy dis 
traído. 
Hace días so puso otforma de nn fuerte 
resfriado un moj^r, y el médico, dirlgiéndo 
aa á Andrés, le dijo: 
— L o quo í iene V. que hacer ea mojar 6r . | 
íüdo nn pincel y untar Euavcmento laespal 
da rte la señora. 
Pneo m&noti A 1¿ obra el artista; poro 
i r r a a t r a d o po r eu a f i c i ó n , eu vez de paear 
MüciUHmeüte la brocha, empezó á señalar 
un palB.ija, y paco á poco Liso los primeros 
t ó r m l n c B , iai lontananzas, marcó el claro 
oacuro, la purepeotiva 
L a mojar, que ouoontraba sobrado pro 
Belacion de las cantidades recolectadas porf 
Jos señores que cempenen la cemísion del 
barrio de Pueblo Nuevo, á favor denues-l 
tros desgraciados hermanos de la P e n í n l 
¿ula, victimas de la terrible epidemia deij 
cólera. 
(Concluye.) 
Oro. Billetes \ 
O-SUIN C U B I L I M F O M . T ñ . B í m ñ . 
D E 
D E 
GSAN TALLER DE MODISTA 
de J . Mosquera de Martin. 
Suma antoior... 
Ana Fé ree . 
,e hacen por complacerle, no ha vacilado 
¡el Sr. Grau en ofrecsr y garantizar á la có 
©bro diva ouantoa alleientas han sido na 
eaarico para inducirla á abandonar el tea 
tra do sus triunfos y lanzarse á los riesgos 
de una navegación trasatlántica. 
E l crecidísimo sueldo en que ha sido ea-
riturada Mme. Judie y ea participación en 
los ingresos, no constituyen el único fiacri-
deio pecuniario do hi Empresa. H a sido 
preciso, además, rodearla de artistsa di 
mérito y nombradla que la eecundeson dig 
ñámente, sin contar con loa gastos ocasio 
adoa por el vestuario y aparato de muchas 
obras nuevas. 
Confia, pues, la Empresa en que el públl-
|oo sabrá 'apreciar loa motivos quo la obli-
gan á aumenta? loa preeioa da costumbre, 
y no duda qno, ca vista dol poderoso atrae-g 
tivo qua le ofrece presentándole la "Reina 
del arto cómico", merecerá el apoyo de ío 
dos los aficionadoa ó inteligentes. 
Por su parte la Empresa ee propone co 
Urresponder al favor de euapatrocinadoree 
presentando cada noche una obra distinta, 
repetir ninguna durante la temporada, j 
muchas de ellaa enteramente nuevas y des 
oonocicias en Améiicí!.'' 
Otso día re producir ómos algo más del 
repetido folleto 
L A SEGUNDI V I Ñ A . — E l establoclmianto 
que tal t ítulo lleva, en la calle de Neptuno 
esquina & Campanario, publica ©n otra eec 
clon de esta periódico un anuncio hácia el 
jual llamamos la atención de nuestres leo 
torea. Sa ofrecen eu é l al público comea 
tibies y bebidas de diferentes cla&ea 
TEATRO DE CERVANISS —Fancionesqu; 
ae anuncian para mañanft, jué vas: 
A las ocho—Toros de puntas. 
A laa nueve.—La sevillana. 
A las ález —Amantes americanos. 
E l viórnes so estrenará la obra titulada 
Escenas de verano. 
OBRAS BUENAS —Muchas sa han recibido 
por el último vapor c o m i ó de la Penínsnla 
an la gran librería do Vil la, calle del Obla 
po número 60. Cnéntanee entro ell&s E l con 
sejo de ¡os doce, novela de Mr. Javier de 
Montopin, y el Nuevo código de comercio a 
notado por D . Luis Moya y J iménez , así 
como varios voldmenes do nuevas poesías 
de conocldoa autores. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—A beneficio 
de Luisa Herrera se anuncia para ma 
ñaña, jaóves , las siguientes ebrae: 
A lae echo.—Trabojarpara él inglés. 
A laa nueve . - -L J Vizcondesa del A l m i 
don. 
A las d i e s — M a z a r a tn la Habar.a 
Se cantarán guarachas nuevas en los In-
atarmedica. 
PARÍS MODA,—Continúa llegando se 
manalmente á esta ciudad, por la VÍA de 
lea Estados- Unidoñ, el periódieo do oeíe 
nombre, del que es agentí' L a Propaganda 
Li terar ia E l Dúiüéfó que recibimos ñoy 
el 51, correspondiente al 22 do novlembrf 
próximo pasado. E l figurín iluraluado que 
aoompf.ña á dicho número ea de sombreros 
v capotas de la estación, y el gran pliego 
de patrones (poderoso auxiliar para quo las 
auBcritoras quo quieran puedan cortar por 
ai miamas ana trajea), corresponda á loa d i -
versos y vistosos trajas de señoras y seño-
ritas que trae el expresado núme.o , cuy» 
oarto literaria ea tan interesante como a 
mena-
COÜ.HGIO DE ABOGADOS —Se nos remite 
(o siguiente para eu publicación: 
' L a junta general convocada para el 
primor domingo de este mas, no pudo te-
ner efecto por no haberse reunido el núme 
ro suficiente da Srea. Colegíalea, y en oum 
plimienío do lo dispuesto en el articulo 121 
le loa Eatatutoa, convoco nnavamente ¿ ''' 
todos los señorea iudlvldncs de este Colé 
•íla, para Oftlehrar dicha junta el domingo 
13 del corriente, á las doce del dia, en e! 
'ocal de la Corp ración, calle de Mere&de 
pea L? 2, advirtióadood quo ee constituirá le 
junto, se& cual ftiere el número de loa que 
asistan. 
H^bjvna, 7de diciembre aelSSS — S i Do-f 
íarjo, L i o . fosé Bruzon." 
VAN CAYENDO.—A la una y mediado la 
oarde da ayer ae presentó en ia del ígaoion 
l e í noveno diatiito, D . Domingo Armas j 
f lernándeí , expendedor de billetes de la 
Lotería, pintioipanlo que había sido aaal 
Gado y robado momentos Antee, por tret 
sujetos, frente á la ctsa n? 611 de la Cal 
izad» del Cerro. 
l a m e d i a t a m í n t c salleion en peraecurdon 
|ie les aEaltautes el delegado, el celador di 
aeganda clsse y e l vlgilunte número 50, lo 
>r«rido la de tenc ión de dos de ellos, elendo 
ino de pésimos u H t c c e d c n í e s 
E l jspjeto que fago ¡levaba lo robado, que 
jonsiatla t n c-leta vigéalmoí! del próximo 
sorroo extraordinario y oies p^sca blllotee 
le Banco 
Al etir eoaducid-'S ios detenidas al vivac, 
i dispoiicio:. óo; Jaoz do primera inataneia 
leí Corro, emprendió la faga uno de ellos, 
i'amsdo Francisco Mata y Pcjols, al pasar 
>or ]v, qtinta da Sartovenia, vióndoco obli 
eada la pareja que los conducía á hacerle 
faege, resultando gravemente herido, y frt 
iecíendo poco después por corsecuenci» 
lo laa heridaa-
De lac averiguaciones practict.diiS, reeul 
ca que el muerto tra de m s k s iinteofdenke, 
y qne en unión do otres, ¿saltabím y roba 
han en ¡a línea (5el ferrocarril del Oeste í 
ios transenritee, loa cuales LO daban parte 
oor temor á las amenaias da que eran cb 
jeto 
HOMicinio .—En la casa do eocorro de I s 
iegunda d< marcacior, falleció nj;ccheuD 
individuo ch.-nco, que al íranaitar por la 
salle de San J - j t ó casi epqnina á Escobar, 
feó herido gravemente |.or otro sujeto que 
^ Rccrapañuba, ol cual fegó, cegándoec el 
herido á decir qnien fué el hechor. 
E l muerto es de malos antecedentes, j t 
bahía eido herido en el Parque Central el 
día 11 del mes próximo paaudo, y estabe 
ilrcu 'Sdo por el Juzgado Municipal del 
Prado. 
POLICÍA.—Ajer fué detenido na enjeto 
lonocido por Perro Grande, qua hübía a^al 
iad.0, r< bado j herido el 6 nel actual á n i 
ladtvldco, de <*n', o hecho riimoa conecimien 
tn & noet tn s lec'v'rea. 
—Un J ó v e i i de 16 ^ñen de edad, pasajero 
dtd Vftpí.i- Méjico , e n t r e g ó al desembarcar 
4 un moreno ni » monetia de cinco pesos; 
jflra quíi la oambí?»)», <les?ípareciendo con 
sliií. T í i n t i e n desapareció«1 coebero don 
le tenia <ojeado et baúl para d ir ig ir te í 
•jara dé tío suyo. 
m F O K W ® 
Domitlin González»». 
María Pordomo—— 
Jul ián C i ro -»™. . . -
Micaela Znmela.. 
Juan Fieitas 
A ñ t ía Valdée -
iToiéM? Man íaez 
Vi.;ente Santos-»— 





Altagracia Botauconrt . . . . . . 
Jnata N . . . . . 
CataUoa Gnerra 
Ignacio VaMés — 
I g aada A^ulU.r . _ , . . . „ . . . 
Praaolsoo Izqnieráo 
. Eraitcisco Cabezas -
HDf Pí l le la Bstancourt 
PllomoT'a Mftrqtieeadí»—.... 
Piora Moiina 
|L>. Pedro SantiBa— 
."Katélian Llop 
¡jDf MrtUde Aoosta 
Merced A creta 




José SSnchez . . . . 
V a niño 
D? Francisca Hernández^HT... 
Pino Pérez 
I W Candelaria Valdós 
¡D. Hipól i loAnéa 
¡D? Cármen Ga t i énea — 
íD. Lnia f-ánchoz — 
¡D? Odnlia do Dl 'go 
Alejandra llamos 
Prancisoa Rod t ígacz . . . 
Un niño — 
Mar i* Dia« 
ÍD. Mannel Montes 
¡Df Carlota Pérez 
ID. Antonio Eodríguez 
Márccs Medina 
ífD? Andrea Otdlado 
.'. Fanstina Díaz 
D. JDÍÓ Menéndez 
Vicente Pazos 
Agnslin Vera 
N . Casal 
¡Di Pran cisca Limdrian 
Jnliana Gacitaaga 
| D . Nlcolís L . Garastazu 
SD? Gnillertnina Polanoo.. 
Isabel Polanco 
3D. Juau Balví » 
_ ninta Garcini 
Üí Asnncion N 
SrsB. M . García yCp 
D Jaan Santiso y Santos 
ia Beüora— 
D. Antonio Podrígnez López, . 
Bernardo Eodrígnez 
Jul ián Sajada 
MaunslVega « . . . 
José Pijnan.— 
Ignacio Jánr fgn i 
Manuel Herrera— « . . . 
Mlnaola Oevallos 
D. Antonio Fernández 
Srea. Pino y V l l i a m i l - » . . . . . . . . . 
D? Adelaida Poyo 
D. Vicente Alvarez 
Mart in Irlzar 
Cosme Larrea—. . . . 
Jules Lac l i aume . . „ 
José I l las^ . . 
Dr. D. JUHI Santos Fernández . . 
Sres, M . S. y C p . _ 
D. Gregorio Molinet 
Hioóilto Aonlle 
arbeiia "La misma" 
Andrés Valdés y Chacón . . . . 
Vicente Balrigni-z -. 
D i Enriqueta Carbonell 
tTn vecino 




Siita. D? Dolores Verano 
Parda Paula Alvarez. . 




































Navidad.—Billetes para el 31 de diciembre de 5 pesetas el décimo enj 
España. Billetes para el 11 de enero de 10 pesetas el décimo en Es-
paña. TODOS A PBECTOS SEDUCIDOS. Buena numeración. 
106 Obispo 106.—CALDERON.—Pidan por Telefono al nám. 183. 
C 1442 D—9 
Y PüLVEEIZáOIONiS. 
T E N I E N T E R E Y NÜM. 31. 
Se confecciona toda clase de trajea do Sras. y nifias : 
ibabllitaclones para novias, recomendando el buen corte j 
Jy elegancia que tiene acreditado esta antigua casa. 
----- . • -a -Mor i * " ! i e » 0 i H Lutos v trajes de viajes en 24 horas. Precios muy m»-í 
HAY billetes de Madrid para el 20 de diciembre—gran jugada n e i ^ o i ^ . ^ 
IJOSEPA R Ü M VALLE J 
Peinadora de señoras. 
S4 ofrece á éstas, con el esmero 7 gusto qne tiene a-
ioreditado y á precio» sumamente módicos, Hafeana £8. 
¡entre Amargura y Teniente-Eey- 15791 8 G 
Ca O H D A S A D O M I C I L I O , E G I D O 75.—CON-! tando el dueño de este estable simi en to con uno &6 los: 
¡mejores cocinaros de esta población, ofrece á su olleoie- í 
lia en particular y al público en. general un esmerado ; 
íforviclo y precios sumamente mCdlcos y arreglados & la^ 
¡baratez de los mercados. 15689 4-S | 
C O R S E S 
8ILFIDE GüBANái 
cinturas habaneras, | 
por Mme. B O U U Í I I O N Í 
93, O'RBULT 93 I 
AVISO I M P O R T A N T E . 
_ Tenemos el honor de participar A las Señoras que t e -g 
inian encargado corsés que pueden pasar cuando guBteni. 
por esta su casa á formalizar sus pedidos. Henos r ec i - s 
bido de Par ís los materiales que esperábamos par» t a - f e 
oerlos desde T R E S DOBLONES ORO hasta V B l N - a l 
T E y CINCO PESOS ORO. 
Nuestros corsés ajustados & la úl t ima moda a largan» 
iel busto, afinan el tañe, redondean las cadera*, e z t í n - S 
leuen y sostienen el abdómen y permiten al cuerpo laSi 
¡flexibilidad de sus movimlencos naturales. Con cnyoajK 
¡»uxilios que reolama la higiene V O C S S B R E Z FAI- fc-
I T E S A ü T O U R . 
i Rocomendamoa nuestra variedad de preservativos;^ 
laprobados y recomendados por el D R . L E B R E D O y S 
lotros eminentes doctores de esta capital para las enff r - g i 
¡medadea intestinales de las sefioraa y para la obetidod.'? 
Cfl»08 8-2 H 
S A R N A . 
Se asegura la curación de perros, oameroa, chives,? 
tatos, etc.. en 8 días. No tiene que comprar la aediolnaj an Miguel 251, esquina TnfftTUa, 
153?l 26-25N 
¡Eeal y mny Ilustre ArcMcofradía del¡ 
Santísimo Sacramento, erigida enla| 
parroquia de Nuestra Señora de Gua-
dalupe - Secretaría. 
E l sábado 12 del comente mes, á l a s ocho de la mafia-! 
jns, se celebrará en la parroquia de Nuestra Señora des 
¡Guadalupe la solemne fiesta en honor de la Santlalmaf 
I Virgen Patrona y titular del barrio de Guadalupe, es-
tando el sermón á cargo del elocuente orador Kvdo. Pa-
fdre Boyo, dé la Compañía de Jesús ; cuya festividad cos-
Jteade sus fondos esta Peal y M . I . Archloofradia, auxi-
liada en a1gi) per el Sr. Oura ds la expresada parroquia.) 
J Loqueee «nuncia para conocimiento de loa ssfioreaj 
boofrades, rozándoles la asistencia á dicho acto religlosi 
^con la me<l6Íla de la corporación.—Habsna 9 de dioiem-
íbre do 3 P85.—El hermino secretario, Fernando Fornan-
sldeiToro. 15904 3-10 
Cura radical del A S M A y demás enfermedades del pecho g a r g a n t a , del bseo, estóma 
Abierto do 7 de la mañana & 10 de la noche. 
  
nos, la AÑE91IA. catarros de la vejiga y al 
yas.—Consultas de 1 á 
Cn 1344 
mas del corazón. 
,go, hígado é intestl-í 
irector facultativo. Doctor D . Francisco de Za-S 
25.17N 
PARROQUIA DE GUADALUPE. 
^ S O L E M N E S CULTOS A L A S A N T I S I M A , V I R 
' GEN, P A T R O N A Y T f T Ü L A R D E L B A R R I O 
Y D E L A I G L E S I A D E G U A D A L U P E . 
E l 11 termina la última misa de la novena con exposi-
[clon de S. D. M . 
Por la tarde, á las seis, habrá vísperas solemnes, can-
tadas por el Colegio Seminario, que terminarán con salve. 
K l sábado 12 á las ocho de su mañana, será la fiesta 
)rincipal á toda orquesta, en la que asistirá de medí 
Pontifical el Exorno, é Utmo. Sr. Obispo Diocesano, i 
•redicando las glorias de nuestra excelsa patrona, o 
Lo. P. Poyo de la Compañía de Jesns. 
Por la tarde, á las seis, ee expondrá S. D. M. rezánd 
ie el rosario y despuss sa cantarán solemnes completas 
¡terminando con el Santo Dios y reserva. 
Se suplica á los fieles su asistencia y á los Sres. He: 
¡anos de la P.. y M . I . Cofradía del Santísimo Sacra-
|mento, qne adminietran los bienes legados para el cnl t 
leí Samí ulmo y la Guadalupe, asistan todos con sus me 
lallas.—Kl Párroco.—El Mayordomo. 
15890 4-9 
l íos cigarros ant ias iuát icos del Dr , M Í G U E I J V I E T A , sel 
jvenden al por mayor y menor, Obrapla 5?, entre Oompostelaj 
¡y Agnacate, y en todas las Boticas y Droguerías , 
Es extraordinaria la venta del B A L S A M O T U R C O , Inmejorable extirpador de oaüos, ojos de gallo, eto. 
No ensucia n i mancha y su aplicación es fácil y cómoda. 
¡Eespondemos do sus resoltados! 
Ue venta en todos partes.—Agente único Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Habana. 
I G L E S I A DE SAN FRANCISCO D E P A U L A . 
A S O C I A C I O N 
D E H I J A S D E M A R I A I N M A C U L A D A . 
E l domingo 29 del corriente, á las 6 de la tarde, co-j 
¡menzará la Novena qne las Hijas de H a r í a oonsai 
' KU augusta Madre en el Misterio de su in»aculada! 
¡Ooncepoion. 
E l lúnes 7 de Diciembre, á las 6} de la tarde, la granj 
[Salve. 
E l mártes 8, á las 9 de la mañana, la consagración v i 
recepción de las Hijas ds María y la comunión general;! 
|á las 8 la Misa Bolemne non Sermón: ocupará la Sagrada^ 
jCátedra el Sr. Pbro D. Francisco Mana Bonet. 







Damián Sp.gaé. . . . 
Total 
12 60 395 15 
12 60 $ 407 15 
SS0GÍO* D I 
trajes am^ricaisos, 
superior, lana.í 
a á 3 do< 
Mural la esquifa á Habana, 
Cu- uno P - - D 
i? 
: 3 Í f I 
2 s 
: s i f 
i •• ¡ ! • t « « a 
& 
COSíUNICABOS. 
En la tumba de mi esposa Aurelia, 
Todos aquí venimos alma mía, 
A t t ibntarts este recuerdo santo, 
TUK hijos á llamarte con su llanta. 
Yo á contarte mi pena y mi agonía. 
Desde que faltas tú, no hay alegría: 
La casa eolitaria causa espanto, 
¡Madre! ¡madre! resuena como canto 
•Jnando llega la noche y se alza el dia 
Madre, madre, se escucha por doquiera, 
Desde la mesa humilde, al blando lecho, 
Tu nombre nada más son gemidos 
Hasta que ya cansados, ¡suerte fiera! 
Y al calor recostados en mi pecho 
Pregnntaodo por t í , qnedui dormido*. 
Fernando Acebal. 
1Í912 1-10 
Gaiitro de Cositi'atacion de Víveres. 
COÜ motivo do celebraroa mañana juévee 
10 de-1 conitnta honras fánebres por e 
alerno doacaino de 8. M. el R?y D. Alfonso 
(Q E P. D.) se ha acordado snapender to 
da operaoloD ea dicho Ceatrc; lo que se 
avie;* al Comercio para conocímleuto.—Ei 
Presidtmte, Aníonio Serpa. 
C 1414 P 1 9 i 1 lOd 
Importación d i r e c t a de billetes. 
OB1BFO 106. 
Hay, ÉIÜ embargo, 
sontroveraia sobra esto paáfco. ^or otro la-1 
l io paraca qua la C R n d í d a t n r a del eenador^longadalá operación, empezó á impacíen 
[tíherman adquiere cada dia nuevos partí-lita,'BLV 
¡ i a r í e s . 
[ E l l áüGs p r ó x i m o aaldrémos do dudas, 
paea en esa dia se inaugurarán las seelonoe! 
l e í Congreso. E a ese d ía t a m b i é n enviar 
el presidente Cleveland su primer mensaje 
al Congreso. Hoy ee celebra en Washington 
saeloa de gabinete, y en ella someterá el 
presidente el mensaje á sus compañeros 
Oleen de la capital q i e t u n c a preeidentei 
alguno h a dedicado tanto tiempo y tanta 
a tenc ión á los asuntos públ icos como Mr.! 
Cie^eland. D i a y noche e s t á trabajando en 
sa despacho con incansable asidu dad. y 
hay d í a s en qua dedica diez y sois horas al, 
trabajo. L a eocledad^ela capital preferiría 
qua eso tiempo lo empleara en a s h t l r á ter í 
:n!ia3 y reuniones, que sin la preeencia del 
Piasidente, pierden mucho do en brillantez 
|y atractivo; pero Mr. Cleveland ha escogí 
COí tRKO A P A R T A D O 434. 
TELlJORAFOx C A L D E R O N , H A D A N A 
T E L E F O K O 1S3 . 
Lista de lo» númeroj premiados en los billetes expen-
didos por esta casa, en el ssrteo verificado en Madrid 
el 7 de diciembre do 18P5 
LosJngadoTos que hayan sido agraciados con los si-
golentes premios, pueden pasar á percibir su importe áj 
Obispo 106. 
2 9 6 8 dudoso $ 1 6 0 
3 0 9 7 1 6 0 
3 S S 7 1 6 0 
8 0 8 0 1 6 0 
8 2 8 1 1 6 0 
1 1 6 0 6 1 6 0 
1 2 8 5 4 T S O 
1 2 8 5 9 1 6 0 
1 2 9 8 7 I S O 
1 2 9 9 3 1 6 0 
1 5 3 9 4 1 6 0 
1 5 3 9 7 1 6 0 
106, OBISPO 106. 
E N T R E V I L L E G A S Y ^ E I ^ N A Z A 
HAY B I L L E T E S 
¡para K L f í R A S S O R T E O D E N A V I D A D , (33 de di-
lolembrc), íí precios redu^idoa. 
También líenemos pora el sorteo de 81 de dioiembro,, 
le 10 PKHOS EN ESPAÑA) y par» ol 11 de enero del 
.Boiirtisinjo, do Üfí EN ESPANA , á PRECIOS I)E8-
jCOMOClDílS P O t t L O B A R A T O . 
Billetes de Puerto Pico, á $3-25 oro. 
Billetes de Navidad, de la Habana, á ?99-50en B^ . 
NOTA —I)í>bido A sua numeresos pedidos, esta casal 
l^a resuelto oíintratar con una casa de Comisión deprl- l 
aera (dáoe eu o»t \ ciudad, que cuente corresponsales OD| 
TOUO K f . ntUNDO, y que 8 I N GASTOS serviré 
ouewtios pedidos del interior, Méjico. Sur Amér.oa si 
IBBtedpa Unidos, tanto tn billetes de Madrid como de 1»| 
Uabana y Puerto-Bico, y á los mismos precios qne 
¡casa los ezpenda 
Se mánderá telegrama do premios, según (o estipule. 
KN E L rKIMER ANIVKE8AEIO DEL FiLLEC1MIKSTO 
D E MI HIJA 
D e ñ a A u r e l i a P é r e z de A c e b a l . 
SONETO. 
No cesa tu recuerdo de anguí t iarma 
N i casará miéntras la vida aliento; 
A ú n me parece verte sonriente 
Que vas de nuevo, Aurelia, á consolarme. 
Pero ¡vana ilneionl qu« á despertarme 
Viene la realidad triste, inclemente, 
Y hallo que de mi lado estás ausente.... 
No mis, hija del alma, has de esperarme. 
La muerte inexorable hirió tus días 
Y destrozó mi corazón materno 
(¿un colmabas de puras alegrías 
Y el raudal de mi l l an t i será eterno, 
Qae penas tan amargas y sombrías 
Truecan la primavera en rudo Invierno. 
Catalina Pérez. 
159U 1-10 
Operando por los poros y tocando así el origen de la 
|inü»maoion, el Jabón de Azufre de Glenn alivia pron-S 
í u m a u t i ios dolores de inñamaoion, de sarna y otros se-i 
1-nejantes, causados por el reumatismo de sal, la tifia, e l | 
laarno, la erisipela y otras ont'ormodades del c ü t i s y ú l - | 
Idmamente remueva todo vestigio qne queda. 
I K l Tinte de Pelo Ins tan táneo de HiU es seguro y | 
Ipronto 1 
E a U tarde de ayer se ha extraviado por 
los f.l-cded('rf edel teatro de Tacón no a car-
•era úv boleillo de piel de cocodrilo, amari-
na , con el nombre grabado: Juan de 
IR o. 
S'1 do- ta recob!aTla por f er uu reoaerdo, 
1/ al que 1̂  presente San Ignacio 36, será 
oiea gratií iotdo. 15934 5 10 
On U i l a 1 0 8 B ó 
YA ILESO 
el tan afamado vino 
J lo por divisa la conocida frase americana 
r'bussiness befare pleasure." 
| ¡Qaó cosas &e ven en esta tierra! E l ge 
¡aerai Shaler, quo a d e m á s del grado de ma 
j .or general de la primera divleion déla1 
I G a a r a i a Nacional, ó sea de laa Milicias dolí 
|E* t -do , ocupa loa puestos da presidente de| 
J a J a n e a d o Sanidad, y sooratarlo de I 
I J a o í a áe Coárte l e s ; y ea por lo tanto unal 
I jerjor .ñ muy conocida y que ecupa una en 
vidi&We poiteion social, faé arrootado e l | 
{lúaúa p^e^do y pacó uua noche en la pre-l 
^ero no acabfcb! exclamó. 
A l momento—replicó muy preocupado 
ol p in tor . . . . cuatro toques, nada máu, y en 
seguida lo vondo. 
P L A G A . — L a do chiquillos vagabundos 
que Icfeetan la ciudad jugando á la pelota 
«n medio de laa TÍSB públicas y empinando 
papalotea desdo las mlemas, va tomando 
icaa proporciones capaces de asustar á una! 
policía i ténoa paciente y Eufrida que .'laj 
aucstra. Vei émos si al realizarse la refor 
ma proyectada de la últ ima, entran en calorj 
os caladores y salvaguardias y nos libran 
l e í mal que l a m e n t a m o s . ¿ C a b a l l e r o s , 
o/ira quó están los colegios y loa asilos de 
com'cclot? 
StrspBiNSiON.—Según se nos auuncls, se 
«usponda, con motivo del duelo nacional, la 
celada anunciada para mañana, juéves , en 
el Liceo do Guanabacoa. 
DK LA JUDIO.—Nuestro amigo el Sr. D . 
Francisco Marty y GaíléíTez ha tañido la| 
bondad do enviarnos un folleto que lleva al¡ 
frente el retrato de la célebre Ana Judie 
oníiane varias noticias respecto á lamiem 
y á su compañía, cuy03 trabajos en el teatrojjlEBtreohez, L e u c o n ó a , Diarróa, Menstrua 
Para adquirir i in remedio efleriz, seguro 6 inooenís 
pára los nifids que tengan lombrices, deberán fijarse y 
pedir siempre los pap iiillosanti-helaíi)tices de San J u -
lián rara las lombrices; pues hay imitaciones qne me-
(leseaban en grau manera el buen crédito de esta: exigir 
notco contrasella el sollo do Garantía exclusivo de la 
Parmacia San Julián, Muralla 99 esquina á Villegas-
Habana, en la cubierto de cada CE jita. 
Kstos pspelillos están perfectamente doslfloados y pi 
ra los niños es un bálnamo; pues su acción purgante' 
siempre es segura y arrojan las lombrices sin cansarles 
pu|os ni irritaoionee; millares de niños colocados á las 
ouertas de la muerte, han vuelto á la vida con el uso so-
lamente de este preoioao medicamento. 
Lo fáci; de su adrainlstrnoion sobre todo sus sorpren-
dentes efectos loi han c o l o i a d o á U cabsza detodoa los 
vermífuMS conccldos. 
Se venden en las principales Botlois y Drogue) las de 
la Isla de Cuba. B 3 10 
EXTRACTO DOBLB DS: HAMAMELIS DB 
VIRGINIA {Witch Hazel) del Dr. C. C, Bris 
ol.—-Admirable combinación curativa ba 
mda en las maravillosas virtudes do la 
planta americana conocida bajo la clasifica 
ion botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tatito 
interna como externa, talos como: 
Contusiones, heridas. Tumores, Uloeraa 
Quomaduraa, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
ues, Panadizos, Mal do Garganta, de Ojos! 
de Oidoej Dolor de Muelas y de Cabeza;^ 
aemorragias, Pujos, Mal de los R iñones , p 
y FIO 
lA&ociacion de Socorros Mútnos de Lloen-j 
dados del Ejército. 
Junta Directiva interina. 
Se convoca á Junta general en el local de oostum-l 
bro, San Ignacio número 12 el domingo 13 del actual á | 
las l í dn MI mafiana, h. cuantos socios sa hallen inscr i - l 
eos endiclia be-jfttioa Asoclaoion, y á to los aquellos quej 
»i*ndo liceuoiidos detetn ingresar í n ella, con el objetos 
de dis mtir asuntos de sumo interés para la misma. I 
Ss rut.ga la mas puntual añstencla á dicha rení ions 
para los finoj qne se lia propuesto recabar laDirectiva.f 
en obs!eqn;o ile tan benemérita ríase. 
Habana 9 de Dioiembre de IS'.S,—El Secretario JTqfM 
Sueraa. C 1446 S1Q 
Kn i i i i U t í n A i 
Este ea el mejor viso do mesa quo viene| 
i (Juba 
Se dan mutictrao grátia al que lo desae. 
Pidase PU todos loa restanrants y fondas 
L o venden al por mayor BUS únicos re 
¡eptorts 
? , B ! ' 8 s < K m i a Y 
A los iiébiles y enfermizos les ofrece el! 
Ustabieci miento de gimnástica y dunba, quo| 
pajo tm dlraec ion eatá aitua.do en Compoa 
eia 113 omtre Sol y Muralla, por la eumaj 
se $3 B B. al me». 
I54n« 12-26 
Muralla 85 y 87 
Locería L a Bomba. 
Mercaderes 29i 
Locería Cruz-Verdel 
lie Tacón deben comenzar en la segunda 
¡quincena de enero próximo. Del indicado! 
¡lo leto copiamos lo s'gaiente: 
" A l poder anunciar la presentación de| 
iMmi'. Jcdto anto este ilustrado público, e l | 
oion penosa, Cólicos, Reafriados, Tos feTinaj 
y Asma. 
E s infalible, asombroso on sus ©fectoá y¡ 
íspecialmente efioas en casos de almotra-
•zas y reumatismo. 
Otra forma para nao externo, pegan roco f' 
aspiraciones. D a i - & conocer ea América,'»| a d o l mui;-.'.-. Ar.b.o A t m * ' ; e-i el Ungüento^ 
ana por una y en graduación aeoendente^ic; Mánfúntelis da V ú g m í a del D r : C. (7. 
las arclbtas favoritas de loe teatros de Pa-HBnsíoZ, valiosísimo cuando se desee la ab-j 
¡rif?, ha sido el plan que se trazó (^esde unguorcion cutánea inmediata, y en casos dej 
principio y que hoy sé ve fellzmento cor^ M^lertas enfermedades ó afecciones locales 
oado con el viaje de Mme'Judio. | |externa8 en las cuales se requiera un emo-| 
Hay artiatsa cuyo nembre es PU mayorí l lente al propio tiempo quo un resolvente 
Su fama 11 Especial en casos de almcr; anas.—Unicos 
Un cuarto de pipa con más de 6 garra-
fone?, 16 pesoa oro. 
Un garrafón, 3 pesos ero. 
Una caja con veinticuatro medias bote-¡ 
l&p, 3 prjQf s oro-
Cu 1420 P 8 4a 8 6d 
Eneleortoo verificado hoy 7 de dioiem 
r)ve, ban sido agraciados los números si 
luientes: 
Números. Pesetas. 
kea.don, h i s c a eí dia siguiente qu» to l e S S r . Grau vo realzada una de aus m í a altael-
paso en I bertad b í j o fianza, en virtud de-
loas a c c i ó n criminal quo ee le ha formado^ 
j o r p eva i cac íon y soborno respecto do laf 
tkdiui i lc íün da o ior íos terrenos para cusr - ' 
-aití» Y i croemos otra cansa ruidosa. 
T a m b i t n o! opulento banquero Mr. Haethl 
a e£ tado preso por nna demanda e n t á b ! a - | 
ia contrd ól por otro banquero, Mr. Moip fencomio. T a l es MJÍC. Judiii. 
hínl, padre do aquella románt ica jóven queTuniversal releva á la Emproaa de todafforopfetftrlos y fabricantes Laoman y Kemp, 
agó de la casa paterna con el cochero, yldiequitioion socroa da sus móritos. Baeta' Newyork. 






e a v M l l a t e s «ie Navidad. 
2* V I N A 
¡CAMPANABIO N." 69, 
E S Q U I N A A N E P T U N O . 
T E L E F O N O NÜM. 1,253. 
E l nuevo ducho de esto establecimiento 
ofrece al público un surtido completo de 
yinoe, víveres y licores de snparior calidad 
i precios de muelle. 
Para Noche Buena y Pascuas habrá ex 
luisitos jamones, leehones asados por un 
procedimiento especial, quesos do todas 
Glasea, Euperlores vlncs, de mesa y de pos-
ares, turrones, etc., etc., y cuanto sea ne-
seaario para satisfacer el gusto más exi-
gente. 
Rsoomendamos al público nuestro buen 
jafé molido. 
Los precios de esta oasa, por lo mismo! 
que son sumamente reducidos, han de ser 
precisamente al contado. 
Garantizamos la superior calidad de las 
merosneías y la exactitud en ol peso. 
Los efectos se llevan á domicilio sin co-
brar conducción. 
Se compran botellas y garrafones vacíos. 
Cn. 1434 87 7—d8 8 
1440 3 3 
D I A 10 D E D I C I E M B R E . 
Nuestra Sefiora de Loreto y san Slndnlfo, obispo y j 
^confesor. 
E I E S T A S E Í . V Í É a S E S . 
i Mimt Solemnes.—Jív. el Espirita Santo la del Saora-| 
manso, de 7 ^ 8; en la Catedral, la de Taróla, á las 81,* 
ATENCION. 
Se venden toros bravos de lidia de la fa-j 
Stnoea ganadería de D. Lucio Betancourt^ 
h n la calle de la Malo]a número 52 trata-!. 
Irán da cinco á siete de i a tarde con donf 
ITomás Sor-ano. 
15897 3 9 
Cn. 1430 
SASTRE. 
59, O B I S P O 59. 
Participa á sus favorecedores haber reno 
vado aus existencias cen variado surtido de 
géneros, propios para la es tac ión.—Espe 
oialidad en géneros rayados para pantalo 
nes.—CONFECCIÓN ESMERADÍSIMA en com 
potencia con las mejores sastrer ías de la 
dudad.—Todos los trabajos son hechos á 
mano, por operacioa realmente entendidos 
]en él oficio.—DIEZ Y OCHO AÑOS DE PEÁC 
TICA EN E I , ARTE, y cuatro de ellos en uno 
de loa mejores establecImientOB de la Haba 
na, G A R A N T I Z A N P E R F E C C I O N Y G U S 
TO.—Precios, un 50 por 100 más barato que] 
mis colegas. 
Prontitud y exactitud en los encargos. 
OBISPO 59, AL LADO DEL CAFÍ "EUROPA. 
14850 15-9 
6-D 
DR. 6. L BETáNGOUET, 
CIRUJANO DENTISTA 
\de la FoeuXtad de Filadelfia éincorpado en esta Beai Unv 
versidad de la Habana. 
Aguacate 103 entre Tonlonte-Bey y Muralla. 
Administra todos los anestétíocs, tanto generales co-
lmo locales, paralas extracciones sin dolor. 
I Consultas y operaciones de siete de la mafiana á cincoS 
Jde la tarde. 15300 15-25 
m m TEÜJILLO Y IRMáS, 
abogado. 
Amargura 21. De 12 4 4. 15252 26-22N 
J O S É F . A & Í J E R O , 
ABOGADO. 
O-Reilly 21. De 12 á 4, 
15679 26-1D 
'renes de I ie trmai . 
a 
fBANXBZZr P A R A L I M P I E Z A D H L S T R I Z A ^ 
FOSOS S S U M I D E R O S . — Á 8 E S . T IPA. 
SB D E S C U E N T A E L 19 P O R 1 0 0 . 
A K A M B U R U E S Q U I N A A SAN J O S B . 
DMlnfeotente deodorisador amerioaao grátLs. 
Esta sistema es el qus mis rentosas « r e o o «I jrft'büec 
ia. el aseo, p ron t í t nden el trabajo y eoosomiaos. loa T>if* V 
iloa de ajuste; recibe órdaaeaoaféLa'Vloteria, ealle ¿* Isj 
i tural la .—Psul» j DamaE, A guiar y Emyedsiido. bodí£E 
-ObraiJÍa y Haban»—Genios y Ocnsulado—Amiotto } 
I 7irfadafl—Oonooi-dia y St.n Niostó»—Gtería y 0 ¿ m » w f 
I —Luz y Egido v Arambura saquín* * flaa 5a*&. 
Telefono n. 1 ,333. 15877 4-8 
áNUNOIOS DB LOS KSTAim-UNIBOS. 
SOSá DE MARTINEZ 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 




Sociedad de Socorros Mútuos y de consu-
mo del Ejército y Armada de la 
Habana 
De órden del Sr. Presidente se cita á loa señores so-í||j 
cios para la junta general que ba de celebrarse ol do- | 
migo 13 del corriente á las doce del dia en el local quo' 
ocupan los almacenes de esta sociedad. Consulado, es-| 
quina á Animas con objeto de proceder al nombramien-| 
to del Jurado qne previene el Reglamento. 
Habana, 6 de dioiembro de 1885.—El Seoretnrio, Juan-; 
Jerez. C 1433 7-0 
Jorje P. Madan y Alfonso, 
C I R Ü J ANO . D E N T I S T A . 
Consultas de ocho de la mafiana á una de la tarde. 
Gratis & los pobres: calle Real número 1, Regla. 
15B11 20-2411 
Nicolás Azcárate y 
J o s é de Armas y Cárdenas, 
A B O G A D O S . 
Calzada del Monto 1, altos de la Compañía dol Gas. 
Despacho.—Desde las nneve. 
14882 S0N-1S 
áHOCIáGIONDS DEPBNDIBNTES 
del Comercio de la Habana. 
S B C a E T A R Í á . 
Por acuerdo de la Directiva da esta Asociación ae 
convooa'por este medio á los señores asociados á la Junta 
general extraordinaria qne ha de tener lugar el domingo' 
13 de este mes, & las siete de la noche, en los salones di 
ate Centro (altos de Albisn). 
Como el asunto que se ha de tratar es de importancia,, 
a Directiva espera acudan todos loa señores asociados, 
que puedan, debiendo hacerlo provistos del recibo di 
mes de la fecha. 
Habana, 6 do diciembre de 1886.—El Secretario, M 
Paniagua. 
O 1437 6-8 
En la oasa de Contratación La Perla, Compostela n ú 
¡mero fO, ontre OLispo y Obrapla, so han puesto á 1» 
Iventa procedentes de relance $10 000 oro, en alhajas de 
•brillantes y otras prendas de mérito; los que tengan que-Rj -rte 
¡bacer regalos en las próximas fiestas, va saben donde»! 
¡pueden encontrar toda clase de pwndus baratisimao; k ™ " ' : ' • Ü i ' K r / V f í a «o Hierro 
M E D i C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
P R A D O 1 1 S 
mrm TEOTESÍTÍI-EE? t DBAGOHSS. 
Haoe tan *6Io trabados de eupsrloi calidad, pero á pro-1 
iloa sumamente mfrifoois mientras duren loa tl«inpciQ 
í, que -.w.ti « í rav íaando esta lalo. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-j 
ÜdRa veces por gran mayoría de votos, la honorífica ola- ¡ 
tffioBclon do UNICO ds primera categoría en la Habana. 
On. 1828 «I-12IJ" 
D r . A n t o n i o F . E c h e v a r r í a , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultes do 11 á 1. Reina número 89. 
15152 26-Nv. 20 
ES T E valioso remedio lleva vfi d a c o e n í s y siete años de ocupar un lugar promi-
acnte ante el público, habiendo principiado si; 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
&t este popularísimo medicamento nunca ha 
iido tan grande como cn la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de au maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en n ingún sele 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recemendaciones: 
de facultativos en cuanto í su maravillosa 
eficacia. Su gran éxi to ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse d e b e r tenerse 
mucho cuidado de examinar el r.ombrc enterí1' 
y r c r que sea 
ABOC2-A3DO. 
traala-Jado m estudio á Obispo 68,1 
j iue sa necesita ea vender y p 
jdos: única casa que vende al 
or e»o no se repara en pve 
peso. Horáfl da consulta, dŝ  12 & 5-Oa 1194 78-140 
COMPOSTELA 5 0 
3 López. 
15799 
Para Noche Buena. Premio mayor. 
L? de . . . $ 500.000 oro. 
2? de , 400.000 " 
3? de 300.000 " 
i4? de 150.000 « 
FÍ? de 100.000 " 
2 de 50.000 100.000 " 
3 do 25.000 75.000 " 
4 de 17.000 68.000 " 
Además hay uua Iijflaldad de premios de 
¡1.000 pesoa. 
E l total de promica asciende á 7.557. 
Hay billete* de estos G-sliano 59-
OJO, Q U E E S B U E N A . 
C n . 1395 f-1 
a i t c r r 
^ * leu o » IU* :m3 m ^ <z» "^5 , 
Alfredo Batista, 
Cirujano dentista, ee cfiece en todo lo concerniente 
& au Tirofesion y como especial 'et .i tn la GonBtrucclcn | 
•le paladares artifioialos. Estrella n . 61. 
14649 30 8ir 
J . .KAFAEL BUENO 
MEDICO-CIRUJANO. 
Obrapla número 57 (altos) de doco á dos. 
14740 26-10 
U NA PROFJESOaA I N G L E S A ( B E LONDHES)] con diplomas académicos, da clase á domicilio y en 
íoasa, fí preeioa módicos. Enseña solfeo, dibujo lineal 
¡bordados, instrucción y á hablar idiomas en muy poc( 
itienips. Dirl j i iss 6 Obispo número 84. 
15828 4-8 
I N T E R E S A N T E 
Clases de primera enseñanza á domicilio á $10 billetes 
|«1 mes. Clases de Astronomi», Fisica, Química, conta-
bilidad, letra ingleea, etc., 4 un precio sumamentemó-
1 Ileo: informarán Animas 127, 
15730 <-* 
Ernesto CJavaldá Inda, 
A B O G A D O . 
Buftte; San Ignacio 50. Domioiüo: Aoosta 7. 
itooa 2fi-mo 
INSTITXJTCí 
nmm DE mmmm mm 
de las I s las de Cuba y Puerto-Bico. 
FUNDADO POK EL DR. D. VICKHTS LUIS ITKHKKB. 
D I R I G I D O PORI .OS D R E 8 . D . A N T O N I O D I A Z j 
A l i B E R T Í N I Y D . E N R I Q U E M . PORTO. 
Se vacuna directamouto de la ternera los mártes. I 
miércoles, juéves y viérnos de una á dos, en la calle d t | 
la Obrapla n. 61, y á domicilio, y se facilitan pústultbf| 
do vacuna todos los días y á todas horas. 
Cn. 1398 l - O 
rí»A P R O F E S O R A NATÜRAIJ D E L O N D R E S 
da leooicuoa á, domicilio oa la Habana ó sus uerca-
¡nlaa, enseBa su idioma con perfección enpooo tiempo, 
¡mano, solfeo, dibujo, francés y los ramos de nna esme-
jrada «aucaolon: tambifii los laborao Gul},ur6 y oncnji-
jínglés. Compren lo bien el oaatwllftno. Preci 'S módicos. 
¡Cmpcndriin Amistad 90, almacén de pianos. 
15696 8-3 
láMSLIá HEMáNDEZ DE TOEIBIO.I 
Profesora de Miomaa. 
ma -L .És Y" P E A K T C É S . 
8o efreoo si loa padres de famiK» v ¿ las directoras del 
iclegio, para la eneofitinza de los referidos idiomas. Di - [ 
rocoion: «alie da ion Dolores número 14, en los Qtiomadofl 
leMarianao y también inforinanin en ia Adminifitra-f 
non dol DIAUIO DB LA MABIWA. G 26 F 
de Aceite Puro de|^ 
i C A D O d O B A C A L A O 
Y DK LOS ^ ~ 
Hipofosfltos'de Cal y WSosa^ 
ia7i agradable a l pdaÍa f¿ t<mo la luhl . 
Posee toñas las yirtudea del Aceite CJrudo de ¡ 
Bigado de Bacalao, y las da loa Hipofpsñtos^^ 
Cura l a T i s i s . . . . . 
Gura l a D e b i l i d a d C e n a r a ! . ^ 
D u r a l a E s c r ó f u l a . 
Cura e l R e u m a t i s m o . - . 
C u r a la T o s y Resfr lados.fe — 
Oura e l R a q u i t i s m o e n loa N I n o a . X 
D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina délas Focul' 
ados de Paria y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
f Cirujia, &c. 
CHKTIP-ICO: que he hecho uso con frecuencia ea mi clientela d« 
a Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
ic Cal y de Sosa denominada de Scott, y he íenido ocaaon de 
romprender la» ventajas que produce en los enlermos que ne- j 
:esilan, por sus padecimientoi, de ambaa medicina», y quo n 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. V 
Ademáa estoy convencido que los estdsna^os delicados l i ^ 
'opori;in sin el inconveniente de la regxirritacion. i 
V M A N U E L S. CASTEW-ANOS,) i 
Habana, Marzo 8 de 1881. > 
Santiago de Cuba, a de Abrü/sMi. 
íres. SCOTT & BOWNK, Nueva. York. • ' ^ u 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido ^ 
eunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, s' 
/ larga conservación ; sus resultados terapéuticos, sobr« tpoo Jj 
ai los niños, son maravillosos. , . f ^ 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo púbEca. 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M . 
Dr. AMBROSIO G R I L L O > 
D« .T«ti<a «a todas las boticas; al por mayor por los Srefc los* fU»v> " Hah«a»., 
A G R I C U L T U R A 
por D. Benito Hiera y D. M . Tortoea. Obra de texto pa-
a los colegios de 2? enseñanza. D > venta en la librería 
La Eaciolopedia de M . Alorda, O Beüly 9«. 
C. 1422 4-5 
Panorama 
íunlvereal23 tomos, buena paaia, con mnrhas Umiukí , 
í$14. En^cípipodia aTorioftí-n 20 tomos n-.ata $34. Libre-
I r i s Ln Univers'dad O-Ueilly númaro 61. 
15713 4-4 
I M MITA B L E S . G A R A N T I Z A D O S . 
Los oooBtruye de todos h a eistomas co-
aocídos el 
Dr. T A B O A D E L i ^ , 
C I R D J A N O - D E 3 5 T I 8 T A . 
Hi.ce toda (Jíies de operaoionas cn IE 
boca por los m á s modernos procedlmlentOB. 
SUS P R E C I 1 S t an radncldoo como 1c 
exige la mala s i tuac ión . 
O'Reilly 116, eBqnlna á Bernaza. 
IñíOS 6 6 
Lamnjer adúltera 2 ts $i—Lnore ita Tior^lft 8 tn. $4; 
—Eso»ñas de 1* vid», por Peroa Eíorion, 3 ts $5—Lot 
icios de nna reina, H ts. Í5—El Wiluno de los mares, 2 
tomos ;)1—El sijilo de las tlolebins, 5? t-j. $1—La Inven-
6nd de Ecriqno I V , un tomo fólio coa doradoo $7—100 
'omos de novelas á 3(1 centavo:! el tomo. Librer ía LB 
Onlvernldad, O-Beilly 61. 
15715 4-4 
B I B L I O T E C A 
lo l&a jnaraviUnB, doleccion de obras oientí&eas recrea-
tivas de los m&s modernos y sfumadox autores extran-
leros tradn^iilapi al castellano. 2 ts. f? j^nooo, mucha» 
iíanin»»$8B. O Rmlly 61. I l l i r r r ln . 157U 4-4 
Despuo: de üwils Attos: da üsulo 
Nnevo aparato para reconocimiento»con luz eléctrica, 
L A M P A R I L L A 17 . Horas de oonsnltas, de 1 1 á 1 . 
Especialidad: Matrl i i . v ías urinarias, Laringe y slfilí-
Iticas. C n. 1402 1-D 
DR. FPB. CARBONELL 7 BIMS, 
HOMEOPATA—de loa hospitales de Par ís , eto. 
Consultas solo de 11J á 1 2 ^ . — L A M P A R I L L A 3 1 . 
15701 26-4D 
M I M E D THOMáS 
Tratado práctico de Us onfermodadea de laa mujeretJ 
l tomo 1885 $1-75 centavos c o . 
D U J A R D I N BÜAUMEXZ.—Lecciones de olínioal 
torap6utiott 3 tomos $11. En la Enoielopodia, 1 brerla dej 
U. Alorda. 
O ' R E I L L Y N- 96 
O . K . 1381 8-29 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que está aumentando notablemente! 
el número de personas antes acomodadas que hoy di» 
abandonan sus dentaduras á la pérdida por falta de re-
ijursos para orifloarlas, oreo oorresponder á una necesi-
íad apremiante, ofreciendo á tales personas obturar 
¡as picaduras con una pasta á precio Infimo en BjB. con 
garantía para dos afios que no progresarán las picadu-|g 
ras en esta periodo de tiempo. Trasourriao este, se 
>uede orificarlas 6 renovar la pasta en casos necesarica. 
SRA8TUS VVILSON, Prado 116. 
On. 1865 58-241Í 
DR. RAMOH Gi BGOEVARRIá, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Bayo 25. 
15023 26-18» 
A n t o n i o S . d e B u s t a s n a n t e , 
A B O G A D O . 
Asuntos judic ia les y contenciosos-administrativos. 
LAinoari l la 21. De 14 4. 
14 J L J 
mmm BE MÜSICA I PIÍNOS.! 
Surtido completamente esto acreditado estnblecimion-
M, ofrecemos al público una gran rebsja de prooios: he 
tqnl una peqnefia muestra: 
Métodos de Eslava—. . . . $ 5-00 B[B, 
Vignurle — — . . " " " " * 3 00 
Lecarpontior — - . 5-00 
Lomolne . . —. • 5-00 
Pan se rón . . 2-60 
Btawñty 3-50 
rr.\itaaíaa. Valses, Polkas, ouadrillas, etc., eto.,des-
lo 50 centavos hasta $1- 60. 
Pianos do alquiler. 
Gran surtido de ineteumeatos para orquesta y Binds 
militar. 
OornotineB — 1 2 - 0 0 Oro 
Piaoomos — . . . . 12-00 
Heliconca Saoy Beason 50-00 
Bombardinos — —— 2S-00 
Clarinetes L e f e b r e — . . . — , 25-50 
Banquetas de V i e n a — . . — . 6-00 
Callo de Cuba n. 47. 
Cn.l2B8 28-19N 
2BN-12 m x m 14874 Oficios. 
D R . B H M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 » 4 da la tarde. Habana 49, esquina i>\ 
¡rejadillo. C n. 1404 1-D 
DR. GUSTAVO STfiRLING, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades venéreas y sifilíticas 
JConsultas y operaciones do 11 á, 1. San Miguel n . 100. 
1 15470 28-27N 
MME. MARIA F. LAJOUANS, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
CUVÍK, radicdlmente las a fecc iones d é l a ' 
piel, hermósea el cutis, i m p i d e v\ 
remedia el reumafisnio y l a í70 í« f . ¡ 
cicatriza las llagas y r a s a d u r a s de l a \ 
epidermis disuelve l a c a s p a y es u n 
preventivo contra el contag io . 
E s t e remedio externo tan eficaz para l a í 
erupciones, l lagas y cuales de la pie l , no tat 
30I0 haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L , C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; sino que tambier 
Clauquea l a piel y qui ta las pecas. 
L e da á l a piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que ea un 
hermoseado!- saludable, aventaja a cualquier 
'josmétioo. 
L o s ¡ l í c d i e o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte ínsíaneo para el Pelo y la Barba de Hill 
C . N . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
h 'VEVA T O I t K , 33. U de A . 
De v e n t a a l p o r m a y o r , en las D r o g u e r í a ' | 
t i r i nc lpa l e s , y a l u i c n n d e o , en las D o t i c a g e i j 
lAguaoate 68, entre Obispo y Obrapla. 
16408 l.V2flN 
M U D A D A S 
La Cuban n Barnaz» 49. Esta antigua oasa no repara 
jen precios. Yiajea desde 12 reales on adelanta según car-
lea y distanoi». respondiendo al buen servicio. 
15873 4-9 
Í T N T E R E S A N T E A L A S S B S O R A S Í - S K H A 
¡JL vestidos por figurín y á capricho desde $20 hasta Í41 
Ise corta y entalla por$ l : también se hacen toda clase del 
¡bordados y ropa blanca, se adornan sombreros y eo le t l 
Icambl» ••«'color y fóriM. todo con prentitud y esmero.] 
IPrado 110 " 15777 
O . O. riií?vr?pagiie, 
AFISAnOKDK PIANOS. 
lO'Bt; ,! 6̂  tfi> - Ha' (anfgna "»»» de P(*tit),ty 
Iban», e'Bqnma á Cnart-elf s. 1580: 1-6 
iABABE DE Í I D i DE EECTER N. 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma j 
le Escrófula, Sífilis, L lagas escrofalossa, 
A-fecclones de la Piel y del cuero cabelludo 
jon pérdida del cabello; y contra todas les 
infermedades de la Sangre, el H í g a d o y lea j 
Ríñones. Se garantida que purifica, enrl-
inece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
JABON C I M I V U DE ÍEÜTER. 1 
Para ei B a ñ o y el Tocador, para les n i - : 
Iñíw, y p a r a la curación de t o d a dfciM de | 
«/-ii.-:. » «1.; <?» P V ! , nn »K*ütfnt*< -;'jOdo 
U COMPETENCIA. 
- ¿a ietxln*a. posos y sumido roa, lo haca m i t l 
2 -Viilní11110 06 811 c-a8eí * diez pesos carreta co t í 
•> ne hacen seis pipáa oonun cinco por cien-1 
' ' ' ? p j í I / , n«a to , recibo ó rdenes en loe pontos ai zulen- [ 
Eeina, café La Diana,- Merced y Damas. 
" l e J * 8¿ia Ignacio y O'Eellly, café: San Ignacio j 
i aoedrado, pnasto de fruta,- Xna y Villegas, bodega 
• icrella eequlnjk í Campanario, caaa de empello; 6a-
1 »QO y San J o s é . Agenda de Mudadas n . 92. Sau L&-I 
i t r o eaqulaa A Crespo; bodega. Cienfuegos T Monte:! 
> l iega. * n duafio vive J e s ú s Peregrino n . 60.—FabU\ 
O í y YaidivUto. 
S E S O L I C I T A 
• una morfina d» 10 * 12 sfioí para criada da mono, dándo- l 
{la cal nado y ropa. Snarez 13. J5784 4-6 
de d i gratla el l iquido desinfectante amerloano. 
4-8 
S i S O L Í C I T A Vf* C R I A D O D E N A N O B L A N C O l l i n d ó l e $15 billetes al mss y ropa limpia, que t ra ig t l 
baanaa referencias: también una muchacha blanca ó dt I 
cj lor dánde la un corro sueldo 6 nara vestirla ó calzarla! 
' enaefiarla i coser. Escobar 109. 
15945 4-10 
tno y á máqu ina y tiene buenas 
Od Oon 10 infortnarAn. 159U 
Trabajadores 
Se solicitan para trabajos de minas muy cerca de estaj 
lapital: Mercaderes 28 de tres á cuatro. 
15890 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E K I N dolar casada, de manejadora de nifios ó criada d t l 
n »no en una casa decente: tiene quien responda por e l l / | 
la la misma donde est¿ informarán, Acodaoa 9. 
15005 4-10 
D >S«iA L U C O C A H A E ra l cocinero, VI* A S I A T I C O GENE YLlegas 73 darán razón. 
4 10 
E -» » A C A C C E Ob SAN J O A Q U I N CASA DF | la Sra. D? Mar ía del Pino Alvaraao fe halla una se 
fiara de dos meses de parida para criandera á leche en" 
tsra ó media leche, ya sea en casa ó foera: es asna y ro-1 
basta y con personas que la garanticen. 
15941 4 10 
D iSBU/x CUJUUCAKSE U N A B U E N A C R I A N , lera de color, de buena y abundante leche de 40 diar l 
d^ parida, á leche entera 6 media leche, tiene pe r sona» | 
o o? respondan por ella. Luz número 25, Habana. 
15915 410 
U NA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A CO looarre en casa decente de criada de mano, enticndel 
algo de costura y tiene personas r*epetablAa que respcn-l 
d i n de ra oondncta. Connordia 168 If-OIB 4 10 
U a O l s v r j i . — í « E S O I A C i T A t S f A R D O O IUO reno para criado de mano de una casa de familia HFI 
| d í traer eep^oiales referencias de sn conducta y que efc»| 
f Jóven: impundián Acoata n ímero27-
159?4 1 9 i 3-10d 
U Jf J O V E N P E N I N S U L A R DE 2 0 A Ñ O S DE E . dad desea enconirar colocación de criado de mam i 
í y a sea en casa particular, 6 de camarero da un hotel f 
I t i n b i e n rara camarero de un vapor de la cesta: pan[ 
fgir^ucizar su coüdusta en San Ignacio 32. 
" l-̂ ST" 4 9 
Ü NA P E Ñ O R A D E T R E S DIESES D E P A R I D . l | de buena y abundauta leohe df sea encontrar uní [ 
|04sa decante donde criar á media leche- San Nicolás V 
Ida 4n Tr"»». '5874. 4-9 
A i 10 por 100 
lauaal se dan ron hipoteca de casia $75,000 en oro ei 
í p t r t i d a de S5C0 á $l2,(|00m oto: Manri^ne 39 de ocho i 
ifceg R j « t*rde t-vlrm dias. WS5 4^! 
COLOCARSE I f i A B l i U K A C R I A N D E 
i» á lecha entera, en cafa buena. Tiene quien respon-
| d i de su buena conducta: Amistad 80. 
ir.gTS 4 9 
S » c a c n A C O L O C A C I O N C » COCINERO asi»-! ¿loo, ds buena conducta: cocina á la espaliola y h i 
ífr juceaa, muy aseado; casa particular 6 establecimien'c [ 
realzada de Galiano n. 107, entre San Jo¿é y Barcelona, 
lR«fH» 4-9 
S E S O L I C I T A 
{una negrita ó mulatloa de 10 ó 12 a&cs con la condidoi | 
[que no ha de salir á la calle. San ^Ticolás número 100. 
ISfifc? 4 9 
C E I A N D E E A . 
17aa parda recién parida (oiioita una casa respetib^fj 
Idoade colocarse á leche entera: es de moralidad y no tie 
is cria: informarán c a l í a l a de la Eeina número 75. 
1BWW 4-9 
D hol lA. C U L u C A K S E CNA I t l O K E N A GENE-ral lavandera en casa particular: sabe oomplir cor I 
so obligación y tiene personas que respondan de su con-| 
da 2La. Lamparilla número 40 darán razón. 
i.ssts* 4 3 
D i ^ t - i , COCUCARME IIN A 3 I O R E N A F O R J l A l y oon personas que garanticen so buena oenducta di I 
criandera á media leche, la que t ime bu»na y abundan-1 
t i . como se pueda ver por t u hijo: Encobar n. 45 eutn l 
Virtn-'e» v ATITT»» flan ra»on. 15829 4 8 
> r l ! . c« i .N«UcÁR UE M E D I A K i A E O A D , E X 
célenle criado de mano, de mucha formalidad, de- I 
sei colocarse da criado de mano ó portero, tiene perho-j 
n n que respondan por su conducta. Darán xazon S u } 
B»f*»I TI. 1. ni nortenv 15'3} 4 8 
S S U b » E A E S C O N T U A K CNA M U J E R « C A N -ja para la limpieza da tres coartes, pero ha de sabe I 
coa-«r para repaso de ropa y ayudar en la ccatura á ma-| 
no: se le da rán 15 pesos y ropa limpia. Inquisidor 17 im 
pondrán . 15847 i 8 
¡ D I N E R O ! ¡D1NEROI 
En oro y en billetes se dan oon hipoteca de ñncas ur-
banas en e>ta capital, desde 500 pesos para arriba a I 
1 por ICO: de más pormenores t - a t a rán fábrica de oiga-1 
rros La Idea, de 7 á 11 de la mañana. Dragones 29. 
1S850 8 8 
D E s E A C O L O C A R S E ÜKA S E Ñ O R A B L A N C * jóven, de criandera, de 17 dias de parida, á leohe en-1 
tara: informarán Monserrato pabellón de Ar t i l le r ía n. 
y tiene quien « s p o r d a por su conducta. 
15853 4 8 
D e - t A C O l . O C A K B E UN J O V E N D E C R I A D i ' { de mano e»» cisa paTtii,u'ar, fonda ó casa de comer 
O'o: Informan ViDenui 61. lr8«8 4 8 
H i L t ^ U A D U i L N J O V E N P E N I N B Ü L A H p r i o Meante en medicina y cirojía, ofrece sus servicioi | 
IO mayordomo y enfermero. lo tiene desempeBodo po1 
lancho tiempo en varios ingenios y á entera eatiafaoolci I 
I tUna personas respetables que abenen por su aptitud jj 
Ihooradez, para más informes J e s ú s Peregrino 70. 
15«S9 6-8 1 
D SSEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O GENE I ral cocinero, bien sea para casa particular ó estable-1 
MÍ alentó: tiene personas que respendan de su conducta I 
impondr in Neptono número 53, bodega. 
" ISgSa 4-8 
D s.oe,A c O L « ) < A R S K UNA M O e E N A , l i U E N ^ I jriandera, á leche entera. Calzada del Cerro n. 659 | 
••ATI T»jion. 15?64 4-8 
S í D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N I S L E Ñ A r a | j len llegada, para orlada da msino ó manejadora d< 
ióoí : tiene personas que respondan de su conducta { 
EXaformarín calle de Cuba número 1C6. 
15*67 4_8 
D^&SFA COLOCAU.SE UNA JOVfcN E X C E U S N te criada de mano, acostumbrada á este servicio er i 
»jt« ciudad: no tiene inconveniente en i r al campo y t i e - l 
i Í penonaa nne garanticen su buen comportamiento [ 
¡Vil legas n . l ió , entre Mural la y Sol, darán razón. 
fi j i f i l 4-8 
C R I A N D E R A D E COf .OR. 
Una j óven robusta, de buena y abundante leche, de-
sai criar á lacha entera: tiene personas respetables qm 
ii-editen su buena conducta- I r formarán J e s ú s M * i U 
i - i «̂ro Igt 15862 4 H 
S C a o C 2 C i T A UNA C R I A D A D E M A N O Q V f «ea de color Amargura 51, en la misma se alqulisi 
Los habitaciones una alta y otra baja, muy buenas y ex 
• ' Im nrerin. V8i2 4-8 
Cigarreros 
jue sean auvolvedorea y fondos á la calle y un aprendú 
-.nienta-Rsv 60. 15837 4 8 
AVISO. 
Se policita un Sr . Capellsn para el v a p o í | 
[aapañol Magallanes: Informarán ena con 
Uignarlcs Sres. J . Balcella y C* , Cnba 43, t \ 
•a l capi tán á bordo, muelle de San José . 
On 1435 5-8 
M E R C E D 77. 
| Be alquilan los espaciosos altos, oon agua, gas, cocina.I 
escusados y lavaderos: hay departamentos para matr i - l 
ionios con balcón á la calle y habitaciones para llora-
ros solos. 16830 8-8 S E S O L I C I T A 
na criada para cocinar y atender al aseo do la casa paraBSiCe alquila un zaguán para uu carruaje, que 
na corta familia con la condición de vivir en el acomcdoB^cuadra de la Piaza del Vapor, de la calzadf 
l y que tenea buenas referencias. Animas 67 
15749 4-5 
e s t á á unsl 
l a de la Eei-
a y de la calzada del Monte, Impondrán Angeles 16, del 
12 á 2. 15815 4 8 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A Co-locación de criada de mano, niñera ó acompafiar un 
«señora, también va para el campo: tiene personas que 
¡respondan por su conducta. Teniente Eey 90; aaatrerla, 
iínfarmarán. 16746 4-5 
E L MONTAJES. 
Oran t r en de l impios* de latrlnas, pozos y sumidero»! 
J >udo la pasta deslnfootante & 8 reales pipa y se dss-
11 u n t a el 10 p g . Beoibe ó rdenes en loa punios alguien-
-e i ; Cuba y Amargura, bodega, Bem&ca 72, bodega, es-1 
• l i n a á Mural la ; Habana y Lus, bodega, calcada de ü 
I )!na esquina á Bayo, café el Sooreo y Cuba y Tejcdl 
I 1 J, ca rboner ía . Su duefio vive Zaxija 119.—Aa»cietotJos-
\» •« Ser . 16751 6-5 
| So l i c i tnde» . 
ti O E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D B D . M A - i 
I O jue l Colmenares Lopes, para un asunto de mucho In -
Icirés,- sirvió en el ejército y se licenció el año de 1̂ 78 enl 
• Pilmira, pueden dirigirse á su hermano D. J o sé á la I n - | 
|:aadenoia Mi l i ta r , Bngada da Obreros donde se gratifl i 
p a r á , suplicando la reproducción á loa demás periódicos.! 
I 15935 4-10 
• S? i L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D E 4 6 l 
I O .ños para manejar un niño ó acompañar una señora . | 
ISÍ de bueno j modales y muy cariñosa para ellcs: tienel 
lojrsonas que la garanticen: da rán razou Inquisidor 36 ól 
Templa sa. 1?909 4-19 
Se aesea colocar 
loa morena jóven para criada de mano ó manejadora I 
|C i«non n 1 Apondrán. 16S93 4-10 
Se solicitan 
m » general ís ima cocinera y uc a orlada de mano. Man-
"fimBro 5 darán razón. 15919 4-10 
C R I A D A D E M A N O 
Ss solicita blanca ó de color, que sea jóven, quencl 
(es tá acostumbrada á salir á la calle y que tenga quierj 
responda de on buena oonducra. Animas 113. 
15O"0 4-19 
D a S a A C O L O C A R S E UN A S l A ' f l C O tíENE ral cocinero, muy aseado y de buena conducta, y&| 
ra casa particular ó establecimiento: calle de Escc-
I b i r l l 9 , entre Eoina y S i lud darán razón. 
15901 4-10 
U ^ A j o * l s , n f ü t k l M S C L A R D E S E A C O L O C A R se para servir en casa de una corta familia; 
U N A C O C I N E R A 
ee solicita y un muchacho de 12 á 14 años para el servicio 
Sdoméetico y mandados: informarán Consulado n. 22. 
16747 4-5 
Por poco alquiler y con ventalus para el inquilino, lasl casas Paula 106 esquina á Egido, y Picota 71. La prl-1 
aera propia para establecimiento, con seis puertas á lal 
alie; la otra para regular familia y oon agua ds Vento, f 
u formarán Anoh» del Norte 208. 
16846 4 8 
S R E S . H A C E N D A D O S 
Tengo braceros, hombrea de campo, galléeos, astu-
rianos é isleños, también tengo 80 chinos para el batey! 
l y casa de caldera con su gran maestro de azúcar y conl 
ibuanas referencias pidan y serán servidos Amargura 511 
^ S S 4-5 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N S U . lar excelente cocinera, aseada y de moralidad, bienl 
t para casa particular ó almacén: tiene personas que! 
aran ticen su trabajo y buen comportamiento: Tenien-[ 
-Bey 67 café, informarán. 15763 4- 5 
s E S O L I C I T A UN C A R P I N T E R O BLANCOS que sea jóven y de buenos antecedentes, un mucha-S oho para los quehaceres de una fonda, Zulueta n? 11 y I 
12, fonday podada el Bazar. 15760 4-5 
SE S O U C I T A UNA C R I A D A D E M A N O A U I L j y que entienda de nifios y una buena manejadora.! 
j imbas con buenas referencias. Sueldo $17 billetes y r o - l 
Ipa limpia. Tecienta Bey 26. 
157G1 4-5 
U N J O V E N DEMEA E N C O N T R A R C O L O C A - f clon da criado da mano, portero, ó repartidor deg 
[pan ú otra cosa análoga, pueden tomar informes en lasl 
casas donde ha servido, calle de la Concordia esquina &\ 
Campanario, darán razón en la bodega. 
15762 4 5 
SE D E ? E A N COLOCAR DOS G E N E R A L E S CO-I cinsros, bien sea para una casa decente particular ó | 
•para un almacén. Sau Isidro 92 á todas horas. 
15758 l-4a 3-53 
B A R B E R O . 
Se solicita ua oficial para todo estar y otro para sábado 
Jy domingo. "Bo'.asocain 45, barbería . 
:5759 l-4a 3-5d 
Se alquila la casa de zaguán Han Nicolás 115, con ha- ¡ bitaoiones altas y bajas con independencia para dopl 
I familias, agua y demAs. En el cafó esquina á Beina e 8 t á ¡ 
ila llave é impondráa Consulado 43. 
15782 4-6 
So alquila una hermosa casa en la calle de Paula n. compuesta de sala da mármol, comedor, 4 cuartos ba- l 
Tíos y dos altos, con pluma de agua y acabada de recorrer! 
informarán Empedrado 28, botica, la llave está en el n9 | 
<!1 de Bayona, al doblar la calle. 15812 lODbO 
S E A L Q U I L A 
( T R O C A D E R O N U M E R O 37.) 
la casa amueblada, muv bonita, para persona de gus- | 
, á propósito para caballeros solos ó un matrinioniol 
Jain niños. 10809 4 6 
L\ «ECÜCION DE ÜM IDEA 
LA REALIZACION DE ÜN IDEAL. ¡QüESU C A B R A L E S . 
La Compañía de Singer, después de muchos año de pruebas, hf l 
conseguido una gran victoria, en la mecánioa, ha esnseguido hacer la-í 
dos máquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coser llaTnadal 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquin ta úni I 
cas hoy que no se les puede pedir más, y para convencerso de lo que de-1 
cimos, no hay más que verlas. Téagase entendido que seguimos ex-
pendiendo las bien conocidas máquinas de familia que acaban de lie 
gar, más reformadas que nunca y que las damos tan baratas que ya n r | 
cabe más, y asi mismo vendemos máquinas de plagar, máquina de r i -
zar, cocinas económicas. Lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otros ar t ículos. 
Invitamos cordialmente á las señoras á visitar nuestra ofioinal 
para inspeooionar nuestras dos nuevas 6 incomparables máquinas l a l 
O S C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos darómos todos lo£[ 
informes de s is inmensas ventajas sobra las conocidas b, quienes se sir-
van visitarnos. A L V A R E Z É H I N S E , O B I S P O 123 . 
Cu. 597 312-28M 
Tenies í t e -Rey 44 y 46. 
l£!)06 15-1CD 
A S i - i ® B I B . 
E l gacrefüQ de vloo tuperlor NAVARBO,! 
IVAIDBPESAS y FLOR DE ARÍ CON. 
ZÍTLUETA 73, 
15849 26-8 U 
10 MAS CALLOS. 
B A L S A M O A N E S T E S I C O D E L D R . M . | 
A G U I L E R A . 
De f i c i l iplioaoiun sin peligro n i molestia. E l que 1c 
nae 11114 vez lo recomendará á sus amigos Véndese e n ¡ 
"a Botica Santa Ana Mural la 68. 
16534 10-29 
EXPOSICION OE PARIS 1878 
vuaaA os coxecaao 
Curación 
d e l 
oon loa P O I i V O S de l 
'''se venden en todas la* Farmacias. 
L A A D E L I W1BE 
Nacimiento Mecán i co . 
Desda hoy 5, queda abierto al público el Gran Naci-
miento Mecánico de Sinesio Soler, Plaza de Monserrate. 
Entrada 50 centavos.—Nifios y tropa 25 id. 
157P6 l - 5 i 5-6d 
LA P H O T E C T O H A . D E * E A C O L O C A R S E UNA buena criada de mano fuerte y aseada, gallega, ten-
|go criados, cocineras y niñera» y p<jrt6ro.<, oon referen 
ias; pidan y során setvidrs. 
15711 4-4 
En punto céntrico, ueroa de los teatros y paseos, sej alquilan dos frescas y cómodas habitaoloues en casal 
apaciosa y de corta familia, á un matrimonio ó caballe-j 
o solo, en módico precio. É n la misma se toma una jó- l 
^en de buena conducta para acompasar á una aefiora f 
Oáh razón calle de la Gloria número 20. 
15798 4-6 
H A B I T A C I O N E S 
Jtas y b^jas. asDaoiosas y deoentf s, oon muebles 6 ainl 
ellos y con l a as i s tenc ia quo se pida, las hay en famlllal 
respetable y á precios módicos: Chacón 34. 
1.r.H22 4-fl 
89 Obrapfa 89 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, i \ 
[18 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parques,! 
¡6 lirmjbres «oles. ObrapIaSO. 16776 4-6 
Se a:quila en treinta y ocho pesos veinticinco centavotl en oróla cómoda nasa calle de las Damas 41: informa-E 
ránOnba 28 158'n 7-6 
Se alquila, uail» de l Aguila ontre calzada del Moote j l calzada da la Beina, Inmejorable punto para cuales-! 
[quier clase de establecimiento, la casa n . 132. con bas-
cantes comedidade*: en la panadería do al lado Impon-
Irán. 15820 4-6 
Heina esquina á R a y o . 
Realizada esta, reformada y surtida de nueve, su dueño se propone plantear un nueve| 
[sistema, cual es el d e vender sumamente barato. Por lo tanto, el que desee convencerse I 
I d e la verdad de lo expuesto pase por dicha casa y verá que por muy poco dinero podrá | 
¡adquirir cuanto necesite del ramo de locería, cristalería y lamparer ía . 
V i s t a hace fe. R e i n a esquina á Rayo . 
15851 4-ga 4-8d * 
L A N U E V A R E M I N G T O N . 
Unica máquina de ooser premiada con 
IfiDiLLA DE ORO EN MáTáüZáS 7 CINCINáTLI 
Máquinas da coser de todos los fabricantes. 8 S V E N D E N A P A G A R L A S COK] 





D tuo^A. C o L U C A t t s E D E C O C I N E R O CN J O - I ven de 25 afios de edad en establecimiento ó CSSKI 
Sarticular: Impondrán San Pedro, fonda y posada Leí [s^bifia Atortaaboras. 15932 4-10 
S E SO e l C I T A UNA O I U C H A C H A D E 1 9 A 14 afios para manejaruunifio, á laque SÍ» le dará uu mó 
Idioo sueldo y se le enseñará á modista. Teniente- Bey 50 
¡entre Compórtela v Habana. 15729 4- 4 
NA C R I A D A P A R A E L H E R V I C I O D E MANO, 
que sea activa y da buena conducta, se solicita para 
jaervir á una famlia. También so solicita una criadits 
iue tenga 13 ó 14 afioe, íimbas que soan de o l o r y t«n 
quien responda de su conducta, caite da Compostela 
6 entre Muralla y Teniente-Bey. 
15739 4-4 
D r .*KA C O L O C A R S E UNA JOVEN B L A N C A ! para la limpieza de una casa, sabe coser á mano y ¿ 
C 1447 
A L Q U I L A N 
6ALIAN0 
PIANOS. 
O J O . 
Se aiqalian las dos casas, calla de Kgido 107, con sala1; t tres cuartos, y el n . 107), con sala, aposento y t re r ¡ 
cuartos altos y agua abundante, con azotea las dos: ei>| 
si alto está la llava y dan razón. 15811 4-6 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
3ernaza 60, entre Teniente-Bey y Muralla . 
, caballeros y matrimonios. 15801 
ge a lqu i lan ! 
4-6 
¡máquina: informarán Villegas l 
16718 
i l , á todas horas, altos. 
4 4 
O - R E I L L V 5*3.—SE S O L I C I T A N UN 1NTEK-prete remunerándola muy bien: también una buene 
|oooinera peninsular que ayude en los quehaceres de la 
asa y una lavandera que tiene empleo, dándole un her-
IOSO cuarto, dinero y lugar de lavar, en uunbio d;j l.v-
l7ar alrnna ropa: referencias do 11 á \ i . 
15717 4-4 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A I . O US mediana edad que entienda de costura y cea ae c<> 
llor: y un criado de mano también de color é inteligente 
lámbos con buenas recomendaciones Aguacate 55 
15710 4_4 
ÜNA C O R T A F A M I L I A S O L I C I T A UNA O I A • da para loa quehaceres de la casa y que sepa iaver 
Icón la condición de que duerma en el acomodo. Dirigir-
•se Amargura 72 en los altos. 
15742 4-4 
j O E H U L I C I T A UNA O R I A U A BL.ANCA VA HA 
|C5corta familia, es para todos los quehaceres móuos co-
inar y lavar: que traiga referencias: aneldo veinte pa-
íses y ropa limpia. Mural la 48. 15693 4 4 
Se soUcita 
i mujer para la cocina v al mlemo tiemno al la vado 
Ide dos personas, ya sea blanca ó da culor. Habana nú-
jmero 133 darán ra ton- 15707 «-4 
Se sol ic i ta 
luna Jóven para cuidar de una niña da 8 afios, y se desee 
Iqus traiga buenos informes: de 10 á 12 Hotel Pasa j í . Se-
|3ora Max. 15719 
Se sol ici ta 
Inna criadita menor do catorce ii ios para ol sseo d» trei 
•habitaciones y cuidar nifios en Ga'iano rúfnero 10'., es-
¡quina á San José , botica del Ldo. Fraacisco Alvarez. 
15733 4 4 
DE S E A C O L O C A R M E ü>M J O V K N f»E C O L O I l l exselente manejadora de nifi.M, muy cartfiosa coi f 
lallos, ó de criada de mano, a?í como también par» ayu-
¡dar á coser: tiene personas quei la garanticen. Chacón) 
¡número 2 darán razón. 1573S 4-4 
S E S O L I C I T A 
lana criandera blanca de dos ó tros días da parida, jóven. 
|'*aDa, robusta y da buenas roferenoms. Safios 3, Vada-S 
] le , y Paula 70 Impnndián. 15674 8-3 
— m n — i 
Se alquila una espaciosa y hermosa casa Oñolos n . 82,1 frente al hotel San Cárlos y dos hermoeas ancosoriasl 
Iproplaa para estableolmiento, depósito ó familia, Luz.f 
[entre Icquisi^or y Ofiolos casa da baños. 
157B9 ^ 5 
S E A L Q U I L A 
,1a h i r m o í a casa de alto y bajo. Teniente Bey n. 28, es-l 
íquinaá Cuba. E l b».]<) propia para cualquiera oíase de| 
Sestablcoimianto: impondrán Lampari l lan. 29. 
15765 8-5 
Su Hlquila la casa calle del Á galla n. 1S, con sala, co- | inedcr, tres cuarto, y demáa comedidodes en 24 po80s| 
Poro. Informarán San N'Ioolás 42. 
I 15745 4-6 
Se alqui la 
*!n a cesoria Obi ipo 61. donde ha estado el café E l Me-
; íot qain: impondrán Lamparilla 29. 
1576* 8-5 
(^«alqui la la bonita casa Oervasio 89, ontre San Rafael 
^ y Sau José, tiene «ala, comedor, tres onattos ssguido? 
.jjCoofna y demás servidumbre, azotea corrida, agua y 
¿gas ; en la dulcería de enfronte es t i la llave é Informa-
Sr- in Villegas 92. entre Muralla y Teniente-Bey. 
" i m * 4-5 
t ^ l N C A D E C A M P O 
En $1,000 oro ae vonde una casa de mamposteria y to-| 
lias, libre d-* todo gravámon. Csrro 553 impendí i'm. 
15927 4-10 
S" E VENDEN t f t E l . C A R M I L t C U A T R O S O L A -res unidos ron doa caaos de miiuipostena y tabla, ha-fc 
ciando esquina con frente á la Lnail v fondo al mar, oer-l 
^a del paradero v ia iKlesia: cal'a 9 ' n . 22: informaTánl 
7eptano 30, L» MontaJU»» 159<a 15-10D 
TEÑCÍOFTcTÍÑ^ATIínctrLo * L * EPOCA S E ¡ 
vende en la calzada ee Balasooain una magnifica ca-1 
¡sa moderna de zaguán y dos ventanas alquilada á estar-I 
¡blecimlento por contrato y prodoclondo al uno por cien -1 
): Informarán Centro Obispo ln. esquina á San Ignaclo| 
Idaonca á cuatro 159'0 5-10 
Se vende 
¡un solar con 7 cuartos en $3 800 billetes ea la callo de 
Capada, entro San Bafoel y San Joeé 22. 
15882 8 0 
A V I S O . 
Se vende la bodega y cantina del Paseo de Tocón, que¡ 
stá& la entrada del Club ('o Almendaras, por no poder-
¡la atender sn duefio por enfeimedad: en la misma infor-
Imará^ lESC» C 9 
Ganga 
En 5 OOi'pesos billetes la oasa Escobar 88, librea par»¡ 
el vondedrvr. 16834 4-8 
E N P R O P O R C I O N . 
Se venden bueyes y novillos, muías criollas y ameri-
¡canas, maestaras. Mercaderes número 15). 
14793 6S-11N 
SANGUIJUELAS 
Se han rtsoibido: se expenden por mayor y menor 




Muchos son las anuncios pomposos y majestuosos quel 
| )on respecto á vinos s e e s i á n publicando en los 'perió-J 
jdicos de la localidad, y nosotros, sin emplea r 'míg icas 
| ponderación ea que tiendan á hacer ver que lo MALOS 
¡es B U E N O , dírémos scncillamonte QUE NO H A V i 
F INO D E M E S A P R O P I O P A R A E S T E P/!lSs 
¡QUE P U E D A C<i»MPET?R E N C A L I D A D , P E E f 
¡ P A R A C I O N Y P R E C I O CON E L A C R E D I T A B O j 
EUGENIO DE LA PEDRAJA. 
• Este vino es puro; lo garantizamos hoy, mafiana 
Isiempre. No contiene absolutamente drogas nocivas 
| la salud; es precisamente 
EL V i l Di MODA 
¡ p a r a l a I s l a d e C u b a , p a r a q u i e n e s S 
¡ s a b e n a p r e c i a r e l l e g i t i m o z u m o d e f 
l a v a . 
Este vino do mesa sustituye con notable ventaja á l 
los vinos franceses llamados de B A R R I C A , (algunosf 
de los principales Restaurante, donde ya no se consume 
lotro vino que al nuestro, debido á súplicas da persoi 
loonocedoras ó inteligentes en vinos) podrán jus t iH 
¡nuest ras razones. 
L o d e t a l l a m o s p o r c u a r t e r o l a s yf 
[ g a r r a f o n e s á p r e c i o s m o d e r a d o s . 
|Dep6sito permanente, Oficios n. íO.f 
IGNACIO AMIEL Y CP. 
Cn 1262 7a-310 
L A P L A T A . 
Habiendo entregado la Ucencia da préstamos de este 
casa, su duefio participa á las personas a m tengan pren-
das empeñadas pasan á recogerias en el improrrogable 
plazo do 15 dias. Bien entendido, que da no verificarlo 
así, se procederá á en venta según 1H<< le «̂B de la nación. 
Habana y diciembre 6 de 1885. 157SO 4-6 
Cimiento Porfcland 
legitimo acabado de recibir; sa venda al por mayor y enf 
detalle á precios muy módicos. Obispo 21, escritorio do! 
J . A . Bancos. Cn. 1414 2d-4D 
C A L D E L M A R A T O N 
Especial para la fabricación de azúcar, para el 15 de 
diciembre, fínico depósito en la fábrica y su agencia en 
la calle da Teniente-Bev 75. 15G4fi 211-20 
U F É V R E 
T l i e s s x e r - " F * & 
YERNO y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Honoré, París, 
Llama la a t e n c i ó n de los SS. Farma-
c é u t i c o s , Drogueros y Comerciantes de 
los g é n e r o s de Pa r í s sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, l imonadas, vinos 
espumosos llamados / 
k de Champagne, etc. < ^ 
jfx/yase /a Warca ds Fábrica /^f^ 
Casa de Confianza 
FUNDADA EN 1835 
SE V E N D E ÜNA H E R M O S A Y E L E G A N T E D ü -quesa francesa da cuatro asientos, de suave sudar, 
•armazón de robie y barras de yaya y quo ha rodado poco 
jen magnifico astado. Bmpedrado 21, entre Cuba j 
ÍAgnlar . ISÍfli 4-9 
Se venden 
Ion magnifico laudó propio pora una familia y una da-
Iquosa: establo do lujo E l Cosmopolita Aguila 119 
15875 4 9 
Sn mejor purifioador y con al que se han obtenido ma-
lycres curaoionaa. es, la sin r iva l Z A R Z A F A B R I L L A 
[de H E R N A N D E Z qua ha triunfado de todos los sis-
Item is depurativos conocidos hasta el dia. Botica "(jante! 
"', Muralla 68. 
GONORREA.—Ya sea catarral ó sifilítica, con pujo,1 
iráor, dificultad al orinar, flujo amarillo 6 blanco, on| 
lámbos casos todo se cura usando la poción 6 la pasU 
[balsámica de Hernández. Botica "Sante Ana" Muralla 68 
I - A S I T L C E R A S V E N É R E A S , C H A N C R O S , lla-
gas en lau piernas, so curan sin dolor n i molestia, con ol! 
¡AGUA C I C A T R I Z A N T E . 
PURGANTE. 
-Se arrienda una do dos ca-
ja. balieriss y cordeles de tierra de ^uparlor calidad 6 
iau cuarto de lesna de la ciudad do Bejucal en el cuar-
iton de A^uas Verdes, en 20 onzas del cufio espafiol al 
¡afiog. rant'zadas á 8<it*afacolon del duefio. Informarás 
"lanrlque 97- 15757 4-6 
Se arr ienda 
[un eiüo inmediato á Güira de Melena compuesto de dos 
caballeilas de tierra, surtido da siembras y animales: 
lafrrmnrán Aguila "3 167*8 l-4a 3 5d 
Se a-quila la hermosa casa-quinta calzada de Bneno» Aires números S y 5, á una cuadra de la calzada del 
i erro, oon eapseiosas habltaoiones altes y tajas y todas 
ermodidadrs para una dilatada familia, con su baCo, 
. ¡.iardiaes, Arboles frutales, etc.: informarán en la misma, 
"¿do ido taicbitn se vende un piano de calzón da Erard. 
157.n 15-4 
V E N D E EN V E N T A R E A L L.A E S P A C I O Ü A l 
Í5y ventilada casa Agular3S, muy barate, d a r í n razón 1 
yG-aliano 63, da las siete de la mafiana á las doce del día y[ 
inoo de la tarde á las diez do la noche. 
If8«l 5-8 
IfcjE V E N D E N DOS A K R E O H D E U V I T R I N D E 
I O pareja casi nuevos, además dos quitrines uno de me-
|dlo uso y otro uuavo fuerte, ancho, propio para el cam-
no, so da muy bs rato y nn llamante faetón: impnndiáo 
San José 60. 15843 4 8 
OJ O : 8 E V K N U E ÜNA D Ü < I Ü E S A V T R E S C A -ballos, propios para el trabaja de alquiler en módico! 
Iprecio, advlrtlondo qua los caballos valen ol doble quer 
Ipldepor todo: puede verse á todas horas Prado 34 os-
íqnina á Genio», establo de carruajes. 
15835 4-8 
E l qua mejor opera, el mejor combinado, bueno en to-
jdas épocas del afio para todos los climas son las Pildoras 
¡Antibiliosas de Hernández . 
TOS.—Se quita con el ospectorante de Polígala de| 
le rnández. 
jBotica Santa Ana. Riela 68. 
fe 
ES 0 0 0 oit<> SE V E N D E U N A CASA E N L.A[ calzada ce San Lázaro entra Blanco y Aguila , com-
Ipuasta de sala, comedor, cuatro cuartos corridos y uol 
¡salón al fondo y t í a s habitaciones en los sótanos, l ib re l 
la todo gruváman: informarán Campanario 113, de 10 á { 
l l l da la ma&ana y da 4 á 6 de la tarde. 
158 a 4-6 
r E N T A D E I N M U E B L E * : SE D E S E A E N A J f i -
nar varias casas y una finca rúst ica. Las casas pro-
lucen buen alquiler y la finca rús t ica es tá arrendada:! 
loo hay tneucres. Pora más pormenores dirigirse á D . J . \ 
^at i f lo , Comooatela 137. 16780 15-6 
G 
ANGA—HE V E N D E UNA I I E R i l I O ^ A D U Q U E . 
acorreapondientes. Ra puede var de 6 á 7 de la mafiana y 
ade 2} á 3 da la tarda. Suarez 3 impondrán. 
15774 8 5 
SE D A M U Y B A R A T O I N F A E T O N C A S I RUE vo oon fusllí» da quite y pon. Impondrán á todas ho-
M e d i c a m e n t o s 
D E L 
^ . l i r r x e i - t a . a i o r L K a c i c u a l 
HE L «a 
[MADRES, NIÑOS, riOUP.IZAS y CONVALECIENTES! 
Por uso do la SPotij0.tiuti ¿ " a l i a r e s 
P A R I S - G, AvPtuw victo.ia. 6 - P A R I S 
OeposUano en ía Ilahnna : J O S É S A R R A 
PRODUCTOS 
DS LA CASA 
J . P . L A R O Z E 
Aprcbidos por l i Junta de Higiene del Brasil 
CALLE DE LOS UONS-SAlXT-PAUL, N» 2 
>0 FAt t IS O 
v v 
de cenezít 'ie uaranjí-. amarga con 
Y o d u r o de P o t a s i o 
Remedio íiifiáliliV o;.,/'a I.i Afecciones es-
crofulosas, ttikerektlosns, cancerosas y r e u -
m'tUcas, '.o- luninret fvios. 'a? g l á n d u l a s 
del pecho, los accidentes aifUiticos s e c u n d a -
rios y terciarios, etc 
Jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 
Rccomendndo eficazmente por tocios los 
facultativos como reguladar perfecto de 
todas las funciones del e s tómago y los 
intestinos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
Fro to -yoduro de H i e r r o 
EJ estajo i quiuo es aquel que mas faci l i ta 
la iuocul u ion del h i e n o en los casos de 
colores pá l idos , fíu/ÓS blancos, irregular i -
dades y faltas de iricnsiruacion, a n é m i a y 
raquií ir .no. 
Jarabe Sedativo 
de coiteza de naranja amarga con 
B r o m u r o de P o t a s i o 
Quimicamc-ntc puro . F.s el mas ené rg i co ó 
infal ible de todos los calmantes para las 
afecciones del corazón, de las vius digestivas 
y respiratorias, p ra las neuralgias, la 
epilepsia, el histerismo, ias neurosis en ge-
neral y el insomnio tan c o m ú n en los n i ñ o s 
durante la dent ic ión . 
Se hallan de venta en todas las buenas 
Farmaciasy D r o g u e r í a s de A m é r i c a . 
|ras en la calle Real de la Salud n. 38. 
15743 
SE V E N D E 
Muy barato 
sa venda un famoso faetón de fuelle de quita y pon vuel-
Ita entera, una duquesa y una.iardinera. Amistad 124, 
15728 4 4 
a bodega calle d i S imari t ina eaquica á San Juan en 
'Guanabacca buen punt->. vor no poder asistirla sri due-
ffio. 15813 10-DG 
í V Kelly 23 —Sa alquilan los espaciosos bajos y Juntaag 
i y J ó separadas hermosas y frescas habitaciones con 6S 
sin muebles v balcón á la calle, dan excelente comlda.| 
saierado BÍ rs-!cio y refreecos á cualquier hora sin an-
ueutur los precios, que non muy mód'cos, desdo $25 crol 
falmes 15716 4-4_ 
En la calle de la Habana 
'esquina á Lamparilla, u, 87, sa alquila en un preilo mó- | 
"oo el zaenan, propio para un coche. 
15705 6-4 
S • venda una de 2 oabailatla) de tierra do primera 
¡ciase, sembrada casi toda de ««fia para melar, 2 pozos, 
jfábricas, ffutsles, aperos do todas clases; cercada toda 
jy acción A la c .na de dos oolonUs para moler: una do 4 j 
|ia otra de 2 oaballeiias: á ) legua de un naradero y 14 de 
lecta oapital y rodeada de4 ingenios. Demás infor.uea 
dentro de Negocios Obispo 30, de 11 á 4. 
1581G 4-C 
SK VEKUHíi O O A I U B I A M POR O T R O S CA-rruages un ekgauta faetón casi nuevo, otro do uso un 
t i lbu ry muy barato, dos ooupés y una limonera da fae 
ton ó t i l bu ry . Salud 17 á todas horas. 
15737 5 4 
M U Y M A K A T Ü S t*K VKNDKBí CDA'ffRO B O N I -tos quitrines 6 volantes de muy poco uso vestidas j 
pintadas de nnervo todas con sus solidOH arreos para nr 
oaballo, p n i ^ a 6 tr io: á todas horas, 25 Teniente- Eej 
E l Caballo Andulus. 14927 31N-14 
• 
En Manrique n, 124 se compran todos los que ae pro-
Iporgan v convengan. 15940 10-10 
ORO, PLATA Y BRIIMNTES. 
Sa compran en todas cantidades, en la joyer ía ILA 
l l C A C l A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 52-11K COREa» T H N O . 
LO QUE S' HA D' EMPESáR 
QUE S ' VBNGÜI. 
Se roiaprttn muebles ueados n otros efec-
Icos de I&nce. 
Cómpratela 46 E l 2? F é n i x . 
15835 , 8 8 
Se compra 
lun carro para cigarros, an bnen estado y barato. En la 
¡calzada del Monte número 208 in fo imoiá i . 
1F8Í8 4-8 
SR COMPRAN L I B R O S 
sa pequeras y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O B I S P O 5 4 . — L I B R E R I A . 
la707 10-6 
SE COMPRA 
Ion f»gon de sastrer ía en tmon estado: informarán Nep-i 
¡tuno 82. 15817 4-B 
ORO Y P L A T A 
Se compra procedente de prendas ufadas 6 monedas 
Icortas, psgándolo á los precios m^s altos. Obispo C0 en-
lf;r6 Oomnnstala y Aguacate, jover ía da Vallés. 
15810 4-6 
V I R T U D E S 10 
Sa a'quilan hermesas habitaciones altas y bajHn, b l t r 
amuebladas, con vista á la calle, coroa ds les teatros s 
parque»: ( á t rn^a il todaji horas. 1573K 4-4 
Para usa señora de edad ó un caballero se alquila ñus hermosa y fresua habitación y puede cerner con loi-
uefios de la mi;ma qua es uu matrimonio y tras hijos, 
a haca por estar acompañado. Empedrado 33, inmediato 
á la plaza de San Juan de Dios. 
15685 * 8-3 
^Je alquilan en módico precio ios heraioi.ÍBlmos altor 
i J á o la relojería la Americana, y magnificas habitaoio 
es para familias y asoritorlos: en la misma informarán 
15661 5 3 
MARIANAO—Sa alquila la hermosa casa ca'Ie dt San J o s é n . 4, esquina á Santa Lucía, inmediata OJ 
paradero de S a n á y á la iglesia: tiene un buen pozo dei 
agua potable y cuantas comodidades se deseen; infcr - | 
marán J e s ú s Ma t í a n. 91. 
15658 10 g 
Se alquila un cuarto bsjo con muebiea 6 s i n o l i o ^ l hombres solos 6 matrimonios sin hijos, con asist9Dcia| 
ó sin ella, se da llavin. Obrapla 99. 
15636 6-2 
ñ & a lqui la 
la gran enea Anieles n . 13. de alto y bajo, capaz parnl 
tres familias: Informalán Dragonas 110. 
15562 8 1 
A ltos en $ió-5ü cts oro so alquilan los preciosos;! ventilados de la calla de la Habaca 218. compuestos! 
ida sala, tres cuartos, comedor, cocina y cuarto afcnaa-G 
Ido, buena azotea, cañería para gr.s oon entrada inde-j 
ípendiento: en la misma impondrán, 
15561 8 1 
Í^<e alquiU en dos y media onzas 1^ muy cómoda casal 
¡ C d e a to y bajo con agua de Vento y eafio á la cloacal 
Tejadillo n. SI, entre Habana y Comp-stsla: informaráo! 
"an Ignacio esquina á Muralla, sedería La 'Estrella: la i 
ave en la tienda de ropa La Montañesa esquina Habo-S 
ayTej»dUlo . 15509 8 29 
SIS V E N D E 
un buen pottero á una legua corta dol paradero de Gua-I 
compuesto de 3G cabnllexíis de tierra, en ellas mu-g 
cho monte y muy buenas cercas. 
So vendan tras cas w en el mejor sitio del Vedado j§ 
muy o-:tc» de los b s ü - s . Tulas tres hacvn esquina 
Se venden asimismo tras caafs, dos de ellas eu muy¡| 
uen punto de la calzada del Monte, y la otra muy cer-
ca igualmente del Campo de Murte. 
En la calzada del Monte n? 4 5 , D . Eelipe Marünez,! 
' informará de todo cuanto se deaéfl, de ocho á doce de l s | 
[mafiaua y de tres á oinco de la tarde. 
15807 6 0 
tff.'fjA C A L L E liH ANTOP) R E C I O SE VEN-I J . 'o un solar con ocho posesloceads mamposteria, la-
fdrilío y tabla., producá el uno y medio por ciento, conl 
,uua cuadra de iarcro que sala á dos oalle i s i n m4sgra- | 
ivamon que un > ot to censo. Calzada de Vives 120 
158?4 4_6 
E l Encanto. 
Este eslíiblecimiento de eedería y quinoílleri», situadoB 
'l»7,n de Belén esquina á Luz, por no poderlo anistir sng 
Eduaii o, ee v»Dde con acción al loca!. 
15732 10 4 
TKPiíHON.—A R E A L I Z A R HUONTO T O I ) « ! 
i eato: h i y oasriS da $1,200 BiH y $1,000 oro; hay bode-
Egas de $1,200 B(6, fincas de campo en truenos puntee.I 
FAdemás casas de esquines con f stablac'mla.ltos, cacafi 
|en barrios donde las qnierau: esto se desea realizar An 
es de Noobe Hnena: darán razr.u o» la calla dei Agui ls | 
i i iSi peletería E l Centro Habanero hasta las 12 del dia. 
15727 4-4 
SE VENDEN J U N T A S O S E P A R A D A S UNA casa l n ciudadeln do mampoEteifa, tejas y azotea, Antos l 
¡Recio 9: una casa de mamposteria, tejas y azotea cal i t l 
do Cádiz 15: u n a casa de. mamposteria y tajos tdtuada ei | 
iG-uenahacoa callo de Pepe Antonio 33: Informarán Ofl-
(dos 14036 8nioa.-25 Ot. 
Por ausentara;) su dueño se vende 
un alepanto tren; compuesto de un milord, limonoia, ro-j 
pa de conheio y caballo. A' i iargara 54. 
15673 S-3 
De quince afios á la fecha se ha generalizado an Cnba! 
el empleo de los medicamentos de patente fabricados enl 
»1 extranjero. La forma da dichos medicamentos es! 
agradable; buenos envases perfeotainente tapados, ins - l 
Itrucciones y rótulos bien impresos, con tistosas cubier I 
jtss: an cuanto al interior a'gunos están bien preparodoRl 
!y por personas competentes; pero otios dejan mucho que! 
¡desear, se alteran «D of-tos clim&s y están fabrícadoa por! 
tintrnaoa en la profoeion de farmacia. E l lo conveniente! 
¡mayor que hoy tienoo los medioamentoa de patenta f x -r 
Etranjoros es el precio elevado. Cualquier pumo de Emul-
•plon de Aceite de Bacalao, da Zarzaparri . lá ó de Vino d< 
[Quina, extran jeros cuestan dos. dos y medio ó tres pe-
lso¿ billetes, precio que no está al alcance de la geua-
Jralidad de los enfermos. 
E n el pa's se pueden hacer esos productos firmacéutic-n 
venderseálainitad del preño. 
K l Dr Gmz.laí prepara y vende en su farmacia SAN¡ 
U O S f i . calla du Agaiar n. IOS. f ren t i al Banco Español, 
f" un peso bilietes, cada frasco los prepir&dos elguientis: 
ESENCIá CONCENTRADA 
OPRESIONES 
CATARRCS, CONSTiPABOS S t e i i ^ y ^ J ^ i w ^ K r S S pcr losCC!&¿Rf¡íoS ESPIC 
Aspirando el humo, penetrí». en el Feclio, colma el sistema nervioso, faclllla' 
la e x p e c t o r a c i ó n y favorece IÍÍ; ú m e i o n e s de los ó r g a n o s respiratorios. 1^ 
[Exigir esta firma : J. ESPIO ^ 
t r e u t a por n : o j c r J . i - f i r - t C . « Í R . r c e S . - > t n t - L u £ a r e . I ' a r i a . 
fiepósitirios en la Habana : JGSfi LARBA; — LOPE y C : — GOHZALEZ. 
L^ i f l V W l ' B l ' ^ K E C T O S T Á T I C A , se receta cent» 
U H H B « Ktj ií s f l u j o s , ia C l o r o s i s , la A n e m i a , la 
B B B S B B I B a l W S « H "Z^i l i^***1? :r,ó j z n / ' e t m e d a d c s del 
S a \ f f S^mKa&Bmauea p e c h o y de los I n t e s t i n o s , los E s p u t o s 
«fe S a t t g r e , los C a t a r r o s , l a D i s e n t e r i a , etc.— Da nueva vicia á la saugre y entona todos los ó rganos . 
El D o c t o r HEXISi.TSS2.oirP, Médico d-e los Hcsjriiules de París . Isa comprobado las propiedades 
í u r a t i v a s del A . G r X T A . i a s i - ü c t i s Z j X ^ j E S , en n u l o s casos de F l u j o s u t e r i n o s y 
J S e t n o r r a f f l a s en la U e i n o t i s i s t t t b e y c n l o s a s . 
Depós i to general : P a r m n c i a G . s a s i r i a s r , calle Salnt- l loaure. 378, en V A J U S ^ 
CN UA H A B A N A . : JoOt SA P.r-i A 
D E 
S J L X . U B H U M E R O l O i z A H Z J F R E N T E A L A F I S I C A MODERNA. 
T A L L E R .BS C A R R U A G E 8 , 
Sa venden tres duquesas, dos victorias y un coupé 
todo de uso y en bnen estado, y un tronco nuevo fran-
cés, dorado y de úl t ima moda. 
También se hacon cargo do todas clanes de trabpjosj 
ooncemieules al ramo, con eanero y equidad. 
0 1388 15-1D 
SE V E 5 D K N A P R E C I O D E A L M O N K B A C ü ^ -tro escaparates de marca mayor, 2 tocadorea finos, 1 
Iniagnifloo lavabo fraucóa, 1 bailo ducha, 1 juego de sala! 
|á lo Luis 14 nuevo, T id. comedor, 1 elefante pianino Pls-I 
f \ a l y otra friolera de casa, todo se da tmrato por auaen-| 
arae BU dueBo: Industr ia 1H. 1.̂ 912 4 10 
SE V E N D E C ' N E S C A P A R A T K D E C A O B A , mar-ca mayor, en bnon estado, con hojas de espejos y un| 
laspejo de sala con luna de "Venetia legítima, ma^co do-
Irado. Calle del Empedrado número 8. 
15866 4-8 
A T E N C I O N . 
Bevet da un bonito '.negó á io Luis X V , compuesto ^at 
laeis idl a<, cuatro sillones, un sofá y mesa coreóla en C&>i 
IBtes.; ocho ailhis y cuatro sillones duquesa $25; una me-1 
Isa d« noche mr.derna $UI; al mismo tiempo participo ai | 
¡público qne habiéndome trasladado do Compostela 110 á| 
iMercod 75, sigo dorando y pintando camas con el eeme-l 
Iro que tengo acredicado y compro las mismas y todaj 
lolase de muebles. 1S869 4 8 
Se compran l ibros 
Ide todas olases, métodos de música y estuches de mate-
Imáticas; l»s obras buenas se pagan bien. Librer ía La 
¡Universidad. O- Keilly 61 cerca de Aguacate. 
15712 8 4 
MUEBLES. 
Se a lqui la 
a oasa-qninta calzada de J e s ú s del Monto n. 301. V i r -
tudes 88 eequina á Campanario daiáu razón. 
15442 15-27N 
Ss compran y venden muy baratos. So da.dinero sobre 
]toIa c asa de prendas. Neptuno 39. 
1S741 26 4D 
67, CUBA 67 
Se alquila todo el frente de esta hermosa casa com-| 
¡puesto da sala y dos habitaciones todas con vista y bal-1 
Von á la odie, además de la acción al uso del agu í , baño, i 
tcooina y asousado, en precio arreglado á las circunstan-j 
sias actualaB. O. 1285 30-4 I f 
H O T E L SARATOGA 
Galiano 103 
Eata casa conocida por Palacio da Mendizábai, reúne 
t i sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
laxtensas y grandiosas Valerias, su situación céntrica, v 
|9 l esmerado trato en su asiatenoia, establecido por 1» 
I nueva dueña. 1S929 9 10 
Habana n. 3: se alquila esta fresca y cómo la casa df ¡j alto y balo con dos caart-a b<;jas y dos altos, ealaj 
oomedor, patío; etc., sa da en $ '8 en ••ro ó an equivalen I 
ite en billetes: la llave oí lodo é informarán Campanaiio] 
¡107, entre l í rsgones y Zanja 15921 4-10 
¡A/TENCTONI 
En módicos precios se alquilan las casas Monta 246,¡ 
iMarnués de la Torre 30 y Esocranea 33. Cerro 653 im 
Ipcndrán. 15928 4-10 
a alquila para criandera á leche entera una morena de 
•Jtren meses da parida, ha sido patrocin«da de la calle! 
do la Salud 28 y ¿l ' í mismo i r f . rmarán. 
15844 4-S 
SE T R A S P A S A VVf C R E D I T O H l f O T i i C A -rioda $1,971 oro sobra una casa de esquina y coi I 
establecimiento y contrato por 7 afios por la suma del 
$1,400 oro, libre vara el ceüonto. Informarán Gloria 55.1 
15647 5r-3 
M ü V B A R A T A : SE V E N U E UNA KONOA COSI su m t g a í d c a cantina situada en uno do los mejoreel 
jmutos du ia calzada de JToaus del Monte, oon un bnenl 
Sdei-pacho, sin finr y muy rednoidos sus gastos; y uu»! 
¡mesa de bi ' lar con todos sus avíos y barata: informee¡ 
lAgiiiar n. 2 y en la mis-na calzada n. 146 y 148, panade-
| r í a do Baguer y hermanos 16632 9-2 
SE V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S ! 
O- 'liano, do 2 vdutau.is, $3.500 oro; Suárez 97, con sala,| 
Ssaleta y 5 cuartoH. $l,.r00 oro; Vives 68 sala, oomedor j l 
|4 cuartos, $2,200; l'au'a, zaguán y 2 ventanas, alto y b»-l 
Ejo, $9 500 orr; Chacón, zaguán y 3 ventanas, 8 cuarteef 
$^,5ü0 oro; San Lázaro, con sala y 5 cuaitos, $1,200; Ha-i 
[baña, con ssl» y 4 cuartos, $3.5̂ =0 oro; Jesua Maíía , solal 
¡y 3 oaartos, $1800 oro; Sitios, con 8 cuartea, $2,500; In -F 
[dio, con aula v 3 cuartos, moderna, $1,400; también sel 
ídan $100 (V0 en oro en partidas do $500 á $10 Oi'O con h i - l 
Ppoteca. l u formarán Obispo n. 16, esquina á San Igua- ¡ 
Icio, da once á onatro. 15598 9-1 
Unap6ra3or$22; u n » c*ma-cauadou!5ío $21; uu «sea-
paratico $13; un tocador Apura peinader $18; nna caipe-
ta $5; cuatro sillas $6; uu coohe mimbre $6; un ossequo-
ro $6; nna lacena 7; una cómoda 7; una meta de pino 4.— 
industria 30. 15Í70 4 8 
Opor tun idad , 
Una caja de hierro de combinaoiou, una carpeta cor 
loa banquetas y atriles, una cómoda da caoba oon 5 ca 
iones: junto ó separado se venao muy barato, en la calle 
te Compostela n . 77. 15868 6 8 
a K M 
R'islizamos un bnen eurtldo da ielojt;s de 
|iro, plata y nikel. 
Gran eu i í ido de muebles conientee, nue-
¡yos y usados, quo vendemoa mny b a r a j a . 
A V I S O —CompramoB mnebles y obietcEj 
lie fantadiv. 15838 4-8 
Eofloaz en el tratamiento do laa enfermedades ru táness . 
escrcf nlosaa y y todas las que dimanan de la Impurera de¡ 
la sangre. 
E i frasco Cnpeso billetes. 
¡CM1, HIERRO i V i l . 
Medicamento precioc o que en poco vohimen i euue 
¡mayor suma de pnncipioa reconatitujentes de la eco 
¡nomía. 
E l frasco— Unp'9o billete* 
Emulsión de Ac-.ite de Hígado <te Bacalat, para los ca-
lta'ros criniocs teses rebaltíea, raquitismo, debilidad v 
¡en goooral para l ^ i personas de paladar de loado y para 
|los nifioa. 
Elfrceno Un peso billetes. 
Vini cordiclde Quina simple. T ó t i c o msgDÍfloo para 
Jel def gi/Mi y Ja rteuüidtd de estómago. 
El fi t. a „o. - Un peso bi leies 
Vino de Quhia y Cacao. De grato sabor; á los efectos 
le la quina renue las propi-dados nutrit ivas del cacao 
El fr '.e .o — . .. Un peso billetet. 
Tino de Quina Fcrrvgincsi Poderoio estimulante; 
lelos s'.fit.efl aa nervioso y bauguínao. 
E l fraaco Un peso b Vetes 
Hierro dial'sado. Es uno da los ierro^UJOBOS que 
íás cré.iito g izin. E j do fAMl absorción « no extrifiai 
E l estadio con LU gotero, t rabazou et téluia , tt-i peso{ 
Ipil «tes. 
Loa seis primeros productos nf t i n contenidos ou -po 
loado oiiatal timbrád<'s , de diez onzas de capacidad 
| (v6into ouihsradae) con sus correspondientes cápsulas, 
|inutrucc:'ones y cubiertas, siendo los cuatancias qae an 
j t ran en su composioien da j r'mera cali ¡ad. 
¡ Se hallan da venta en la bu i i c i de San José ; callad. 
¡Agular número 106, Habsiia.—En la botio» La Fd, Go-
¡Jlir.r.o e q.-iina á Virtudes, y en la botica E l Agui la de 
¡Oro. Monte número 41, esqcina á Angeles. 
C 1431 ¡¡6-8 D 
A T E R C I O P E L A D O ^ / v H | Y A D A ^ HERMOSURA 
C U T I S ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ ^ m £ E í í L A T E Z 
I E 3 O X - J " V " O 
Con el perfume mas suave, es perfectamente puro y inofensivo; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el cutis, dándole el aterciopelado de la 
Juventud. — E s el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 
P A R I S — 37 , B o u l e v a r d d e S t r a s b o n r g , 37 — P A R I S 
L I C O R y P I L D O R A S del X>r X - i ^ L V i l l O 
1 Estos Medicamentos son los únicos Antigxtosos analizados y aprodados por e l 
i D r 0SSIAN HENRY, Jcfo de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de P a r í s 
San los ÚJÍCOS que se emplean coa óiito incontestable, de^e So a&s, ontra los ataijiiis y las rccailas de estas dolencias. 
E l LÍC03 LAVILLE se íohia durante los ataques, para curarlos. 
(2 ó 3 cucharadas peqneñas bastan para hacer ues^ni-eccr in3taDlaoean>ente IOÍ dolores mas asados). 
Las PILDORAS LAV/LLE se toman durante el 'estado crónico y durante los intervalos de, 
los accesos vara impedir nuevos ataques y oAcanzar la curación completa. 
Pnra evitar toda falsificación exijáse el —y^d c--——. 
SELLO de! O O B I E R re O FRANCEZ y [a f l rmn \ [ C S ^ ¿ < ^ S S 2 ^ -
Tenta por cajor : GOMAR, rarm«, calle St-Ciaudo, 23, cn l'rtris. ^ ^ S F r ^ P P / T ^ ^ 
• Depósito en la E a i m a ; Ü O S E : S A R R A de la Facultad de Paris. 
. \ & k t m m & , Ü Í £ a s a i C Z K Á D S P A R I S 
1 
Se vende una bodega. I M O Y G D A D f i S 
PE R D I D A : D E I^A C A I . l . E D E NEPTUNO 109' sas t rer ía ee ba extraviado un perro perdiguero, oo 
¡lor de chocolate, jaspeado de blanco y nna mancha blan 
ca en la cabeza y ol rabo cortado: 1* persona que lo en-
tregue en la misma ó dé cuenta do éi será gratificado y 
el que lo oculte sori castigado. 
15922 4-10 
Se alqui la 
la cas» Villegas 32 con tres cuartos bsioa, comedor y l 
hala y tres cuartos altos muy ventilado» frent* á la calle! 
Ir SA alquila en un módico precio. luforoiaran en la bode-f 
| j a del frente. ISQBS S-̂ O 
olqni'a .'a ca's callo de Campauario n. 91, entre Bont 
José y San Bafoel. con sala, comedir y cinco cuartos,| 
loropia para una regular fiimdia eu preoi'> m u / módioo:! 
|la llave en la bodega de la eeqaina y darán razou Agaa-J 
3ate 102, entre Tínlente-Key y Amargura. 
l-SSOS 4 10 
0-K«llly 23, se alquilan los bajos y algunas hermosasE y frescas habitaciones independientes con ó sin mue| 
Iblea y boleen á la calle, dan ercelente comida (estilol 
Icriollo* esmerado servicio y refrescos á cualquier horal 
•sin aumentar los precies que son muy moderados desde I 
$15 oro, se habla varios idiomas, 15dl3 410 
Se slqullan á hombres solos ó matrimonio Mu hijos dosE cuartos altos interiores y uno bajo en casa de aespo-l 
Jtab'e familií, próximos al artenal y muelles de Son So-\ 
\ik, Paula 49 entre Cómpretela y Habana. 
15935 4 10 
A v i s o i m p o r t a n t e . 
Kn la t o ¡lio de ayer y al trasladarme en un coche de 
¡a'qniler do la casa u, de la calle de San Miguel á li 
Squa habito n. 47 do la de Jasus María, he dejado por ol-
tvido en el a-iieutí do aquel, un bulto ó carpnta de pie. 
psoura dentro del cual se encuentran mult i tud de apun-
tes y de datos qce solo tienen importancia y valor par* 
Iral, nlguras t.a> jetas mías, pequeños efectos de esoritol 
'r io casi de nir-gnn valor, y por último un pagaré vence-L 
iero en enero próximo y otorgado 6. mi favor, por uns | 
persora que co icos dicha perdida y que no satisforii e l l 
«importe de es* docamento i, nadie mis que á mi. En d l - | 
loha ca^a n. 47 la calle deJasns Maria ó en la notarlas 
?de D. Andrés MÍZOU y Kivero. San Ignacio 24. se gra-1 
"tifloar* c m trointa tesos en billetes dal Banco Es ía i io l ! 
do la Isla de Cuba á la persona que ae sirva entregar el" 
bulto ó carpeta refei ido—Habana diciembre 9 de 18851 
-Mart in Homingaez. 15931 di-10 04-10 
Por tener qua aueentarae BU dueño, poi 
[estar falto de salud, se vende un cstableoi-
ímlento bodega situado en uno de los mejo 
¡res puntos de esta capital, propio para ut 
¡sujeto de poco capital: eet4 muy'acredite do. 
jliace un baen diario y sua voataa son tedaf 
jal contado, pagando por el local muy m ó 
¡dico clquller. L a persona que decée com-
jprarlo, ee ¡e deja inspeccionar unos dias, á 
ifio de quo vea la realidad de cnanto so dtee. 
[lofcrmar^n Obispo 36. 15C60 16 - 2 
V I R T U D E S N 1. 
Tres pisos, veinte y seis habltaoiones, patio y traspa-
o, agua radlmlda, veinte metres de frente por sesenta j 
Joaho de fondo, con ballos. Inodoros, cloaca propia y si-
taada entre las de Prado y Consulado teches y puertat 
[da cedió.—ÍSAI.IAKO 43—cuatro cuartos con un her-
loso gabinete á ia callo, agua, portal y techos, persia-
fcas y (.uertiis de oedro. Virtadee n. 1 informarán. 
15752 4 6 
¡"ENCION.—A R E A L I Z A R PRONTO TODO 
eto: hoy casas en el barrio del Pilar, Cerro y Jesús 
del Monto de $ 1,000, $1,500 y de $1,000 oro y re $2,510 M 
lietee; una bedega con carnicería sin competencia; da-
rán rtzi .n calle del Aguila n . 2l3i , peleteiia E l Centre 
Habanero hasta les 12 del dia. 
157?C 4-4 
« l í H A E X T R A V I A D O UN P E R R O D E l iANASlletee; cafetinWcou billar y piano de$J C0Ó á $3 0C0 bi 
k^negrn eou nn collar de cuero y platina: se suplica éSilletee 
Pa persona que !a h»ya encontrado, pase á la casa Man-
frique número 151, donde será gratificada. 
]5800 l-9a 3-1 Od 
HA B I E N D O S U F R I D O E X T R A V I O E L R E C I . bo del haber del mes de junio de este afio del e'iar-
lio municipal n? 333 que suscribe, cuyo doaumento está 
_ intervenido por el habilitaio del cuerpo: se haoa público 
¡pore-.te medio do quedar nulo y sla valor—Habana 8 
le diciembre de 1885.—Bernardo'Pemondez Iglesias. 
15678 A o 
B A R B E R I A . 
Se vende una de las más acreditadas en esta capital en 
módico precio: informarán Agniar 100 esquina á Obrapla 
peluquería. 15722 8_' 
[ L A M P A R A S 
I Í A M P A R A S 
"LAMPARAS 
I N V I T A i l I O S Afc P Ü B I i l C O A V I S I T A R I -AS 
¡ N O V E D A D E S D E E S T E A R T I C U L O R E C I B I -
DAS P O R KIJ U í . T I W O V A P O R , CON L O S CCA 
LES PODESIOS L L E N A R P E D I D O S D E S D E L O 
H A S E L E G A N T E Y M O D E R N O H A S T A L O M A S 
W E N C I L I . O Y E C O N O . U í C O R E C O M E N D A M O S 
4 S I M I ^ M O N U E S T R O S P R E C I O S S I N C Ü M -
l l ' E T E N C I A . 
Lamparas automátioae, á $55», S-^, lO^o y 
1275 oro. 
" de bufete, 530 oro. 
" e léctricas, 530 " 
de salón de 1, 2, 3 y 4 luces. 
" do fdntapía. 
No hay feunido como eete en ia Habana 
A L V A R E Z Tí H I N S E . 
Cn !4?5 
1 3 3 , O B I S P O . 
4 5 
BOTÍCá DE SiJTO DOMINGO. 
Edto antitíuo eetAblecimiento, el primero de KU clase 
ue ha fundado un deparl.mnen'o eipecial lomeopático\ 
h el que confecciona concienzudamente las preparecio-t 
íes homsopátíoas lejos del contacto da las drogas aio-l 
páticas ofrece toda clase de botiquines pura uédioes , parsS 
|uso particular de laa familias, y hasta para veterloaria E 
preparodcs con la eaompulosa exactitud; es decir conB 
todas las re/;UH reccmeudaáes por Ies más rcputadoK 
homeópatss; teniendo ndemás un completo sn i t idod . j 
todos ios mcdicamer.tos conocidos, tanto del ppíe ccmo| 
|del oztrarjero, en todo* las diluciones (poten cias ) tri 
turaeiones y glóbulos, ya sea liara uso interno, ya tam-
^bien para «pilcarla tópica ó exte i io i t i i nt"; y. por últ!-[ 
mo, utensUios requiere para su elaboración laj 
homeopatía: to-io de inmejorable calidad. 
[Obispo 27 entre San Ignacio y Mercaderes! 
O 1429 8 6 
D R . J . G A E D A N O . 
Participa al público haber vendido la botica que teñí n i 
jen la calle de lircionee n? 64 y suprimido el depósito deg 
ísus especulilodes que en le mismo tenia; desde esta fe-1 
fcho quedan establecidos on las droguerías "JGa '7entral"| 
ÍObrapia 33 y 35; droguería "La Reunión," Teniente-E 
jBev y Compostela v ei depósito principal en la calle de} 
Jla Industria 34, botica "La Estrella," donde algo prepa-j 
ido el sin r ival 
TOSIGO HABáiERO 
)ara hermosear y tefiir el cabello de su color primitivo,! 
lejándolo brillante y suave. E l único cosmótico inofen-l 
dvo quo no moncha la piel n i ensucia lo ropa, que bal 
nerecido la un4nima aprobación del públic 1 por susj 
[positivos y brillantes resultados. 
Los infalibles 
IPAPELUUOB INTiDISENTERICOSf 
ípavn curar raaicalmerte las diarreas crónicas 6rccien-S 
[tos, disenteria, pujos y cólicos intestinales; normalizan-1 
do los funciones del eitómago, en las dispepiias, gas-
tralgias, gastritis, inapetencias. <£. 
lE l gran extirpsdor de dolores! 
• s t a A O N S A a* t a a e tí^&J f j i t f t 'AS s s i r u t í a a a e é i M 






V E N D E 
d e l I 5 r 2 ^ " ü " O O X T 2 K 
lodo-Ferruginoso con Quina y Cáscaras de Naranjas amargas 
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las ENFERMEDADES del PECHO 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la T I S I S 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su economía para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. D M s i - r 0 a ^ ^ A i . 
P A E I S - 209, rué (ealle) Saiat-Deais, 209 - PARIS 
SE E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D E L U N I V E R S O 
FláNO D I O O L I , PLEYEL 
se vende uno. Ancha del Korte núm. 278, de 9 á 3 puedej 
•rereo. 15771 4-5 
C ttlA'*iii,UA: UNA J O V E N ¿ B C I E N P A R * D A oon abundante leche desea colocar ee de criandera ei I 
I jasa decente: tiene buenas referencias que ofrecer v et | 
•escodo de salud «s Inmelorable. Vedado, calle 7? n? 2! 
Tnf.-irmi.riTi. 1.'.723 4-8 
E N ü . t . £ » i T A VíHA VH.IAUA D K M A N O BL,AS \ 
ca que cosa y tenga buen caráster , y otra que habie| 
| tu¿ lés para atender una ni&a de cuatro afios, y coser f 
| A.-nbos recomendadas T r a t a r á n el lúnes de siete y me | 
, i nuove de la mafiana. Mercaderes n. 7. 
15785 4-6 
Ü !fA S E Ñ O R A P E N I K S U L A R , D B 2 9 A Ñ O S d. edad y de doe meses de parida, desea encontrar unel 
louena casa para criandera: informarán calle de los Co-| 
Irrales número 71, esquina i Suárez. 
W ' S 4-8 
F a r m a c é u t i c o . 
Desea regentar una botica en la ciudad ó ea el oampcl 
jh*cnn 7. mltea informarán. 15818 4-6 ' 
Se alquila en lomas piutorcioo de J e sús del Monte y í saludable Santo Saarez «6, n í a espacioso casa conl 
Igras poital, cala, saleta, sieta cuartos, patio, traspatio,] 
Roda eolosada, árboles frutales, pozo, fértil: en el 51 del 
Ifrente está In llave y O'Keilly Sú informarán. 
15888 4 9 
MTJEHOK K l - C A 1 . L , E J U N UR V I í L A Z Q l ' E Z ÑU^ 
li-^mero 13 hasta la esquina de la calle del Sol, se extre-
m ó uu rafinelo de crochet oon fondo de oían y las ini-S 
ola es F . C. Sa agradecerá «u devolución en la cindadela 
le la (xaordia, bodega, por no ser de la persono que 1c 
ardió, y fe le grotiíloará. 15eg4 4 9 
O J O 
Se alquilan habitadenes altas y balas, baratas. Inter-
inas y con balcón á la calle, buena vecindad y entn'" 
ifranco con portero. Amareura .'4. 15885 4-9 
Ü M JOVfcN ±JLA>« A DHSiiSA. COLOCAJt8B en una oasa decente para acompañar una señora ( 
Imanejar un n iño 6 criada de mano. Neptuno entre Mar-
1 a é j González y Oquendo n . 5 Impondrán . 
m s t ^ 4-5 
Se so l í c i ta 
ana orlada para corta familia, que sea honrada y traba-
jadora y quiera haoerse cargo del cuidado de una n i t s 
pjqaefi»: se exigen referencias: Amistad 45. 
15-53 4-5 
Di « A P E l f l N S C L A U 0 E M E D I A N A E D A D aseada y de buenos antecedentes solicita colocacior 
ds general cocinera, en la misma una costurera lo mismt 
da hombro que de mu |er, tienen quien reí ponda por ellas 
Ij»mp»Hitn 3 da r in razón, alto. 
15744 4-5 
En $10 billetes se alquilóla accesoria Santa (liara n. 61 t i íne ol frente dos habitat iones, alta y baja y otras 
Idos al fondo, comedor, cocino, bnen patio, sguo, to lo de 
l&zotja, eto. Es tá acabada de reediflc»r y pintar: la l lave| 
•está en frente é informarán Cuba 113. 
15894 4-R 
Se alnailau en $15 billetes lau ctu-ais Monserrate51, en- | tro Bomba y Empedrado, consta de un gran salón bajo! 
!on dos bu seos ol frente hechos para establecimientos,! 
i cuartos altos, eto., y Picota 59 con sala cernedor, dosl 
cuartos coMna, eto , en $34 billetes: las llaves están enl 
las bodega y b i r b e i í a inmediatos, y el due&o Cuba 143.1 
15893 4-9 
D E R D I D A : U E L A CASA M O H T E t i l SE H A l 
H- eitraviado en lo tarde del dia 5 del actual, un porritol 
Jdero de pelo blanco, fino y abundante y de rabo corto! 
sin dientes: se graiifloará generosamente al que lo l 
.regante. 15S49 J o r 
i F . f 0 ^ 5 A C ' r i J A ^ s l * H A E X T R A V I A -1 
|A-<doun reuibodel sueldo del mea de nov'embre del! 
DresfntettBo, hrinodoporelSr. Habilitado del cuerpo 
le P o l u í a Municipal. 5? oompaüla, para que dicho reci-
bo sea nu.o á cualqniero que se presente para cobrarlo! 
t i l pr^ioodo recibo ea da lo propiedad del guardia n" 378' 
^ pueden presentarlo en la (Jefatura de Policía á Ancel¿ 
aarez if8^5 4 3 6 I 
IT A PERSONA QUE SE ItH H A Y A E X T R A V I A • I 
' Vl0^ J1^6^?0 de ^!1?te Para el sorteo que so ha de | alebrar el 19 del corriente, puede pasar al cafó de la 
S E . He 
SE V B K O K E N 8t¿,700 ORO UNA CASA E N E l barrio de Colon, toda de mamposteria y azotea, l ibrel 
de gravámen, con cuatro cuartos, sala, oomedor y traa-
laiáo, sus t í tu los inscritos en t\ registro y sus con t r ibu 
Iones pagadas hasta el dia. Informas Befugio 39, do 7 ¿il 
l i de la muñana y 4 tarda en odelonte. 
15'! m 4-4 
VEN UE UM P O T R E K U CON D i ü Z C A B A - I 
l iias da tierra, coreado de piedra, magnifloo oaesl 
le vivienda de mamposteria, de alto y bajo, con todosl 
¡sus utensiliot), de vaquer ía , yeguada, oerdos, etc., eto.,| 
ly un magnifico tejar en los terrenos de lo misma flnoo f 
•para más pormenores informal án denso lodo núm. 138. 
15709 4-4 
CUN A K R E < ¿ L O A L A VPOCA SE V E N D E UMAl coso, Maloja entre Angeles y Royo, oon 5 cuartos d t l 
izo ta», buena sala, oon mts de 40 varas de fondo, terre I 
jno propio: otra chica frente al costado de lo iglesia de| 
[San Nicolás. Reina 143 t r a t a r á n y darán tedos loa infor-
¡mes: no se admiten corredores. 15736 4-4 
A M I S T A D lo2. 
So venden un gran número de mnebles, piano, Umpa 
rao, camr.s, etc.: hay cosas muy originales. 
15702 4-4_ 
SE R E A L I Z A N M U Y B A R A T A S ! 
desde 1 á 7 mesas, entre nuevas ynea-jj 
Idas, garantii ándolas. Se compran y cambian nuevas por 
losadas y so venden bolas, palios, gomas, tacos, etc. Se 
Idan informes dirigiéndose á R. Miranda, San Rafael C3.j 
153G1 26-251^ 
BILIARES 
l U H m ü E P M f l S D F . T J . C Ü Í t f f i . 
A M I S T A D SO. E S Q U I N A Á S A K J O S £ . 
En este acroditAdo establecimiento se es tán recibiendo 
Jpianos de las famosas fábricas de Playa!. Oaveou SÍ, que 
l ie venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
I Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
U l alcance do todas las fortunas. Se compran, cambian 
UlquiloTi v componen pianos de todas clases. 
14841 26-121f 
SE VENDE 
Mtaciou de Viilanneva, donde le será entregado pró-l 
fias las senas correspondientes. 
15827 4-8 
¡la cosita .Amistad 27, en buenestado, á precio módioo: et j 
misma informarán. 15683 6-3 
De animales. 
i psrsona^ solas, de moralidad, una ó dos habitaciones.! 
chapón número 20. 15Sfl9 4 9 
Ü .^l l ' K N l N B L ' L . A K V K M E D I A N A E D A D BCE!" | criado de mano, de mucha formalidad, des^a coló- i 
o í r se de criado de mano, portero ó camarero, sabe cum-
pl i r con ra obligación, tiene personas respetables qu« | 
raspondan por BU eondneta. Sn la t i m d a de moa La Oo-1 
Mal, Agui la esquina á Dragones, Plaza del Vapor, da 
•án razón. 4. 5 
^•S DfcJíEA C Ü L U C A R DU C O C I N E R A U N A l 
J uidolcz» para casa particular de corta fami l ia (, es-1 
sledmtonto: informarán calle de Luz n . 36. 
«-5 
.M^MCÜJ^ fciUNZALÍZ D E S E A COL*» 
j- 'oarM de sscristan aqu í ó en el eampo, O'Eeiily l l C I 
r ) Kl-ll iA COI>OC'AKaE U N J O V E N P E N I N S U - f 
p«»r» errado de mano ó para repartidor da pan ¿1 
•-ea p*r» un tren d« lavado: Ü« buenas condiciones in-
^.--LArAn -IÍU I^ rac io número 33. 
S E A L Q U I L A N 
es casas en el Vedado rolle Qainta números 12, 14 1̂ 
ie, y otra en la calla de Xeptuno n. 12G, todas en bnenl 
estado y precio módioo. Informarán en Concordia 39,1 
lamoareila 'E l Progreso." 15856 8-8 
Dos cuartos altos, 
grandes y ventilados, se a'quilan. 
T E N I E N T E - H E Y 3 9 . 
isars 5-8 
S E A L Q U I L A N 
moe bonitos altes en la calle de la Habana, compuestos! 
la eola, tres cuartos grandes, comedor, azotea, agua yfi 
Igas. 8e dan mny baratos. En la rubm» calle, n. 147, I n -
fo rmarán . 15F60 5-8 
G U A N A B ACO á.. 
Se alquila en $66 BjE . la bonita oíaa San Antonio 22, 
son tinco espa^io'oa ru i r tos gran sa'a. buen patio y 
»gaa potabla á tres cuadras del ferrocarril y de los PP 
iscojonina. Lo llave al lado: impondrán Real s. 63. 
15863 8-8 
D? í t A VALL]E » K « A N M I G U E L 1 1 8 . SE I I A I 
L /extraviado en la noche del día 4 del corrríente, un J 
terd^X^^lorl^^ T E N E R O U E L I Q U I D A R U N A S O C I E . 
patas, hocico y parte trasera de color amaHlln nnoma_H*dad 80 ven(len mala9' cabollos, bueyes y vacas enl 
lo con dos lunares del mismo color arribo de los o n ^ « * ; r s n c l e 8 y PeclaBna8 partidas: dichas ventas ol contodo. F 
ana cruceta blanca en el pecho: tiene elhneso del vien B5*11*110 105 Agenoia do nmdadaa á todas horas informa I 
tra muy pronunciado y lastimada la piel que lo cubre"Hrán-
Ss gratificará generosamente al que la presente á 
15B37 5-10 
P E R D I D A . 
i ^ i ^ noche d?1 4 8e, 6xtraTl<5 nn perro de Terranova, 
1 que lo presente en la caUe de Agolar 55, será gratiíi-
ado generosamente. 15814 4-6 
H^l1^?^ E X T R A V I A D O UNA C A A » A 
n - d i i i g i d a á D . Vicente Fernandez VillaverdeV se gra l 
floará generosamente á la persona que lo entregue. Go-! 
ano n. 70. sedería. 15787 l - 5 » 3 - 6 d n 
Shn̂ 1 E??KtAy,IADO 1 * C R E Í ) É N C Í A L D E 
o bombaro á Jnato García, del Batallen de la Habana 
a compafiia: la persona que ía hubiese encontrado 
P IKIB68 Consulado 60 donde se agradecerá. 
l e n t a s 
1 0 8 FISGAS Y SSTABLEOIMIENTOaí 
AVISO. 
Por tener que ausentarse su duefio para la Fenlnsulsl 
e vende un hermoso cachorro perolgnero de trea mesesl 
medio. Teniente-Rey n. 39, altos de ia tintorería L t t 
| y rancia. 1'916 4-10 
S' E V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A N O , DO rado, Jóven, sano y de coche, de hermcaa presencia, i 
agoifico andar y sin resabios. Empedrado 21, entrel 
uba y Agniar. 15891 4 9 
Se vende 
í u n famoso mulo por su flzura, buenas onalidades y ex 
loelenve caminador, establo de lujo Agui la 119. 
18876 4 9 
CHACON 23 
SE V E N D E M U Y B A R A T O ÜN L O T E D E M U E-i bles de poco uso y bien trotado; compuesto de un ju( 
KO complete de sala Luis X V , un plano, un espejo gran 
•de oon su consola, dos esesporoti-s, uno con hojas lun: 
Ido espejo, una lámpara cristal de cuatro luoes, liras, 
llavabos, mesas de noche, un aparador de caoba, uu ja-
¡rrero oon su piedra, varias sillas, mecedores, un confi-
•dente, u ro mesa de correderas y otro/i muebles; también 
Ise vende en detalle: informarán calle de Agular n . 92,' 
X a Casa Blanco". • C 1384 8-1 
M U E B L E R I A " E L T I E M P O , " 
G A L I A N O N. 3 3 , 
SRKirrK A LA COLLA DB BAHT MUS. 
Se desea realizar cnanto ántes , que nos urge: aviso á ^ 
líos especuladores y al público en general quo el que ne-.-v 
loesite muebiea buenos y barates, ea buena oca*don y B1| 
•alguno quiere hacer proposiciones á la cosa, es buena ya 
¡buen punto y quedan todavía 3 a&os y pioo de contrato,! 
•buen negocio para el que quiera emprender en un ren-i 
Iglon de lucro y decente: vamos á lo que ae trata quo es; 
lauestro lema, en muebles hay un gran surtido en gene-1 
•ral de todo, difícil seria detallarlo. 
1S616 0-2 
upara curar inmediatamente toda clase de dolores por* 
Eogudos que aeou, y espeoialruocteel Reumatismo, 6O-K 
«ta. Parálisis, Lumbago Neuralgias, dolor de Muelas, loai 
|<?'.7pps Contusiones. Magulladuras, dolores de Huesos,] 
"leridas y Quemaduras. 
Loa efiaaciBimiiS 
CAPSULAS GMOINAS 
[para la curación radical de las gonorreas c ó n i c a s ó r e - | 
icientes, finios blancos y catarros de la vejiga. Ko pro-{ 
|ducen cólicos, eruptea n i diarreas. 
E l gran purificador de la sangre 
ÜJáEABE VEGETAL, DEPURATIVO. 
E l mejor depurativo de la san gre y aue malos humo-| 
res; cura radicalmente sin recurrir á otra medicación,! 
lo tiiüüs. Escrófulas, Infartes, Manchas, SarpullldoT 
Tlceras, Raumatismo, etc. 
Y la nueva é inmejorable 
¡TINTURA INSTANTANEA INDIANA! 
'para tefiir la barba y bigotes en diez minutos, «in dege-| 
Inorar en rojo n i alterar su naturaleza. Necesario á los? 
[peluqueros y barberos. Cada estuche dura seis mesas. 
Se venden y preparan exclusivamente on la 
jBo t i ca " L a E s t r e l l a , " 
Industria y Colon.—Habana 
15461 10- 27 
Del ic ioso L i c o r con base de 
T n v o n í o r y Un ico Fabr icante en EScATfS, cerca de Cognac;-, IUÍKGIA 
F w l i f i c a B t ó . A p e r i t i v o , D i g e s t i v o , A n t i - F i e b r o s o 
L i l a m a d o a l t ñ á y o r E o c S t o 
Es tá recomendado á ias SEÑORAS, los NIÑOS y VIEJOS. 
Depositario en la HABANA . o O Í S i b .' • i " . . 
m a q u a n a n g i . 
Se vende una chiva buena criandera. 
15Í39 4 8 
4-6 
V i 
' O H T H H O Ol 
^= ajj«ao u¡a;i-:aao planeo rormal do SS t 
•abe t>'a£*r au^loa y « • r v i r l i ^J.:B» j-entiondej 
rdiaerla 00' hab^r ••ir»Ido en IM prf ^̂ f oales J 
C i m j T i ' . i jan y d.'timameGto en la H-.i.iEa.j 
• abone por su ••«mftttfe Obrapla 5B. oafá es-| 
'»b«na 7 Mtmtm 3112, ba rbe r ía , 
í 4-« 
i222f i ± _ CA8A8—SE V E N D E N E N EL. B A R R I O D K l 
TTabitaolouee: Trooadero 17 cerca de !a calle del P r a J a . Oolon' 11118 de $4,000 ero y la otro en $2 700 oro, la] 
I . i d o , se alquilan tres cuartos alteslujosomente amu©-HPri lner* de azotea sala, comedor, cinco cuartos y poze t 
r-ladcs, piso oe mpsáioo, oon bailo é inodoro, iudepen-K1* 8eS1111da de tolo, momposterlo, sala, comedor cincoá 
tói^r res, entrada libre; ae arriendan jnntos ó Beparado8Kouano8 v í1020-Centro de Negocios, Obispo 30 de'n;14S 
C °0t',.lbroa 8o!o8 ó matrimonio aln nifi js: en la mlamaM ,5ft2G 4-10 I 
ib:en ae <1» mesa, á quien lo desee. 
13832 13 g 
G R A N M U L O 
fnuevo, acabado de llegar del putrero, de raza inglesa. I 
[nacido en Cuba, se da relativamente barate: Prado 104.' 
15772 i-S_ 
SE V E N D E DN M A G N I F I C O C A B A L L O C B lio de 4 afios de edad, gran esminador, 
laDavoDlvlalon 41 i m p o n d r á ^ 
«íwia. con nn m a m l t í c POÍO V cap«z por» 
ÜP-L^JT"11* eeqnit.» & A a i t . •>•<, es tá 
SE V E N D E 
^por la mitad de su valor ó permute por caaos en< 
'??ía„cl?<iad í111* .m'gt ' if loa finca compuestade treintal 
a capital y Matanzas: tienej 
j _rba del par»! y de guinea:: 
^ 1 T ^ ^ I ^ J * 1 . ? * * y P"50" v dividida en í n a r t o -
>7 cuartas dos pulgadas do alzada, 
•das horas. 15633 
moro azul y l 
Sol número 97, á t o - l 
P-2 
M UV cabe 
*-8 | t nee. I m p o n d r á n Egido 22. 15908 4-10 
B A K A T U H —SE V E N D E UN HEKIMOSOi 
allo criollo, moro azul, maestro de oarruage, so-| 
lo y en pareja de siete cuartas dos dedos do alzada, sa-l 
no y sin renabio: asi como dos ametloonos usados: estos! 
,BO "i»" !>'<'• In nun ofreznan: se pne'lon ver en Amistad; 
número 83, á todas horas. 15619 8-2 
SE V E N D E N D I E Z C E N T R I F D G A 8 D E H E -pror th con sus mezcladores y veinte y cuatro de 
Testen también con sua mezcladores. Obrapla 51, Co- i 
Irreo apartodo 479. C 1439 15 8 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A V E R T I C A L P A R A l moler cafia, oon cilindro de cuatro piés de golpe por 14: 
Jpulgodas de diámetro, trapiche de cuatro y medio piés] 
Ipor 24 pulgadas, caldera de 27 piés de largo por cuatro^ 
loiós de ancho, oon BU oonduotor y ocho tachos. Ea del 
Ifobricacion ingleso, está casi nueva y on da muy barata,! 
ladvirtiendo que se halla á unas nueve leguas de la Ha-I 
[baña También se vende un alambique de tres pipas.j 
Jlnformará calle de la Horqueta n. 112, el maquinista^ 
Carvajal, de 6 á 8 de la mafiana y de 2 á 4 de la tarde. 
1B788 5-6 
A L O S H A C E N D A D O » 
Sa venden 10 carritos de 4 ruedaa aln nao, para v io de'̂  
30 pulgadas. Concordia n. 9, erqnlna á Agui la ee verá 
- a j a s t a r ín de 6 á 11 del dia y de 5 á 9 de lo noche. 
15790 . 4-6 
GA N U A . ME V H R D E UNA M A Q U I N A P A R A * hacer eacobas sin estrenar y un dinamo de cincol 
linóes con maquina de catorce oabolloe de fuerza y una^j 
imáquina con lligre para izar pe^o y m»quin» unidora, 
(fnorza dedl^z coballos, montada sobre cuatr.-» rnedas "e 
luformaián Luz n. S5. 15823 8-2 
G O U D R O N P E 
ALQUITRAN DE GUYOT 
El A l ^ a j í r a B i d e e > a f o t slrre para preparar insíantaneamento el a p o e de a i q u l t r a R mas 
ajp-adablo páralos estómagos delicados. Ella puriñes la sans?©, aumenta el apetito. 
restaDleco l a s íuereas y es eficacísima cn todas l a s enfermedades de l o s pulmones, en los catarros 
de la Tegiga y ea las afecciones de las mucosas. 
W A í q a i t r a » de Guyet ha sido experimentado con gran éxito, en l o s principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
DuFante los grandes calore» y en tiempos de epidemiaŝ  se haca 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. ün s o l o frasco sirre 
para preparar doce litros de ia mas saludable de 
tas bebidas. 
EJ A I ^ S I U P M S de Gayo* A U T E M -
T f C G se T e n d e en frascos que llevan, 
en s u s etiquetas, l a firma escrita ton, 
tras eefans. 
Ysnio por menor en la mayor parta 
as F a r m m i a s . ^ ^ ^ P * " ^ d í f l í t S P ^ S 
V a b r k M k t f o a p o r a o A j a r : A ^ 1 ^ ^ f ó r ^ ^ ^ ^ n É ^ ^ ' 5v_ 
E - a C a s a F R K R B e « " 
O t t . V m C H O I V , i 9 , rao1 
( M M a # K i f f t i » o » B*«Mr l« . 
««ííiiíl^-ifWPl^ . ....... í 
